
ARTS 
ET SPECTACLES 

IA PRESSE, MONTREAL, SAMEDI 1er NOVEMBRE 1986 

L'ART DE V E N D R E LE LIVRE 

YVES DUTEIL 
La chanson, 

c'est artistique 
d'abord 

Bernard Pivot I animateur d Apostrophes... et Claude Jasmin, celui de Claude, Albert et les autres pKoio% Jommo Po*v. Pn^\t- vi fcobtrrt Nadon LA PR| ^si 
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LUBA 
Le Corey Hart 

au féminin 
parle ukrainien 

à la maison 
PACE E 16 

Du roi Pivot... au prétendant Jasmin 
P 

A K I S - Bernard Pi 
Jvot est le roi malgré 

lui de l 'édit ion Fran­
çaise — c'est-à-dire 

parisienne. Maigre l u i . parce 
qu ' i l n'a pas complote pour ar-

L O U I S - B E R N A R D 

I ROBITAILLE 
collaboration spéciale 

r i v e r la o u i l est. p a r t e q u ' i l n 'a 
jamais pense q u ' o p e e m i s s i o n 
l i i t e r a i r e p o u r r a i t a v o i r u n te l 
p o u v o i r , parée q u ' i l ne c u l t i v e 
s u r t o u t pas les f é o d a u x q u e 
son t les é d i t e u r s L a n c é e le 10 
j a n v i e r I 4 7 5 . diffusée i m m u a 
h l c m e n t le v e n d r e d i so i r a n e u f 
h e u r e s et d e m i e ( e n France), 
Apostrophes est d e v e n u e de­
puis des années déjà l ' a r m e ab ­
s o l u e dans le m o n d e l i t t é r a i r e . 

B i e n s u r , i l y a des l i v r e s d e 
n o u v e a u x v e n u s q u i ne passent 

pas ;i Apostrophes, et q u i m y s ­
t é r i e u s e m e n t d e v i e n n e n t des 
sucées de l i b r a i r i e II v a b e a u ­
c o u p d ' a u t e u r s q u i , malgré l ' i -
v o t . n ' o n t r i e n v e n d u . M a i s o n 
ne c o n n a î t p e r s o n n e d ' a u t r e a 
Par is q u i a i t le p o u v o i r a l u i 
seul î le t r a n s f o r m e r un ouvragé 
o b s c u r e n bes t -se l le r , t o m m e 
d i r a i t u n e p u b l i c i t é sur la lessi­
ve, d o n n e / a u n a u t e u r le c h o i x 
e n t r e u n e p i l e de b o n n e s c r i t i ­
ques d a n s les j o u r n a u x et u n 
passage à Apottirorthes. i l n ' he -
s i i e r a pas u n e s e c o n d e . 

D e p u i s des a n n é e s , c 'est d e ­
v e n u u n r i t e et u n e o b s e s s i o n 
p o u r les é d i t e u r s : l ' a u t e u r X 
passera-t-il ou n o n a Apostro­
phe* ? U n a u t e u r c o n n u et i res 
l é l ë g é n i q u e ( B e r n a r d - H e n r i 
L e v y . S o l l e r s , I d e r n - H a l l i e r . 
e t c . ) a d e b o n n e s c h a n c e s 
d ' e t r e é l u , m a i s pas a u t o m a t i ­
q u e m e n t Des p o i d s l o u r d c o m ­
m e Bazin o u i l a v c l : p o u r u n 

l i v r e su r d e u x en m o y e n n e . I l 
a r r i v e q u ' u n b o n r o m a n c i e r 
c o m m e I chenoz. p r i x M e d i c i s 
D K 4 n e s o i t j a m a i s i n v i t e 
P o u r les i n c o n n u s , c'est la l o t e ­
r i e c o m p l e t e : OU b i e n P i v o t ;i 
b e s o i n d ' u n t i t r e s u p p l é m e n t a i ­
re p o u r c o m p l e t e r son « p la ­
teau ». o u b i e n i l a eu le c o u p 
d e f o u d r e p o u r u n l i v r e o b s c u r 
t i r e a t r o i s m i l l e e x e m p l a i r e s 

Cote éditeurs, o n a r e n o n c e 
d e p u i s longtemps a f a i r e pres­
s i o n Si o n n 'a pas r e ç u d e c o u p 
î le f i l d e u x s e m a i n e s après lu 
m i s e e n p l a c e , o n sait q u ' i l ne 
fau t pas y c o m p t e r . 

Si a r r i v e le f a m e u x c o u p de 
t e l e p h o n e , c'est le b r a n l e has 
de c o m b a t , l o u s les é d i t e u r s 
f o n t u n t i r a g e s p e c i a l , r i e n q u e 
p o u r l ' o c c a s i o n , de c i n q m i l l e 
e x e m p l a i r e s Les l i b r a i r e s , a le r -

SUITE PACE E 5 

Cl a u d e l a s m i n a b e a u ­
c o u p a d i r e su r les p re ­
m i e r e s e m i s s i o n s d e 
Claude, A Inert et /es 

ancres e n r e g i s t r é e s e n a o û t et 
s e p t e m b r e . « I l p a r a i t q u e 

J E A N - P A U L SOULIÉ 

c ' é t a i t c a t a s t r o p h i q u e ! M a i s 
qu ' es t - ce q u e v o u s v o u l e z , je 
p a r l a i s t r o p ! Q u a n d j ' a i v i s i o n ­
n e ça . je m e su is t r o u v e Intolé­
rable, m a l p o l i ! ». 

A l b e r t M a r t i n , le personnage 
i n v i s i b l e d e l ' é m i s s i o n , t e n t e 
d e l ' i n t e r r o m p r e . « N ' e x a g é ­
r o n s r i e n ! . . » D i f f i c i l e d ' i n t e r ­
r o m p r e l a s m i n . Q u e l q u e s au ­
t e u r s e n o n t de ja fa i t l ' expé­
r i e n c e . I l i n s i s t e , l ' a n i m a t e u r 
La b a r b e v é h é m e n t e , i l e x p l i ­
q u e s o n cas avec c o n v i c t i o n . 
« A v a n t , q u a n d j e t a i s i n v i t e a 
la t e le , c ' é ta i t c o m m e é c r i v a i n . 

p o u r p o l é m i q u e r , m e t t r e l a 
c h i c a n e p a r t o u t , o u p o u r p a r t i ­
c i p e r a des q u i / / au c a n a l 10 ». 
Pas u n e r e f e r e n c e p o u r u n e 
e m i s s i o n c u l t u r e l l e n o n sub ­
v e n t i o n n é e , su r u n e c h a î n e p r i ­
vée, p r o d u i t e p a r u n e e n t r e p r i ­
se i n d é p e n d a n t e I n p l u s , l ' a n i ­
m a t e u r i m p r o v i s e , a v e c sa 
personnalité b i e n m a r q u e e , de-
b a r q u e su r u n t e r r a i n q u ' i l ne 
c o n n a î t pas. n ia i s de ja o c c u p e . 

N o s c h a î n e s de t e l e v i s i o n o n t 
p a r f o i s e u . d a n s le passe, q u e l ­
ques p r e o c c u p a t i o n s l i t t é r a i r e s 
I l e n reste le s o u v e n i r des e n ­
t r e v u e s d e W i l f r i d L e m o y n e et 
de Fernand S e g u i n avec des 
é c r i v a i n s , d ' i c i o u d ' a i l l e u r s . 
P lus r é c e m m e n t , c e l u i d u Noir 
sut Rhine de D e n i s e B o m b a r ­
d i e r , et des b r i b e s d ' é m i s s i o n s 
d i ve rses 

Dern iè re -née d e n o s t e l e s 
p r i v é e s . O u a t r e Sa i sons a d e c i -
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CINQUANTE OPERAS DANS L'AIR 
UZEB 

La locomotive 
du jazz 

montréalais 
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C U L T 
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L'IORC 
Une banque 
de données 
sur \'Homo 
Quebecensis 
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Un nombre record d'enregistrements 
mm C e r t a i n s j u g e n t le g e n r e 
™ « d é m o d e » e t d ' a u t r e s 
« m o r t » . P o u r t a n t , l ' o p é r a 
c o n n a i t u n e f a v e u r de p l u s e n 
p l u s g r a n d e a u p r è s d u p u b l i c . 
I l est a l ' a f f i c h e p a r t o u t . 

CLAUDE G i N G R A S 

S i c 'est d ' a b o r d à la scène , 
s o n b e r c e a u , q u e l ' o p é r a re ­
t r o u v e sa p l e i n e d i m e n s i o n , les 
m o y e n s m o d e r n e s d e d i f f u s i o n 
l ' o n t f a i t c o n n a i t r e à u n e f o u l e 
d e gens adep tes d ' a u t r e s f o r ­
m u l e s : r a d i o , t é l é v i s i o n , c i n é ­
m a , v i d é o et e n r e g i s t r e m e n t so­
n o r e . M ê m e sans l e secou rs d e 
l ' i m a g e , l ' o p é r a d i s p o n i b l e e n 
d i s q u e 3 3 - t o u r s . c o m p a c t e t 
c a s s e t t e r e s t e p o u r u n t r è s 
g r a n d n o m b r e u n e f o r m u l e 
p a r f a i t e m e n t s a t i s f a i s a n t e , 
l ' o p é r a é t a n t musique p l u t ô t 
q u e spec tac le . 

Les t o u t e s d e r n i è r e s p a r u ­
t i o n s a u x v i t r i n e s des d i s q u a i ­
res et a u x c a t a l o g u e s d ' E u r o p e 
e t d ' A m é r i q u e , les l i s tes des 
l a n c e m e n t s i m m i n e n t s , l e s 
p r o j e t s a n n o n c é s p a r les d i f f é ­
r e n t e s m a i s o n s p r o d u c t r i c e s . 
A d d i t i o n n é s , t o u s ces t i t r e s 
d o n n e n t u n n o m b r e r e c o r d : 
c i n q u a n t e o p é r a s s o n t a c t u e l l e ­
m e n t dans l'air ( le j e u d e m o t s 
est i n v o l o n t a i r e ! ) . 

C i n q u a n t e o p é r a s . M a i s u n 
n o m b r e e n c o r e p l u s g r a n d d e 
n o u v e a u x e n r e g i s t r e m e n t s 
p u i s q u e c e r t a i n s o u v r a g e s fe­
r o n t l ' o b j e t d e d e u x n o u v e l l e s 
v e r s i o n s . Et n o u s n ' i n c l u o n s n i James Levine, du Metropolitan Opera. 

les p i r a t e s , n i les r é é d i t i o n s ! I t 
n e c o m p t o n s q u ' u n t i t r e p o u r 
les q u a t r e o p e r a s d e la Tétralo­
gie ! 

N o t r e l i s t e , é t a b l i e a u x d i f f é ­
r e n t e s s o u r c e s m e n t i o n n é e s , 
r é v è l e p a r a i l l e u r s q u e des o u ­
v rages t rès o b s c u r s o n t , c o m m e 
les p l u s c é l è b r e s , r e t e n u l 'a t ­
t e n t i o n des p r o d u c t e u r s . 

V o i c i les t i t r e s d e ces c i n ­
q u a n t e o p é r a s , p a r o r d r e a l ­
p h a b é t i q u e . I l s s o n t s u i v i s des 
n o m s des p r i n c i p a u x i n t e r p r è ­
tes et d u c h e f ( d a n s c e r t a i n s 
cas , les d i s t r i b u t i o n s s o n t i n ­
c o m p l è t e s o u m ê m e i n c o n ­
n u e s ) . 

LES 50 TITRES 
Adriano Lecouvreur de C i l e a . 
R a i n a K a b a i w a n s k a , A l b e r t o 
C u p i d o , A l c x a n d r i n a M i l t c h e -
v a ( B a l k a n t o n / R C A ) . 

L'Africaine, d e M e y e r b e e r . |es-
s y c N o r m a n , d i r . R i c c a r d o 
M u t i ( E M I - A n g e l ). 

Aida, d e V e r d i . M a r i a C h i a r a , 
L u c i a n o P a v a r o t t i . G h c n a D i -
m i t r o v a , L e o N u c c i , Paa ta B u r -
c h u l a d z e , d i r . L o r i n M a a z e l 
' L o n d o n ). 

Alcina. d e H a n d e l . A r l e e n A u ­
g e r ( E M I - A n g e l ). 

Andrea Chénier, d e G i o r d a n o , 
l o s e C a r r e r a s , Eva M a n o n , 
G i o r g i o Z a n c a n a r o , d i r . G i u ­
s e p p e P a t a n é ( C B S ) 

Anna Bolena, d e D o n i z e t t i . 
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NATHALIE 
GASCON 

De Tanzi à 
la Mégère: 

la dure 
médecine 

de la scène 

" DU 
| JURY 

un grand fi lm, l'oeuvre d'un vrai cinéaste et 
d'un homme de coeur. Film d'une pureté 
d'inspiration, de réalisation et d'interprétation 

I absolument admirables... » 
FRANCE SOIR - Robert Chazal, 

un film de A L A I N CAVALIER 
[ I BËRRÎ [351 
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LITTERATURE 

AU PLAISIR DE LIRE 
M Essayer de montrer, de fai-
™ re voir dans un roman cet­
te folie qui s'empara du peuple 
allemand, cette maladie mons­
trueuse conduisant des millions 
de gens à la torture et à la mort, 
et tout cela avec les apparences 
de la plus parfaite civilité — en­
tre gens bien, somme toute — 
est un propos déjà tenu par 
d'autres romanciers, depuis la 
fin de la dernière guerre. On 
pourra dire à l'auteur que son 

WANPERWEG 

Loin du 
nombril plumitif 

Jack-Alain 
LÉGER 

JACQUES 
F O I C H -
RIBAS 

collaboration 

tpéc ia l * 

sujet n'est pas neuf et nous tire 
les nerfs. Que nous n'avons rien 
à faire de la germanité, celle qui 
mit le monde a feu et à sang, et 
que nous pourrions le citer lui-
même: 

«Le cuite germanique de la 
mort ne datait pas de la guerre 
ni du nasizmc (...) Certains peu­
ples adorent le soleil et les sour­
ces, d'où coule la vie, vive, étin-
ce lan te ; les Germains vénèrent 
l 'ombre et la mort. » 

Seulement, voila le miracle 
que l'on peut appeler la littéra­
ture, un tel sujet peut se trans­
cender si l'on a du talent. L'en­
fer de Dante donne un beau 
poème. L'enfer nazi donne un 
très beau roman, ici, dans ce li­
vre que l'on pourrait appeler 
aussi : Mo/art contre Wagner, 
puisqu'il s'agit de musique. Une 
famille a l lemande, bavaroise, 
tout entière sous l 'influence du 
grand-pere musicien. 

Le p a t r i a r c h e a s o i x a n t e -
quinze ans. C'est Bruno Arn-
hein, chef d'orchestre et com­
positeur célèbre. Il a épousé une 
de ses anciennes élèves, Elisa­
beth, qui lui a donné six en­
fants. Nous sommes en 1943, 
année troublée s'il en fut et 
pourtant toute la famille s'est 
donne rendez-vous auprès du 
grand pere. le jour de son anni­
versaire, quels que soient les 
dangers a affronter pour y par 
venir. 

Les enfants? Il > a Dorabella. 
qui vit en Italie, mariée a un 
prince, et il y a, surtout, Pamina 

Gattmrl 

Jack-Alain Léger 

qui tiendra le role de préférée 
de tous, et du lecteur. Quant 
aux garçons, ils représenteront 
les deux faces du destin : la belle 
et la laide, la lumineuse et la 
sombre. Siegfried est un nazi, 
hras droit de Goebbcls . Frie­
drich est un homme libre, exile, 
c o m b a t t a n t de la r e s i s t a n c e 
contre le nazisme. L'image est 
claire, de ces deux frères enne­
mis et pourtant qui s'aiment. 
L 'A l l emagne mons t r e b i facc . 
produisant on ne sait comment 
ni pourquoi le meilleur et le 
pire — somme toute, comme 
chacun de nous. 

Il y a un vertige, a chaque ins­
tant renouvelé, lorsqu'on lit ce 
roman: on est tour a tour l'un 
et l'autre et ce n'est pas son plus 
mince mérite, de nous faire ad­
mettre l ' inadmissible. Parfois, 
une petite scene insoutenable 

vient nous rappeler a l'ordre, au 
moment où nous ét ions sur le 
point d'accepter l 'existence de 
Siegfried: celui-ci apportant a 
su famille, par exemple, du sa­
von, produit rare a l'epoquc. 
Avec cette étiquette, le savon : 
«Glycéride, gras animal. Fabri­
que par des p r i s o n n i e r s du 
Kcich.» Oh, ce par, a la place 
d'un avec.' 

Et pourtant, nous n'éviterons 
rien, d'une époque et d'un lieu 
d'horreur absolue. Tout en ne 
pouvant pas laisser ce livre dont 
chaque personnage, chaque sce­
ne, chaque dialogue sont pas­
sionnants et entraînent la com­
p l i c i t é du l e c t e u r . M o r b i d e , 
peut-eîre, la complici té en ques­
tion, mais telle est aussi l'erran­
ce dans les forets, la rêverie en 
montagne, la meditation dans 
une idéologie verte, panthéiste, 

dont parle ce livre et qui re­
vient à ceci : la germanité. Wan 
derweg, la f lâner ie romant i ­
q u e ? jack-Alain Léger nous fait 
voir, précisément, clairement, 
où elle peut conduire et où elle 
a conduit. 

En ce temps-là, l'on jetait a 
votre porte la charogne d'un 
chat. Cela signifiait que vous 
étiez condamné par le parti. En 
ce temps-là, le vieux Bruno dis­
posait de trois mois pour termi­
ner de composer un opéra nazi ; 
sinon, les enfants de son fils 
Friedrich et de Sarah (juive) lui 
seraient retirés. En ce temps-la, 
on écoutait Wagner, tellement 
romantique, n o n ? Charmantes 
coutumes, tout cela. 

Les deux fils de Bruno, le nazi 
et l 'autre, mourront tous deux, 
et de la même manière: ils ne 
purent supporter leur époque. 
Quand au vieux Bruno Arn-
hein, il dit. à la fin: « | e crois a 
la beauté des choses. |e crois 
que nous ne sommes pas venus 
au monde pour le changer mais 
pour y chanter notre chanson a 
nous, a l'unisson. » 

le crois bien que lack-Alain 
Léger a écrit un grand roman, 
avec Wanderweg. Loin du nom­
bril plumitif et du texte allusif. 
en pleine lumière et dans une 
joie mozartienne. S'il peut en-
trainer dans son bonheur celui 
qui est allergique à la germanité 
et le forcer a s'incliner devant 
l'évidence du talent, c'est sans 
doute une preuve supplémen­
taire. 

Jack-Alain L é M r ï WANDER­
WEG, roman, S39 pages. Edi­
tions Gallimard, Paris, 1986. 

Une enfance 
marocaine 
•

On vient de loin, on aime 
écrire, on se promène, son 

m a n u s c r i t sous le b r a s , en 
quête d'un éditeur. Si la chan­
ce vient à la rencontre du ta­
lent, la terre nouvelle aura ac­
cueilli à la fois un immigrant et 
un artiste. ^ ^ ^ ^ ^ 

REGINALD MARTEL 

C'est arrivé à Bob O r t Abit-
bol. La collection « L'arbre » 
de Hurtubise H M H a édité ré­
cemment, sous un bien joli ti­
tre, ses nouvelles qui sont plu­
tôt des souvenirs en forme de 
contes. 

Tout l 'exotisme possible est 
là, dans ces images d'une en­
fance pauvre et heureuse à Ca­
sablanca, dans l 'évocation un 
peu nostalgique des parfums, 
des couleurs et de la lumière 
marocains. Il faut plus, il y a 
plus. Dans ce décor des années 
soixante, ce sont en effet des 
êtres humains que nous obser­
vons avec un certain attendris­
sement , puisque le bonheu r 
des uns fait parfois le bonheur 
des autres. 

M. Abitbol ne s'embarrasse 
pas encore de procédés narra­
tifs compliques. Sa prose coule 
de s o u r c e et la s o u r c e es t 
bonne, même quand elle char­

rie quelques scories. Si le coeur 
lui en dit, l'écrivain nous offri­
ra plus tard sa vision de l'Amé­
rique élue. Pour l 'instant, il 
suffit largement qu'il ressusci­
te, pour son plaisir et le notre, 
la vie des petites gens de son 
pays natal, juifs ou musulmans, 
avec des mots parfois qui ne 
sont pas de notre lexique mais 
qui chantent aussi bien. 

Bob Ors Ab.tboi : LE GOÛT DES 
CONFITURES, nouvelles, collet l i o n 

L arbre, «datons Hurtubise H M H, 
Montréal, 1986. 

LES BEST-SELLEHS DE LA SEMAINE 
1 Attende* que j * ma 

rappelle René Lévesque Que./Amérique 2 

2 La passion d t t f t m m « t Sebastian Jepnsot Denoél 8 

3 Un* histoire américaine J. Qodbout Le Seuil 7 

4 L'heure de s'enivrer A Reeves Le Seuil 2 

S La chambre ouverte France Huser Le Seuil 3 

6 Dans la tempête Micheline Lachance L'Homme 1 

7 L'état du monde En collaboration Borèai La Dec 2 

8 L'un est l'outre E. Oadinter Jacob 7 

9 L'héritage de la liberté Albert Jacquard Le Seuil 1 

10 Le huitième jour Antonlne Maillet Leméac 4 

T.,-"W5 Mf «s iy*n»s Sc-rsvrnî Bttwna. Oêmpqrry DmtK. OucKtm fdiwMnM 
« m n Lmnc Le Pmthtmn tait M m * MMMW. in Bevqwmstti (ChxoAml, HHfm HnMBrtj Sont « 

Lewn 

publie 

GERAKD 
PELLETIER 

LE 
TEMPS 

DES CHOIX 
IMO-IM* 

m à 

Librairie L'imprévu 
5821. St-Hubert (coin Rosemont), Montreal H2S 2L8 

Livres neufs et usagés. 
^ Heures d ifljires: Lun. mar. mer 10 h a 18 h 

Jeu., ven 10h a 21 h _ . , At\C 0 0 7 0 
Sam. dm 10 h a 17 h Tel.: VdV-QOt t ^ 

ATELIERS 
D'ÉCRITURE CRÉATIVE 

Dates au choix: 14,15 et 16 nov. — 28,29 et 30 nov. 

animés par Christiane Galipeau 
et Marie-Elizabeth Alacoque, auteures. 

Information et inscription: Madame Suzanne Bastlen (514) 7 2 8 - 6 2 3 5 

/ S 

«DANS LA LUMIÈRE DE LA VÉRITÉ» 
Message du Graal de Abd-ru-shin 

Une OEUVRE que tout CHERCHEUR ae doit do LIRE 
— Disponible dans plusieurs bibliothèques et librairies 

— Pour obtenir gracieusement la brochure «Conférences 
choisies» extraites de l'oeuvre, adressez-vous au 

Mouvement du Qraal — Canada 
Cercle de la Région de Montréal 
C P . 1 4 6 , suce. L.D.R. : : 

Laval (Québec) H7N 4 Z 4 

— Pour tout renseignement : 

LAVAL: 663-7025, LONGUEUIL: 647-3021 

vous invite à venir 
rencontrer Monsieur 

René Lévesque 
en personne 

le jeudi 6 novembre 
de 18 h à 21 h. 
À cette occasion, 
M. Lévesque 
dédicacera son livre: 

Àttmdm 
que je me rappelle 

Par son suspense. 

Zoo 
de LOUISE BEAUDIN 
aurait pu être un roman policier ou de science 

fiction. Mais il appartient au vécu. 

Un livre tour à tour choquant, attendrissant, révoltant, 
où la beauté du monde animal côtoie la bêtise humaine. 

En vente partout. Éditions Michel Quintin 

LA PEINTURE. UN ART FACILE AVEC LA COLLECTION PINCEAU-POCHE 
CHEZ DESSAIN ET TOLRÂ 

VOUS POURREZ ÉGALEMENT DÉCOUVRIR LE NOUVEAU 
«LOOK» DE LA LIBRAIRIE RAFFIN. 

6722, rue St-Hubert, Montréal, Québec H2S 2M6 274-2870 

Une collection de plus de 20 titres qui enseigne les différentes techniques de la 
peinture. 
Chaque volume présente des modèles faciles à réaliser à l'aide des indications 
lumière, perspective, valeur... 
o2 pages illustrées en couleurs. 
6 , 9 5 $ chacun 

En vente chez votre libraire 

ANNIVERSAIRE m 

mnSm 
fi e 
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a j M O N T - R O L L A N D - Un 
— ange descendu du c ie l , se 
fût-il pose au centre de rassem­
blée, aurait pris du temps à 
s'apercevoir que le statut de la 
langue française est encore une 
fois menace au Québec. Pour­
tant il y avait là des écrivains 

sur tout , pratiquants ou non et 
•Jjour qui la protection de leur 
'•«util de travail pourrait être un 
"souci constant. 

AU 3* COLLOQUE DE L'ACADEMIE 

Le Québec et la francophonie 

R E G I N A L D 
MARTEL 

J En leur parlant un a un. on 
apprenait tout de même qu' i ls 
s ' inquiétaient, qu ' i ls voyaient 
d'un mauvais oeil qu'on put en­
seigner l 'anglais aux enfants des 
leur entree a l'école primaire et. 
surtout, qu'on permit officielle 
meut l'affichage commercial bi 
l ingue quand déjà, dans cer­
tains quartiers, triomphe l'affi­
chage unilingue anglais 

Ces inquiets passifs, ils parti 
c i p a i e n t au Y C o l l o q u e de 
l 'Académie canadienne-françai­
se le week-end dernier a Mont 
Rolland. U n e c i n q u a n t a i n e 
d ' in te l lec tue ls , presque tous 
d ' o r i g i n e québéco ise , d i s c u ­
taient des rapports du Québec 
et de la francophonie O n y a vu 
quelques académic iens, hôtes 
charmants, des membres de la 
Société des écrivains, des repré­
sentants de l 'Union des écri­
vains québécois el peut-être du 
P I N Club. A quelques rares ex 
copiions pres. les jeunes écri­
vains étaient absents Ils ne fré­
quentent, semble-t-il. que leurs 
propres chapelles. 

Le theme de l'an dernier était 
« Quebec et U S A ». Les Actes 
de ce colloque viennent de pa­
raî t re aux Écrits du C a n a d a 
français O n trouve dans cet en­
semble de textes, surtout ceux 
qu i t iennent du témoignage, 
une intéressante problématique 
de la production culturelle des 
f r ancophones de ce presque 
demi-continent. 

« Quebec et francophonie ». 
c'est deja plus vaste et plus va­
gue. Un morceau de pays d'une 
part, profondément endormi 
dans le -ico pragmatisme ron­
ronnant, d ,'utre part une no­
tion a la lois culturelle, sociale, 
économique et politique, diffi­
cile a situer de façon nette dans 
l'espace de la planète, difficile 
aussi a définir J e façon cohé­
rente 

Pu i squ ' i l fa l la i t b ien com 
mencer quelque part , on ne 
s'étonnera pas que la France ait 
tenu, dans l 'examen des rap­
ports du Quebec réel et de la 
francophonie fantôme, une 1res 
large place. La France? Paris 
plus exactement, car on n'a pas 
saisi l'occasion de rappeler que 
les écrivains des provinces poli­
tiques françaises continentales 
ont avec la capitale, tout com 
me nous et d'autres francopho 
nés du monde, des rapports pas 
sablemeni ambigus. Paris, vu 
d'ail leurs, c'est la cite impériale 
q u ' o n a i m e , q u ' o n env ie c i 
qu'on conteste tout a la fois. Un 
numéro thématique de la revue 
Liberté nous avait deja apporte 
a ce sujet des points de vue uti­
les 

Sans négliger de rechercher 
ce qui unit les francophones du 
inonde plutôt que ce qui les dis 
lingue, il aurait etc opportun 
aussi — mais la fréquentation 
du colloque était trop tenue — 
de voir la francophonie comme 
une chose qui recouvre de 1res 
nombreuses situations, celle pat 
exemple des auteurs qui ecri-
w i n en français mais qui vivent 
dans un pays de langue officiel 
le française ou la langue d'usa 
ge est autre 
Dire la difference 

Au Quebec, la langue françai­
s e est encore le premier outil 
d'expression. Nos rapports avec 
la culture française sont cepen­
dant moins nets. Certes, plu 

Fernande Saint-Martin 

sieurs générations d ' inte l lec­
tuels québécois ont etc attentifs 
aux manifestations diverses de 
la culture française, tout en as-
sintilant, parfois avant même 
les Parisiens (dans les domaines 
de la critique d'art, du féminis­
me ou de la psychanalyse en 
particulier), des courants de la 
pensée moderne nés a i l leurs 
qu'en France, l e s generations 
plus jeunes, par contre, sem­
blent beaucoup plus tiedes vis-
à-vis des manifestations cultu­
relles françaises. Mme Fernan­
de S a i n t - M a r t i n d isa i t ce la 
autrement cl mieux. 

Puisque l'indifférence réci­
proque, encore qu'inégale, de la 
I rance et du Quebec confirme 
leurs d i f f e rences , la langue 
française pourrai t b ien nous 
servir a mesurer, a l'intérieur 
d'une certaine convergence, les 
fo rmes et la p ro fondeu r de 
l'écart La prise de conscience 

NOUS 

ACHETONS 

VOS 

LIVRES 

LIVRES 
USAGÉS 

RÉDUCTIONS 
DE 40% À 75% 
100000 titres différents sur tous les suiets 

Le meilleur chou de livres a Montreal 

St~ue*u6 
3770, r u * St-Dentt, Montreal 

(pf « » a», d t i P i n t ) 
799, av. du Mont-Royal Eat , Montreal 

(coin n * . J4-Muk.ni 

H U K N 

i M l h > c r d A Adn 
L e récit du travail de I o s par les inuit et 
les Amér ind iens d hier et d a u p u r d hui Un 
p rog ramme d aud iov isue l et d animat ion, 
vient conpleter I expos i t ion 

P r i x d entree. 2 .00$ 

%r1-j*»>»* U n i v e r s e l d e 
c h a t s » et ne U 

n a t u r e 

Voie Camil l ien-Houde 
P a r c d u M o n t R o v e l M o n t r e a l 
M e t r o M o n t R o y a l A u t o b u s 1 1 

Tal 8 4 3 7038 

H o r a i r e : 

T o u s les jours de 10 h a 17 n {saut lundi) 

Exposi t ion organisée par 

'Ostéothèque de Montréal 

du i e r octobre 1986 
au 31 janvier 1987 

Bilboquet en 

V 

-lb ^ | & ^ ! a V i 
7 jours par semaine 

R E N A U D - B R A Y 
5219, ch. de la Côte-des-Neiges (514) 342-1515 

René Lévesque 
chez Eaton Centre-ville 
le vendredi 7 novembre 

Q u a n d on a ete un homme pol i t ique aussi c o n n u , admire et 
controversé, il est normal qu ' un livre narrant, avec talent et 
minut ie, les pr inc ipales pér ipét ies et aspirat ions de sa vie, soit 
déjà tout en haut de l'affiche. L 'oeuvre est «Attendez que je 
me rappelle» et son auteur en est R e n é Lévesque . C e dernier 
sera c n e z Eaton Centre-v i l le , 9e étage (prés de la Sal le à 
manger) , pour v signer son livre. Ne m a n q u e z pas ce rendez-
v o u s l e vendredi 7 novembre de 18h30 à 20h30. 

D e plus, vous pouvez vous procurer le livre dés maintenant. 

19.95 ch. 

Rel ie, 29.95 c h . 
t . i ton Cen i re - v i l l e , n iveau du metro, e l a ou par A i i | o u , Po in te -C la i re , 
C a v e n d i s h , 1 ava l , Sa in t -B runo , Beloei l , R o c k l a n d et LaSa l l e . R a y o n 205. 

V e n e z ou té léphonez 284-8484. 

EATON 
W H R ! I .AKANTtt I II i .11 M 111 * l l l s l t W H r \ 

Paul Beaulieu 

de l i difference. ajoutait l'un 
leur de la conference inaugura­
le, est propre a « él iminer notre 
amertume vis-à-vis de la France 
marâtre ». propre a nous faire 
produire des oeuvres qui disent 
noire expérience humaine ori­
ginale. 

M a d e l e i n e O u e l l e t t e -
Michalska 

Oui a la francophonie, mais a 
la condition qu'elle soit le fait 
des peuples francophones et, a 
la limite, de tous ceux qui ont 
c h o i s i de penser , d ' a g i r , de 
créer en français. M. Paul Beau-
l ieu, après avoir raconté sans ly­
risme creux l'histoire de la fran­

cophonie, résumait l'alternati­
ve qui se présente à tous à la 
ve i l l e de la C o n f é r e n c e des 
chefs d 'É ta l et de gouverne­
ments f rancophones de Qué­
bec, qu i aura l ieu l 'an pro­
chain : une francophonie qui 
reflétera les intérêts des États et 
gouvernements, ou une franco­
phonie « assurant l'expression 
des aspirations profondes des 
peuples ». 

L'oeuf de la francophonie 
Un non diplomate dirait plu­

tôt : une francophonie tripotée 
par les politiciens dans le dos 
des francophones, ou une fran­
cophonie libre et créatrice. Le 
réalisme oblige à penser qu'au­
cun chef d'État ou de gouverne­
ment ne va privi légier, contre 
ses intérêts économiques et po­
litique?,, une hypothétique fran­
c o p h o n i e des espr i t s et des 
coeurs. Aussi bien agir à partir 
de ce qui est Car on ne peut pas 
ne pas tenir compte des États-
nations, disait M. Paul-Andre 
Comeau 

A l'intérieur de cette franco­
phonie deja opérationnelle, il 
serait opportun de voir a qui et 
a quel titre les Québécois pour­
raient spontanément parler, qui 
ils pourraient aborder La com­
munication la plus frappante 
du V Colloque de l 'Académie 
Canad ienne- f rança ise aborde 
celte question. Elle est venue 
d'un géographe de l'Université 
du Québec à Montréal. M. lean 
Morisset. On peut en lire un ex­
trait dans nos pages. 

La négation d'une Amérique 
M. Jean Monnet, professeur a l'Université du Quebec a Montreal, a 

donne au T Colloque de l'Académie canadienne-française une com 
munication qu'il avait intitulée l'Autre à travers le même ou l 'Amérique 
f rançaise a rencontre de la Franco Amérique. L extrait qui suit ne rend 
pas compte de l'ensemble du propos. 1res documente et impossible a 
résumer, mais sa dimension polémique propose des avenues critiques 

qu'il vaut la peine d'etplorer 

mm « |e crois que. derrière le 
™ projet de la I runcophonic 
lel qu'i l a Été esquisse jusqu'à 
maintenant, se cache l'une des 
p lus g r a n d e s d é n é g a t i o n s 
d 'Amér ique auxquel les nous 
nous sommes laisse convier par 
l'histoire A l'inverse des pays 
de l 'Amérique dite latine, qui 
ont tente de faire du panaméri­
canisme le lieu d'une affirma­
tion culturelle el d'une libera 
l ion politique, c'est comme s i 
nous nous étions saisis de la 
I rancophouie pour nous dé­
partir de cette substance infra 
arnériatttfne qui esl noire ci 
sur laquelle se fonde d'ailleurs 
notre seule légitimité, pour 
nous projeter dans un non-lieu 

R M . 

international, quelque part au-
delà de l 'Afrique el en deçà de­
là I rance. Alors que lout est 
possible, c'est comme si nous 
nous étions saisis de la Franco­
phonie afin d'incarner ce désir 
phantasme de devenir le porte-
parole le plus autorise d'une 
A m é r i q u e f r a n c o - f r a n ç a i s e 
dont nous serions, en exclusivi­
té, les Grands Bckés internatio­
naux 

« FmncjIM d'Amérique. Ca­
nadiens de langue française ou 
Ouebecois de langue française-
i n i e r n a t i o n a l e , que l s que 
soient les noms que nous n o u s 

donnions. Hait i vient naturel­
lement ap rès nous c o m m e 
l'Afrique vient naturellement 

après la I rance. parce que nous 
sommes a la fois de langue et 
de couleur f rançaises. A lo rs 
que nous voila. Anti l lais et Ca­
nadiens, pour la premiere fois 
peut-être de notre histoire, de­
vant une conjoncture unique 
qui nous permet de conjuguer 
sous une même affirmation la 
richesse inouïe que représente 
l'apparition soudaine et combi­
née de Kiel. Kerouac. Cesaire. 
Fanon. Fcrron. Glissant. De-
pestre, M i ron et même, ce 
I ranco-Cubain du nom de Car-
pentier Alejo ; alors que nous 
voila convies a nous adresser 
enfin la parole, que faisons-
nous? C'est comme si nous 
nous retrouvions, sans le sa­
voir, assis dos a dos. a une 
même table panamer iquainc 
dont nous n'avons que faire 
vis-à-vis une Francophonie qui 
continue de nous endetter tout 
en nous subsumant plus que ja­
mais. Quelle perspective déri­
soire ! » 

—Quatrième— 
grand album 

de Mia et Klaus: 

Canada 
Texte de Roch Carrier 

Préface de «Jeanne Sauvé, 
Gouverneur général du Canada 

Apres Québec, 
Montréal et 
Le Saint- Laurent 
VOICI Canada, 

le quatrième 
grand album des 
photographes 
Mi,i et Klaus, 
enrichissant ainsi 
la déjà très im­
posante collection 
de leurs oeuvres. 
Fidèles à leur 
démarche artistique \r 
Mia et Klaus présen- \ 
tent dans Canada des • 
images tout à fait uni- I 
ques voire des points 
de vue absolument iné-
dus de ce pays si vaste. 

189 photographies cou­
leurs * 256 pages • un 
album de 30 x 23 cm • 
édition reliée pleine toile 
avec vignette dans une 
cuvette • disponible en 
version française et 
anglaise • en vente dans 
toutes les librairies au prix 
de 80$-une coédition 
Libre Expression/Art Global 
244 rue St-Jacques, 
bureau 200, Montréal, 
Québec H2Y 1L9, 
(514) 849-5259 

Canada est également disponible dans une version anglo-iaponaise en quantité limitée 
0e plus, des exemplaires «personnalisés» des différentes versions peuvent être réalisées 
pour les besoins de la clientèle d'affaires Pour obtenir de plus amples informations, 
communiquez directement avec l'éditeur 

http://J4-Muk.ni
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VIENT DE PARAITRE 

LA TERRORISTE 
par 

i DORIS LESSING 
416 p a g e s / 19 

Comment le terrorisme amateur d'un groupe de squatters de 
la banlieue londonnienne finit, après d étonnants rebondisse­
ments, par déboucher sur la violence et sur la tragédie. 
Construit autour du personnage d'Alice, dont la hargne et le 
volontarisme cachent une personnalité tendre et passionnée, 
voici le nouveau roman de la grande Doris Lessing; un roman 
puissant et mouvementé, au comique volontiers grinçant. 
Une autre superbe réussite de l'auteur de 

Carnet d'Or 
A L B I N M I C H E L 

En v e n t e dans toutes les l ibrair ies 

UTTERATURE 

de réduction 

SUR TOUS NOS 

LIVRES 
FORMAT DE POCHE 
LE KGENCE DU LIVRE 

UBRNRIE UNIVERSITNRE 
1246 rueSt-Denis — Montréal, Que. H2X 3J6 -

Tél.: 844-6896 

EN TRADUCTION 
N A T A S H A B O R O V S K Y 

Recréer un 
monde de rêve 

MAIX iE SWIN i %\VX > 

mm Une fille de la noblesse, de 
™ Natasha Borovsky, recrée 
un monde de rêve et de splen­
deur maintenant disparu, celui 
de la famille et de l'entourage 
des derniers tsars de Russie. 

MAMONI 

mm 
La jeune femme que nous 

présente le roman, Tatiana, est 
la fille d'un prince, amie des 
filles du tsar. O n la voit gran­
dir pendant les premières an­
nées du X X e siècle, au moment 
où la Russie tsariste vit ses der­
nières belles années. Adoles­
cente, elle mène une vie bril­
lante, faite de bals, de prome­
nades en traincau. etc. 

Survient la Première Guerre 
mondiale et Tatiana se voit 
forcée de sortir de son milieu 
protégé et perdre une partie de 
son innocence. La jeune fille 
est infirmière au front et peut 
ainsi satisfaire partiellement 
son ambition de devenir méde­
cin. 

Sa vie sentimentale est tout 
aussi mouvementée. Éprise de 
son cousin polonais Stefan, 
elle est également courtisée par 
un jeune érudit, professeur au­
près des familles princieres de 
Saint-Pétersbourg. 

Le livre de Natasha Borovsky 
est de toute evidence bien do­

cumenté. L'auteur, qui vit aux 
États-Unis, est la fille du pia­
niste Alexandre Borovsky, qui 
fut le professeur de musique 
des neveux du tsar. Elle a donc 
pu obtenir des informations de 
première main sur la vie de cet­
te classe privilégiée d'avant 
1917. C'est d'autant plus inté­
ressant qu'il reste peu de survi­
vants de cette époque. 

A partir de 1 9 1 7 , la situation 
de Tatiana se dégrade au point 
de devoir quitter son pays, 
craignant pour sa vie. 

Toute cette histoire nous est 
racontée dans un style vivant 
et agréable. On peut lui repro­
cher d'être trop mélodramati­
que parfois, notamment lors de 
l'évasion spectaculaire du père 
de Taiiana d'une prison à hau­
te sécurité, mais c'est là le gen­
re d'excès auquel on peut s'at­
tendre dans un roman. 

La traduction française est 
de Dora Pastre. La version ori 
ginale de l'oeuvre s'intitulait A 
Daughter of the Nobility. 

• • • 
Transportons-nous en Afri­

que du Sud, pour lire teoute ce 
que d i t le v e n t , de Madge 
Swindells. Cette fois-ci, le ro­
man se situe non pas dans une 
société en train de se désinté­
grer, mais dans un pays en 
train de se faire, l'Afrique du 
Sud d'après la Deuxième Guer­
re mondiale. 

Un jeune soldat allemand 
survit miraculeusement à la 
destruction de son sous-marin 
au large des côtes sud-africai­
nes et réussit à camoufler sa vé­
ritable identité. Il tombe folle­
ment amoureux d'une jeune-
immigrée tchèque Marika. 

Cet amour est tout à fait par­
tagé. A priori, le roman devrait 
s'arrêter là et se terminer par « 
ils vécurent heureux et eurent 
beaucoup d'enfants ». Sauf que 
Marika a perdu ses parents 
dans des circonstances particu­
lièrement cruelles pendant la 
guerre. A la suite de cette tra­
gédie personnelle, elle entre­
tient une haine farouche des 
Allemands et rejette Gunter, 
son amoureux, lorsqu'une riva­
le jalouse lui révèle qu'il est 
Allemand et non Suisse. 

Marika prendra 20 ans à se 
remettre de ce choix doulou­

reux et à assumer sa haine héri­
ter de la guerre. Entre-temps, 
elle se marie de son côté, tout 
comme Gunter d'ailleurs. 

Madge Swindells avait con­
nu beaucoup de succès avec 
Tant d'étés perdus, son pre­
mier roman. Sa deuxième oeu­
vre, traduite par Nicole Ben-
soussan, confirme son talent 
de romancière. Écoute ce que 
dit le vent n'est sûrement pas 
un chef d'oeuvre de la littéra­
ture contemporaine, mais il se 
classe honorablement parmi 
les romans à succès de bonne 
qualité. 

N a t a s h a B o r o v s k y , UNE FILLE DE 
LA N O B L E S S E . É d i t i o n s R o b e r t 
l a f f o n t , Por is , 1 9 8 6 , 4 5 7 p a g e s , 
$ 2 1 . 9 5 . 

• 
M a d g e S w i n d e l l s , ECOUTE CE QUE 
DIT LE VENT, Édit ions R o b e r t La f ­
f o n t , P a r i s , 1 9 8 6 , 4 5 6 p a g e s , 
$ 1 6 , 9 5 . 

Estuaire 
fête ses 
dix ans 
mm Les animateurs de la 
™ revue de poésie Estuaire 
invitent ses amis à célébrer 
avec eux son ll>' anniversai­
re demain 14 h a la galerie 
S K O L , 3 9 8 1 , boul. Saint-Lau­
rent, suite 222. Un recital de 
poésie y réunira C l a u d e 
Beausoleil, Louky Bersianik, 
Nicole Brossard, Paul Cham-
berland. François Charron, 
Mario Cholette, Jean-Paul 
Daoust, Denise Desautels, 
Hélène Dorion, Madeleine 
Gagnon, Gerald Gaudet, Ro­
land G iguè re , G i l l e s Hé-
nault. Gaston Miron, Pierre 
Nepveu. Jean Royer. France 
Théoret et Yolande Vi l le -
maire. 
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payable aux I dînons La Presse Ltee. 
Vous pouxe/ également utiliser xoire cane de credit comme mnUc 
de paiement 

M A S T E R C A R D ou VISA 
No _ ; 

A retourner JIH 
f i lmons La Presse Liée 
44 ouest, Saint-Antoine 
Montreal (Quebec) H2Y IJ 5 
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riitVRES REÇUS 
P O É S I E 

L a fiction du réel, p o e m t s 1953-
1975 , par Fernande Saint Mar 
t in , 3 0 0 pages. Éd i t ions 
L'Hexagone. 
L a maison du remous, par Ni­
cole Houde, 1 8 8 pages. Edi­
tions La PLeine Lune. 
Langue et société, par Jacques 
Leclerc, 5 5 0 pages. Collection 
Synthèse. Éditions Mondia. 
Pour équorrer l'absolu, par De-
nuis S a i n t - Y v e s , 6 1 pages. 
Écrits des Forges. 
Autremont l'équilibre, par Do­
minique Lauzon, 4 8 pages. 
Écrits des Forges. 
Rock desperado, par lean Per­
ron, 57 pages. Écrits des For­
ges. 
L'Infante immémorable, par 
Madeleine Gagnon, 68 pages. 
Écrits des Forges. 

R O M A N S 

Le Croisé, par Renato Besana et 
Marcello Staglieno,259 pages.Ë-
ditions Payot. 
La traversée de Terioki, par 
Alan Fisher, trad, par Martine 
Leroy-Battistelli,383 pages.Édi-
tions Payot. 
L a chute de Babylone. par Vale 
ry Luria.199 pages.Lditions Bel-
fond.Prix.:$ 19.95. Bastienne.y 
Victoria Thérame,245 pages I 
ditions Flammarion. 
Le fils de Babel, par Frederick 
Tristan, 235 pages. Éditions Bal-
land. 

L e royaume oublié, par Michel 
Aurillac.307 pages. Éditions 
Olivier Orban. 
Gillian, par Frank Yerby, trad, 
par M o n i q u e Lebailly.330 pa­
ges. Éditions Baldaquin. 
Confessionnal, par |ack Hig-
gins, trad, par Guy et François 
Casail. 296 pages. Éditions Al­
bin Michel.Prix.:$17.95. 
La vie rlpolin. par lean Vau­
trin, 242 pages. Editions Maza­
rine. 
Robe noire, par Brian Moore, 
trad, par Ivan Steenhout. 239 
pages. Éditions du Roseau. 
Le temps des Carbec, par Ber­
nard Simiot.515 pages. Édi­
t ions A l b i n M i c h e l . 
Prix.:$19.95. 
Désirs, par Irène Frain, 403 pa­
ges. Éditions | . - C . Lattes. 
Ces messieurs de Saint-Malo. 
par Bernard Simiot, 522 pages 
Éditions Albin Michel. 
Qui se souvient des hommes.... 
par lean Raspail, 285 pages. 
Éd i t ions Robert Laffont 
Prix.:$22.35. 
L e grand Elysium Hotel, par Ti­
mothy Findley, trad, par Ber­
nard Génies, 379 pages. Édi­
t ions Robert Laffont . 
Prix.:$21.95. 
Une fille de la noblesse, par Na­
tasha Borovskj. trad, par Dora 
Pastré, 457 pages. Lditions Ro­
bert Laffont. 

D I V E R S 
La gastronomie, par Roger 
Champoux, illustrations G i -
rerd. 526 pages. Éditions La 
Presse. Pr ix . :$24.95. 
Le Grand Ténébreux, par Pier­
re Pigeon, 128 pages. Éditions 
QuébecAmérique. 
Le mensonge, par Gaétan La-
voie, 160 pages. Éditions Quin­
ze. Pr ix . :$13.95. 
Le néon, par Ptrick Loze, 2 2 4 
pages. Ed i t i ons Rebe l les . 
Prix . :$14.95. 
Le nord électrique, par |ean-
Pierre April, 2 4 0 pages. Édi­
tions Le Préambule 
Le sida: fléau réel ou fictif, par 
Richard Morisset, m.d. et joce-
lyne Delage, m.a., 1 7 9 pages. 
Editions La Presse. 
Soleil rauque, par Geneviève 
Letarte, 176 pages. Éditions La 
Pleine Lune. 
Stop: nouvelles, récits, contes, 
volume 1, numéro 2 . Prix.:$3 
Tout sur les lentilles de contact, 
par Gillies Couture et Denis 
Morin, optométristes, 9 4 pa 
ges. Éd i t ions La Presse. 
Prix . :$12.95. 

P O U R E N F A N T S 

L'animalerie des petits dé­
brouillards, par Robert Ri­
chards, illustrations de Jacques 
Goldstyn, 94 pages. Editions 
Québec Science. 
Zumk dans le championnat, par 
Bertrand Gauthier , illustra­
tions de Daniel Sylvestre.Èdi-
tios La courte échelle. 
La petite soeur, par Ginette 
Anfousse. Éditions La courte 
échelle. 
J e boude, par Ginette Anfous­
se. Éditions La courte échellei 
Les déguisements d'Amélie, 
par Christine L'Heureux, illus­
trations de Mireille Levert.Édi­
tions La courte échelle. 
Q U É B É C O I S 
Maîtriser son doigté sur un cla­
vier par la méthode express, 
par |ean-Paul Lemire, 1 4 2 pa­
ges. Édi t ions de l ' H o m m e , 
Prix.:$9.95. 
Découvrez le Québec souter­
rain, par Michel Beaupré, et 
Daniel Caron, 2 5 4 pages. Édi­
tions Québec Science. 
Travailler comme des robots, 

Par André Billette et Jacques 
iché, 1 1 3 pages. Les Presses de 

l'Université du Québec. 
Les nouvelles énigmes du prof 
JISSE, par |ean-Claude Paquet, 
1 1 2 pages. Éditions La Presse. 
Prix.: $ 8 . 9 5 . 

L'Industrie des psychothéra­
pies, par Yves Lamontagne, Ri­
chard Verreault et locelyne 
Delage, 1 2 0 pnwp.s. Éditions La 
Presse. Prix . :$9.95. 

R E V U E S 
Conjonctures et politique, revue 
québécoise d'analyse et de dé­
bat.Éditions Saint-Martin. 
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LITTEBATUKE 

APOSTROPHES ET CLAUDE, ALBERT ET LES AUTRES 

photo Robo" Nodon. IA PRISif 

Jasmin reconnaît 
ses erreurs... 
SUITE DE LA PAGE E 1 

de de commander à une mai­
son de p r o d u c t i o n i ndépen ­
dante une émission l i t téraire. 
Nous, ici, colles aux States et 
gourmands de tout ce qui est 
made i n U S A , on se dit que 
plus au sud, i l doit bien y avoir 
une reference, quelque part. 

Erreur. An sud. r ien de nou­
veau dans le genre, l a compa­
raison, automatiquement, c'est 
Bernard Pivot et son Apostro­
phes, a TVFQ. U n e g l o i r e 
v ie i l le de plus de d ix ans de la 
tele en I ranec, un poids lourd . 
Pour corser les choses. Claude, 
Albert et /es autres passe le d i ­
m a n c h e s o i r , c h e v a u c h a n t 
Apostrophes, de 22 h 30 à 
23 h 50, et en reprise A 14 heu­
res, c o m m e l 'au t re importé. 
L'enfer pour lasmin 

« O u i . on a adopte la fo rmu­
le de Pivot, reconnai t - i l . Un 
show de chaises, mais la for­
m u l e est bonne ». Plagiat ? 
« Pivot aussi a repris la fo rmu­
le de Georges St i f fen, et celle 
de Dumai l lc t a Cinq Colonnes 
a la Une... » Pourquoi pas las­
m i n ? 

Dans ta pratique, i l y a quel 
que*, eeueils. D'abord, les ga­
lops d ' cn i ra inc incn t . ces pre­
mieres émissions, dans lesquel­
les lasmin interrompt tout le 
monde, mais qui seront quand 
même mises a l 'horaire. Lv i -
demment . i l est d i f f ic i le de de-
ranger des écrivains pour de 
s imp les repe t i t ions . La solu­
t i on , très « é c o n o m i q u e » , va 
élre de saupoudrer ces ratages 
sur une longue période — va 
va a l ler jusqu'en janvier — au 
m i l i eu d'émissions plus réus­
sies, ou l'animateur se fait plus 
discret. Le met ier rent re, et 
c'est v ra i , les derniers enregis­
t rements visionnes en donnent 
la preuve. 

« I l faut que ces emissions 
soient quand même sérieuses, 
mais le plus grand publie pos­
sible, expl ique Claude lasmin. 
Ma peur, c'est que si on ne re­
jo in t pas le plus grand nombre 
possible de gens, l 'émission va 
sauter. . Vous savez comment 
ils sont a Quatre Saison ! » 

L ' i d é e , c'est de f a i r e une 
. emiss ion sérieuse, mais plus 

joyeuse, p l u s d é c o n t r a c t é e 
qu'/Aposfrop/u's II faut se dé­
marquer quand même de l 'om-
inpresent Pivot. 

Un Pivot qu i n'a pas a se cas­
ser la tète avec les « pub ». lu i . 
« l 'adore a n i m e r cette émis­
s ion, mais quel boulot , avoue 
lasmin ». A 55 ans, après trente 

ans de t ravai l à Radio-Canada 
comme décorateur — il a fait 
l 'Ecole du Meuble — lasmin 
découvre le régisseur, ce tyran 
qui découpe le temps. « comme 
un sablier imp i toyab le ». Le sa­
ble devient une grosse roche 
quans lasmin pose une ques­
t ion vicieuse à Nathal ie Pc-
t rowsk i . et lu i demande, alors 
qu'elle écume déjà, d 'at tendre 
l i f i n du commerc ia l pour ré­
pondre. A u retour, c'est une 
jeune femme souriante qu i ré­
pond par un simple hausse­
ment d'épaule. Sans pub. com­
me chez Pivot , i l nous l 'aurait 
montrée g r impan t dans les r i ­
deaux. 

La pub l ic i té , ça se vend, las­
m in en est bien conscient, mais 
i l r igole doucement en racon­
tant qu'au début , les représen­
tants par laient de talk show. 
jamais de l i t térature. Il parait 
que m a i n t e n a n t , i l s o s e n t . 
Mieux, les commerciaux ven­
dus pour l'émission ne sont pas 
les mêmes que ceux qui sont 
insères dans la reprise. C'est la 
g lo i re. 

« Nous avons également soi* 
gne la v i t r i ne de la f i n . soul i-
gne A lber t M a r t i n , un vieux 
rout ier des emissions l i t téra i ­
res de CBF-FM ». Mais c'est 
toujours le même mobi l ie r de 
s.ille a manger qui sert, démé­
nage pour chaque enregistre­
nient des bureaux de SDA ( le 
producteur p r ive) aux studios 
Cen t re -v i l l e ( l'ancien Radio-
Canada ) 

L'émission qu i sera présen­
tée demain ( le d imanche 2 no­
v e m b r e ) , avec l u l i en Bigras. 
Mar ie Card ina l . Nicole M o n d e 
et Irene Fra in . est peut-être un 
exemple de ce que veulent fai­
re lasmin et Ma r t i n . Bigras et 
Cardinal, avec chacun leur ex­
perience des deux côtes de la 
barr ière « psy ». se renvoient 
l 'ascenseur agréab lement , et, 
surprise, lasmin écoute, com­
me i l écoutera Nicole M o n d e , 
debutante devant des cameras. 

Bonne ou passable, l 'émis­
sion mon t re des écr ivains, sur­
tout des écr ivains d ' i c i . Une vé­
r i table revo lu t ion si on veut 
bien remonter dans un passé 
recent. Le l ibra i re Pierre Re­
naud, de Renaud-Brais. resume 
l ' é v o l u t i o n . « Q u a n d nous 
avons ouvert la l ib ra i r ie , i l y a 
v i n g t ans . n o t r e m i n u s c u l e 
bout ique était t rop grande. Au­
j o u r d ' h u i , nous sommes t rop 
gros. Et o f f r i r un l i v re pour 
Noe l , c'est pas passer pour un 
/ou lou . I l y a eu un change­
ment sociologique énorme ». 

J. -P. S. 

Les libraires se frottent les mains 

J E A N - P A U L 
SOULIE 

• La q u e s t i o n n'est m ê m e pas de savo i r si Claude, Albert 
et les autres est une é m i s s i o n b o n n e , m o y e n n e o u p o u r r i e . 
Les l i b r a i r e s se f r o t t e n t les m a i n s : o n p a r l e de l iv res , 
d ' é c r i v a i n s à la té lé. C'est m e r v e i l l e u x ! 

E l i sabe th M a r c h a u d o n . 
d e la l i b r a i r i e H e r m è s , 
p r é s e n t e Apostrophes à 
ses c l i e n t s l e d i m a n c h e 
a p r è s - m i d i . Et c l i c vend 
que lques l i v res . M a i s s' i l 
n'y ava i t pas P i v o t , e l le 
se rv i r a i t le t h e et les pet i ts 
f ou r s p o u r p a r l e r avec un 

o u deux é c r i v a i n s et. . . v e n d r e que lques l i v res . I l y a des 
m a n i a q u e s c o m m e ça. « L ' ém iss ion lion Dimanche, avec 
C h r i s t i n e C h a r c t t e , est t rès i n f l u e n t e , d i t ce t te spécia l is te 
R e g i n a l d M a r t e l et | acqucs Fo l ch -R ibas sont aussi de 1res 
b o n vendeurs... » 

P o u r M m e M a r c h a u d o n , Claude, Albert et les autres, 
« n u l l e p o u r le m o m e n t », est une g r a n d espo i r p o u r tout 
le m i l i e u d u l i v r e . « I l f a u d r a que l a s m i n m a i t r i s e le 
t e m p s , q u ' i l c i t e m o i n s souven t son p r o p r e é d i t e u r , Lc-
meac. I c i . t o u t le m o n d e se c o n n a i t , et i l au ra beaucoup de 
m a l â a f f i r m e r son i n d é p e n d a n c e ». 

I l f a u d r a aussi v e i l l e r à s y n c h r o n i s e r les p a r u t i o n s de 
l i v res et la m ise en o n d e s des emiss ions . P ie r re C a l a n d o . 
de la l i b r a i r i e L i r e l i r c , ne sui t pas les em iss i ons de Pivot 
« De t o u t e f a ç o n , t rès souven t , les t i t r es son t t r o p spéc i f i ­
q u e m e n t f r a n ç a i s p o u r que ça a i t u n i n té rê t p o u r nous ». 

Les l i b r a i r e s d ' i c i son t i n f o r m e s pa r un h e b d o spécia l isé 
des d i f f é r e n t s passages d ' a u t e u r s à Apostrophes. M a i s i ls 
ne su i ven t pas les m ê m e s s t ra tég ies q u e leu rs co l lègues 
f rança is . « I l f a u d r a i t que les a u t e u r s passent à la té lé dans 
les six sema ines q u i su i ven t la p a r u t i o n d u b o u q u i n , sans 
q u o i les l i v res i n v e n d u s sont déjà r e t o u r n é s ». 

« Les Q u é b é c o i s son t m o i n s v e r b o - m o t c u r s q u e les F ran ­
çais, ana lyse P ie r re Bra is . I ls ne se p r é c i p i t e r o n t j a m a i s 
p o u r ache te r un l i v r e parce que le s h o w leu r a p l u la ve i l l e 
à la t é l é » . Le c o - f o n d a t e u r de la l i b r a i r i e Renaud -B ra i s 
d o u t e que le p h é n o m è n e Apostrophes puisse se répéter 
i c i . « M ê m e les A m é r i c a i n s ne p e u v e n t pas f a i r e ce gen re 
de c o n f r o n t a t i o n q u e P ivo t a n i m e et m a i t r i s e si b i e n . Ça 
n 'ex is te n u l l e p a r t a i l l eu r s q u ' e n F rance et ce n'est pas 
é v i d e n t que n o u s o n a i m e ça. » 

P ier re Bra is est pa r a i l l e u r s t rès h e u r e u x q u ' u n e émis ­
s ion c o m m e ce l l e d e C l a u d e l a s m i n ex is te i c i . « Ça c o l l e a 
n o t r e rea l i t é s o c i o l o g i q u e , à n o t r e e v o l u t i o n ». La f o r m u l e 
de Claude, Albert et les autres, f i d è l e m e n t cop iée sur 
A p o s t r o p h e s , va sans d o u t e é v o l u e r , si e l l e s u r v i t . M a i s i l 
n'est pas é v i d e n t que les au teu rs y g a g n e n t . « Chez P i v o t , 
u n j o u r . C o h n - B c n d i t ava i t l i t t é r a l e m e n t écrase le p a u v r e 
D i d i e r V a n C a u w e l e a r t . Ft c'est p o u r t a n t le l i v r e de ce 
d e r n i e r q u i se v e n d , pas c e l u i d u b r i l l a n t r é v o l u t i o n n a i ­
re ! ». 

T o u t le m o n d e est d ' a c c o r d . Ce genre d ' é m i s s i o n est un 
s h o w . M a i s si o n peut hés i te r a des igne r le v a i n q u e u r d ' u n 
so i r , c'est le l i v r e q u i y gagne t o u j o u r s . 

Pivot peut vendre 5 000 livres le lendemain 
SUITE DE LA PAGE E 1 

tés. signalent le l ivre en v i t r i ­
ne, on fait de la publ ic i té dans 
les j o u r n a u x sur le t h e m e 
Apostrophes. 

LOUIS-
BERNARD 
ROBITAILLE 
a Paris 

collaboration 
spéciale 

« I l y a t ro is résultats possi­
bles, expl ique un directeur l i t ­
téraire. Un : le r a /dc -marce , le 
phénomène, les centaines de 
mi l l ie rs d'exemplaires. Deux : 
le phénomène médiat ique ins­
tantané qu i ne dure pas : on 
écoule les c inq mi l le exemplai­
res. El t ro is : l'effet nu l . les 
c i n q m i l l e e x e m p l a i r e s q u i 
vous r e v i e n n e n t en p l e i n e 
gueule. 

Pivot , c'est un coup de des 
qui peut couler cher, mais on 
est forcés de jouer. » 

La télévis ion française, servi 
ce publ ic et t rad i t i on ob l igent , 
a toujours etc i n f i n imen t plus 
« l i t téra i re » que tout ce qu 'on 
c o n n a i t en A m é r i q u e d u 
Nord : au moins l 'équivalent 
d 'une emission hebdomadaire 
sur chacune des trois chaînes 
Seulement voi la : aucune é m i s 
sion n'a jamais eu la m o i t i i 
le t iers de l 'audience de Pivot. 
N i avant lu i n i main tenant . « A 
tel po int que personne n'ose 
plus faire une emission l i t té­
ra i re ». d i t Françoise V c r n y . 
célèbre d i rectr ice l i t téra i re sur 
la place de Paris. Celles qui 
existent au jourd 'hu i sont con­
f ident ie l les en comparaison. 

La recette ? A première vue. 
aucune. Pas de musique, pas 
d ' i l l us t ra t ion , aucun extra i t f i l ­
me. Pivot se contente d ' inv i te r 
en studio et en direct quatre ou 

c inq auteurs qu'il n'a pas ren­
contres avant et qu i vonl ra­
conter leur l iv re. 

b ien sur. i l y a le personnage 
Pivot q u i . très rapidement, a 
accroche avec le grand publ ic. 
Sans doute parce qu ' i l réussit 
tout nature l lement ce tour de 
force (dans un mi l ieu porte sur 
la pédanter ie) : faire de la vul­
gar isa t ion i n te l l i gen te . Pivot 
n'est n i un an imateur de varié­
tés jeté dans la fosse l i t téraire 
avec une armée de rcchcrchis-
les. ni au cont ra i re un homme 
du milieu qu i ne connaît que la 
l i t térature : appuyé par deux 
assistantes, i l sélectionne lu i -
même les livres... El les l i t . Là-
dessus, on ne l'a jamais pris en 
défaut. 

b ien que se defendant d'etre 
c r i t i q u e , i l conna i t par fa i te­
ment son domaine. Mais, des 
que l 'émission commence, c'est 
comme s'il oubl ia i t toute sa 
science : aucune question ou 
discussion d ' i n i t i é . Pivot joue 
au cont ra i re les candides, les 
naï fs . Q u ' i l i n t e r roge A r o n . 
San A n t o n i o ou Lacouture, i l 
ret iendra tou jours des ouvra­
ges le detai l ou l'anecdote qui 
intéresseront un large publ ic. 
Sans j a m a i s t o m b e r dans la 
vulgar i té, Pivot pourchasse im­
pi toyablement le langage sa­
vant et le ion universi taire. En 
échange de quo i i l faut consta­
ter que rigoureusement aucun 
grand nom de l 'université fran­
çaise n'a etc écarte « pour cau­
se de d i f f i c u l t é » : Foucaul t . 
Deleuze, Dumézil, tout comme 
Duras, Yourcenar. Lévi-Strauss 
ont eu dro i t a tous les hon­
neurs Si demain des intrai ta­
b les c o m m e M i c h a u x o u 
Beckett acceptaient, i l déroule­
rait pour eux le tapis rouge. Es­
sayez de t rouver un vrai grand 
nom de la cu l tu re française ( ou 
même in ternat iona le) qu i a i l 
été négligé, vous ne le trouve­
rez pas. 

Cela d i t . notre quinquagé­
naire bon v ivant , passionne de 
f o o t b a l l et de g a s t r o n o m i e -
beaujolais, s'il venerc la cul tu­
re haut de gamme, est un pro 
de la télévision qu i connai t à 
fond les lois du spectacle. Pas-
se-t-il un auteur « d i f f i c i le », il 
l ' e n t o u r e d ' é c r i v a i n s p l u s 
g rand pub l i c . I l i n v i t e r a un 
grand romancier , ennuyeux au 
petit écran, mais en l 'opposant 
a des i n v i t e s q u i « passent 
bien ». Il mettra face a face 
deux coqs l i t téraires qu i se dé­
testent, en espérant qu ' i ls se 
voleront dans les plumes. Rob-
he-Gr i l l c t con t re So l lc rs par 
exemple. Ou lean-Hdcrn Mal­
l ier contre tout le monde.. . 

Exemple recent. Pivot décou­
vre une br ique de hui t cents 
pages sur l 'h istoire de la psy­
chanalyse en France: La Ba­
taille de cent ans, d 'Ëlyzabcth 
Roud inesco ( S e u i l ) . Ma ig re 
des passages savoureux, et un 
style très l is ib le, c'est un ouvra­
ge pou r a f f i c i o n n a d o s . voue 
aux c i n q m i l l e exemp la i res . 
Qu'a cela ne t ienne. Pivot vous 
monte une émission époustou-
f lante sur « pudeur et impu­
deur ». Avec un univers i ta i re 
de b o n n e c o m p a g n i e q u i a 
écrit un l ivre intéressant sur 
L'Histoire de la pudeur, une 
histor ienne obscure qu i com­
plete le plateau, mais surtout 
ce vieux playboy usé de lacques 
Laurent (Ceci l Saint -Laurent) 
pour son Histoire imprévue 
des dessous féminins. Ce qui 
pe rme t a P i v o t , e n t r e deux 
anecdotes sur Lacan ou Freud, 
de demander à la séduisante 
Roudinesco : « Avez-vous pen­
sé au l ivre de lacques Laurent 
en vous habi l lant pour l'émis­
sion ? » 

« Mais b ien e n t e n d u ». ré­
pond la pulpeuse « dottores-
sa ». tandis que la caméra se 
rapproche de son ta i l leur en 
peau de serpent et détai l le un 

corsage d 'où emergent les fines 
dentelles. De quoi donner du 
scx-appeal a une d iscuss ion 
un ivers i ta i re qu i s 'annonçai t 
imbuvable. 

C'est ainsi qu 'un l inguiste sa­
v a n t . C l a u d e Magege. ava i t 
vendu par dizaines de mi l l ie rs 
un l ivre très technique, ou que, 
tou t r é c e m m e n t , l ' h i s t o r i e n 
Pierre Assoul ine. racontant de 
manière séduisante la vie d 'un 
« grand » inconnu lean l a rd in . 
fa i t de Une eminence grise 
( Kal land ) un succès de l ib ra i ­
r ie. 

Résultais souvent tout a fait 
injustes : les « conteurs » font 
les bons vendeurs, et d 'a i l leurs 
o n t de m e i l l e u r e s c h a n c e s 
d'etre reinvites. De même. Pi­
vot ne s'en cache pas : même si 
on c o n s i d è r e que le r o m a n 
consti tue l 'oeuvre « l i t té ra i re » 
par exce l lence. Apos f ropbcs 
n'en passe pas c inquante par 
année (sur 250 inv i les) . «Les 
romans ne font pas les mei l leu­
res émissions, d i t - i l . l 'en ai pas­
sé quarante-c inq en 1985, ce 
qui est énorme : vous ne me d i ­
re / pas qu ' i l y a autant de 
grands romans dans une année 
a Paris... » 

L'émission de Pivot est donc 
i r r ép rochab lemen t l i t t é r a i r e , 
puisque tous les bons ouvrages 
s'y retrouvent (sauf rarissime 
e r r e u r ) , mais ce q u i la fa i t 
fonct ionner c'est en 1res gran­
de major i té des l ivres « non l i t ­
téraires », j ou rna l i s t i ques o u 
d ' a c t u a l i t é . D ' o ù le m o t de 
l 'une de ses assistantes : « Si Pi­
vot ne passait que de grands l i ­
v res , i l f e ra i t une e m i s s i o n 
m e n s u e l l e . . . L t e n c o r e . . . » 
Apostrophes, on l'a souvent 
dit, n'est pas une emission cr i ­
t ique, mais une v i t r ine. . . Mais 
pas seulement de la grande l i t ­
térature : de l 'ed i l ion française 
telle qu'el le est cl tel le quel le 
se vend. 

L'INSTITUT QUEBECOIS DE RECHERCHE SUR LA CULTURE 

Un budget réduit pour tracer 
le portrait culturel du Québec 
mu A quoi peut bien servir cet Inst i tut 
™ québécois de recherche sur la cul­
ture ( IQRC) . dont le budget a éle révise 
en cours d'exercice et réduit du c inquiè­
m e par rapport aux quelque $2.4 m i l ­
l ions prévus ? 

CILIES 
NORMAND 

; L ' IQRC. organisme sans but lucrat i f 
dont la créat ion a etc inspirée d 'un fa­
meux Livre blanc demeuré sur les ta­
blettes de l 'Étal et qu i avait pour par­
ra in feu Pierre Laportc. trace le por t ra i t 
cu l tu re l du Québec, année après année, 
depuis le debut de 1980. 

Pourquo i? Essentiellement pour ve­
n i r en aide aux chercheurs de tous 
poi ls : sociologues, anthropologues, his­
tor iens, démographes, économistes et 
frtatisticiens. Ceux-ci, tôt ou la rd , seront 
amenés à compléter ou plus s implement 
à ut i l iser les résultats de ces minutieuses 
rccbcrchcs. Aut rement d i t , les 80 pub l i ­
cat ions de l ' IQRC const i tuent une ban­
que de données sur di f férents compor­
tements des Québécois. 

C'est l 'ex-ministrc péquistc Cami l le 
Laur in qui en fut le fondateur en ver tu 
d 'une lo i adoptée en 1979. Empruntée 
au L ivre blanc de M. Laportc. l ' idée 
d 'un inst i tut de recherche sur la situa­
t ion cul ture l le des Québécois avait été 
reprise. 10 ou 12 ans plus tard , par un 
antre min is t re l ibéral . lean-Paul L 'A l ­
l ier. 

O n par la i t sur tout alors d 'un Inst i tut 
d 'h is to i re et de la c iv i l i sa t ion. O n cons­
tata i t des lacunes dans l'état de la re­
cherche au Québec. O n manquai t de 
statistiques qui auraient pu aider à l 'éla­
bora t ion de certaines lois. I l était évi­
dent qu 'on ne savait r ien de rigoureuse­
ment précis sur le compor tement des 
Québécois. En 1975 donc, le min is t re 
des Affaires cul turel les. lean-Paul L 'A l ­
l ier, avait const i tué un groupe de t ravai l 
sous la présidence de l 'h istor ien réputé 
Guy Frégault. pour préparer un projet 
precis de const i tu t ion d 'un ins t i tu t qu i 
t ravai l lera i t à combler ce t rou dans nos 
connaissances. 

Le groupe Frégault avait remis son 
rappor t au gouvernement dans les se­
maines qu i ont suivi la transmission des 
pouvoi rs au Part i Québécois, après les 
percutantes élections de 1976. 

Le rapport faisait état des besoins que 
pour ra i t combler la recherche sc ient i f i ­
que, ce à quoi n 'arr iva ient pas les quel­
ques chercheurs des universités pas plus 
que ceux de certains ministères. 

Un budget préoccupant 
Le budget a l loué par Québec a l ' IQRC 

s'élevait à S2J2 m i l l i ons . Des disposi­
t ions dans sa const i tu t ion lu i assuraient 
jusqu' ic i une indexat ion automat ique à 
la hausse de 10 p. cent chaque année, ce 
qu i aurai t por té grosso modo à $2,42 
mi l l i ons son nouveau budget. N o n seu­
lement Québec a-t-il décidé.de rompre 
avec cette habi tude, mais l 'État a sabré 
de $200 000 les revenus de l ' IQRC, ra­
menant ceux-ci à une enveloppe globale 
de $2 m i l l i ons . 

Le secrétaire général de l ' IQRC. M. 
Léo lacques. don t le bureau est loge à 
Québec ( l 'o rgan isme a p ignon sur rue 

et à Québec et a Montrea l ). estime que 
ces compressions budgétaires sont d i f f i ­
ciles à accepter, surtout qu'elles sur­
v iennent en p le in mi l ieu de l 'exercice 
86-87. 

« Nous avions été avisés depuis un 
b o n m o m e n t que le g o u v e r n e m e n t 
n'avait pas l ' in tent ion de respecter cette 
hausse de 10 p. cent prévue. Mais pour 
ce qui est de la suppression de $200 000 
sur ce qu i nous était deja al loué, nous 
en avons été informés au mois d'août. 
Cela nous a obligés à certaines acroba­
ties. Nous avons suspendu temporai re­
ment certains travaux, et nous en avons 
suppr ime d'autres ». précise-t-i l. 

M. lacques ajoute que l ' IQRC s'effor­
ce de respecter les contrats déjà signés 
avec les chercheurs, mais que ceux qu i 
venaient à échéance en cours d'année 
n'ont pas été renouvelés ou ne le seront 
pas. 

« Nous devons bien sur jouer serré, 
ces compressions représentant le c in ­
quième du budget dans une même an­
née. O n ne pourra i t pas supporter de 
telles reduct ions l'an procha in , sans que 
cela n 'entra inc des conséquences i n ­
quiétantes », soutient le secretaire géné­
ral . 

De la recherche et des livres 

C'est le sociologue b ien connu Fcr-
nand D u m o n t , attaché à l 'Univers i té 
Laval, qu i assume depuis la fonda t ion 
de l ' IQRC la d i rect ion de la recherche 
scient i f ique. 

La recherche à l ' IQRC a nécessité la 
p a r t i c i p a t i o n de 180 c h e r c h e u r s en 
sciences humaines, depuis le début des 
années 80. Et ces diverses enquêtes on t 
donné 80 t i t res, don t les tirages on t Va-
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Léo Jacques, le secrétaire général . 

rie d'aussi peu que 200 exemplaires jus­
qu'à 3 000. selon les catégories de lec­
teurs auxquelles ils sont destinés et se­
lon la col lect ion dans laquelle i ls sont 
publiés. Les tirages jouent en général 
entre 700 et 1 000 exemplaires, tandis 
que les publ icat ions les plus populaires 
atteignent les 3 000 exemplaires. C'est 
le cas des t i t res de la plus récente collec­
t ion . Diagnostic, inaugurée à l 'au tomne 
1985 avec l 'étude de Laurent Laplantc 
sur Le Suicide. 

Le plus gros succès de l ib ra i r ie de 
l ' IQRC. c'est VHistoirc régionale de la 
< '.-«spes/c. un ouvrage de 900 pages pu-
hlic en 1980 en co l laborat ion avec Bo­
real-Express. T i r a g e : 8 000 exempla i ­
res ! 

« Des ce moment , on a vu l ' in térêt et 
les attentes pour ce type d 'h is to i re des 

regions. Aussi a-t-on développe la for­
mule et. en janvier ou févr ier p rocha in , 
nous publ ierons VHistoirc des Laurcnti-
des L'Histoire des Cantons de list, et 
VHistoirc du Bas-Saint-Laurent sont 
présentement en voie de redact ion, tan­
dis qu 'on a mis en chant ier , dernière­
ment . VHistoirc du Sagucnay-Lac-Saint-
lean et VHistoirc de l'Outaouais », pré­
cise Léo lacques. 

Dans chaque cas. i l s'agit d 'une syn­
thèse de l 'h istoire régionale sous ses as­
pects sociaux, économiques, cul turels, 
rel igieux et pol i t iques, precise-t-i l . 

Grande rigueur scientifique 
Les travaux parraines par l ' Inst i tu t , 

pour lesquels on emplo ie annuel lement 
env i ron 75 personnes, don t 35 cher­
cheurs à ple in temps ( calcul effectué en 
temps et non en nombre de personnes) 
et les chercheurs associés des universi­
tés col laboratr ices, sont destinés à être 
publ iés. Même si toutes les recherches 
réalisées ne débouchent pas dans des l i ­
vres. 

« L ' IQRC est devenu son propre édi­
teur parce qu 'on a constaté qu ' i l n'était 
pas intéressant pour les éditeurs privés 
de publ ier des ouvrages lorsque ceux-ci 
ne pouvaient se vendre à plus de 200 ou 
300 exemplaires, alors que pour nous, 
même si certains t i tres ne font pas leurs 
frais, nous devons les mett re en circula­
t ion quand même, en raison de la sour­
ce de référence que const i tue leur con­
tenu ». expl ique M. lacques. 

« En tenant compte des part icular i tés, 
les auteurs s'efforcent de rendre le con­
tenu des l ivres abordables, tant au po in t 
de vue écr i ture que présentat ion, mais i l 
s'agit avant tout d 'out i ls de recherche et 
i ls ne sont pas destinés au grand publ ic. 
Sauf la co l lect ion Diagnostic et les l i ­
vres sur l 'h is to i re des régions, qu i sont 
également faits avec une grande r igueur 
sc ient i f ique ». ajoute not re in ter locu­
teur. 

Ces travaux peuvent aussi servir à do­
cumenter des pol i t iques gouvernemen­
tales à venir , ou aider des groupes de ci­
toyens ou de professionnels. Le publ ic 
intéressé est varié. 

i 
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MUSIQUE 

Y V E S DUTEIL 

La chanson qui reste 
quand on a tout oublié 
H C'était soir de première au 
™ theatre St-Denis. il y a un 
an, un triste soir de novembre, 
et Yves Duteil chantait pour la 
première fois La langue de chez 
nous. Spontanément la foule se 
lève et applaudit un être authen­
tique qui vient de toucher une 
corde sensible. La langue. Il y a 
si longtemps qu'on se bat et se 
débat pour elle. Il était temps 
que quelqu'un nous reconnaisse 
en tant qu'intraitables franco­
phones d'Amérique. 

JEAN 
BIAUNOYER 

Yves Duteil passe parmi cette 
horde de Français qui ressem­
blent a autant d'envahisseurs 
depuis quelques années. On a re­
marque Cabrel, Renaud. Gold­
man, Leonard, lonazz et à peu 
près tous les autres parce qu'ils 
sont remarquables, vendeurs 
d'images et de sentiments. Du­
teil fait bande à part avec ses 
cordes, ses textes et une pré­
sence qui ne provoque rien ni 
personne. 

On le retrouvera les 7 et 8 no­
vembre prochain a la salle Wil-
frid-Pelletier de la Place des 
Arts. C'était le but fixe quand il 
apprivoisait le public québécois 
a la salle Outremont, il y a deux 
ou trois ans. Il avait à ce mo­
ment-là enregistré la chanson 
du siècle selon un sondage mené 
en France: Prendre un enfant. 

Loin du cabotinage 
M en est a son 40 e disque d'or, 

concrétisant la vente de 4 mil­
lions d'albums. Il n'a jamais 
écrit du pop, n'a jamais consenti 
a faire du video-clip, n'a suivi 
d'autre courant que le sien avec 
un attachement profond à la 
langue de la francophonie. 

Et Oe I île 0 Orleans IUSQU a la Contrescarpe 
En ecoutsm chanter les gens oe ce pays 

On orrait oue te vent s est pris dans une harpe 
Et quit a compose toute une symphonie 

C'était bon a entendre. Bien 
meilleur que les pommades de 
Gérard Lenormand ou les cabo­
tinages de plusieurs de ses con­

frères. Duteil n'a jamais très 
bien su ce qu'était le cabotinage. 
Il s'est aperçu dernièrement que 
ses cheveux traînaient sur ses 
épaules depuis b8. Il a coupé la 
tignasse, rafraîchi la garde-robe 
et ajouté un batteur à sa forma­
tion musicale. 

« Pendant qu'on revient à la 
simplicité, moi je change mes ar­
rangements, explore la musique 
et tente de nouvelles expérien­
ces. Mon image? C'est elle qui 
suit. 

« |e vis une mutation parce 
que j'avais peur de m'ennuyer 
mais le contenu reste toujours le 
même. Le problème que l'on vit 
autant en France qu'ici, c'est 
l'industrie. O n confond depuis 
un certain temps la musique et 
l'industrie. La chanson c'est ar­
tistique d'abord. La chanson, 
c'est ce qui reste quand on a tout 
oublie. C'est parler au coeur de 
tous les publics. On prépare le 
marché du disque en fonction 
des jeunes, mais le marche du 
disque c'est une petite partie de 
l'ensemble du spectacle. 

Une langue qui 
creuse l'amitié 

«Les mots? C'est poser une 
lumière sur les choses que l'on 
voit. C'est le patrimoine, le re­
flet de la beauté, c'est l'accumu-
la t ion des choses f ines , 
vraies... ». 

|e depose mon crayon et je 
l'écoute parler. Un langage bien 
rare dans le monde des ordina­
teurs et de la production. |e me 
souviens lavoir entendu parler 
« d'une langue qui creuse l'ami­
tié, qui enveloppe les idées». Il 
parlait à son public. Des gens 
qui chantaient avec lui comme 
une chorale. Des gens qui ve­
naient chercher un peu de paix, 
un peu d'authenticité. 

« On vit une période difficile 
ou on est en train de tuer nos ra­
cines, nos pères. On a des man­
ques douloureux actuellement 
dans la société ». 

En que l le année sommes-
nous? |e n'en ai aucune idee. On 
a deja sorti Duteil de son temps 
en le classant (toujours selon un 
sondage publie dans le Paris-
Match) 4 e parmi les auteurs-

compositeurs derrière Brassens. 
Bre l . Piaf. « Ils sont tous 
morts », me dit-il. 

Peut-être pas. Comme si la 
chanson pouvait se permettre de 
mourir. Lui, à 37 ans, a encore 
tout le temps de demeurer im­
mortel. Fn France, les gens ont 
la mémoire plus longue qu'ici et 
savent s'appuyer sur leurs mo­
numents pour résister aux inva­
sions. Chez nous, évidemment 
c'est une autre histoire... 

Mais reprenons celle de Du­
teil. Il délaisse de plus en plus sa 
guitare, dit-il. Il s'assume com­
me interprète et s'est même of­
fert quelques cours de danse 
pour mieux bouger sur scène. Ci­
nema? Voyages? 

« Non, trop de comédiens font 
de la chanson, l'imagine cjue 
c'est un métier qui a ses attraits, 
l'écris des contes pour enfants. 
Peut-être plus tard j 'aurai le 
souffle pour un roman ». 

Fiction, illusion, fabulation ou 
mensonges dans ce monde de rê­
ves et realité. Pourquoi se laisser 
prendre par le mensonge, par 
l'illusion quand on s'aventure 
dans la chanson? 

« Avant, les directeurs artisti­
ques avaient pour mission de 
dire les choses aux artistes. Au­
jourd'hui ça n'existe plus. Para­
doxa lemen t , on fonc t ionne 
d'une façon beaucoup plus arti­
sanale qu'avant. On enregistre 
ses chansons à la maison ou 
presque avec ses synthes et on 
s'occupe de ses affaires indivi­
duellement. C'est l'ingénieur du 
son qui contrôle l'enregistre­
ment et on pense au top 50... 
Non je n'aurais aucune chance 
de réussir si je commençais ma 
carrière aujourd'hui. On n'a 
plus la patience d'attendre cinq 
ans comme ce fut mon cas ». 

Ni les moyens, nous diront les 
gens de l'industrie. 

pholo P H. Talbot, LA PRESSE 

Yves Duteil, auteur de Prendre un enfant, la chanson du siècle, affirme-t-on en 
France. 
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l l l iéâtrc 
K t 

1594.1* ST DEMIS 849 4?11 
» : w i m i j ' I « « c w h 288 tfnanOH 
Billets en «wle sui compter* g i i t w w 

s9 '•*»••<• Si Dtius 12ht Tth 19a«22N0.EIH 

29 o c t o b r e a u 6 d é c e m b r e 

Avec Jean Deschênes Béatrice Picard 
Michel Dumont et Jean-Louis Paris 

Mise e n s( prie Lorraine Pintal 

• ' « n i - pinillK lun» •' , r  

DUCEPPE 
[ (i|l.i!iin,ilnii« rtwi 

Théâtre P o r t - B o » e l Pi . i l , ; (1>'S A r l i 

» c jmsi is 

— 
r -
— 
r— 
ce 
<£ 
Z 
— 
r -
O 
L U 
— 

TRADUCTION 
J E A N - M A R I E L E M I E U X 
MISE EN SCÈNE 
J E A N - L U C B A S T I E N 

DÉCORS 
FRANÇOIS SÉGUIN 
COSTUMES 
MICHEL-ANDRÉ THIBAULT 
ÉCLAIRAGES 
MICHEL BEAULIEU 
MUSIQUE 
JEAN SAUVAGEAU 
FRANÇOIS ASSELIN 
RÉGIE 
KIKI NESBITT 

AVEC 
NATHALIE GASCON, 
GUY NADON, 
Edgar Fruitier, Gaétan Labreche. 
Roger Joubert , René Gagnon , 
Henri Chassé, Bernard Meney, 
Michel Laperrière, Annick Bergeron, 
Luc Guérin, François Tardif, 
Caroline Rémillard, Joël Biais, 
Pierre-Yves Lemieux, 
Christian Bégin. 

À L'AFFICHE 

"Un CO 

RESERVEZ 
MAINTENANT 
(514) 253-8974 

Perlât "'^e/^usf'eir, 

*tftà 

SPÉCIAL matinée adultes 
L u n d i 10 n o v . 14 h 

Informez-vous 

CO 

es 

P 
3 

! 
M » 

CD* 

BILICO 
D E M A R C O M I C O N E 
D E S L E 7 N O V E M B R E À 2 0 H 3 0 

Une production de la Manufacture 

Apres Addolorata et Gens du silence, le Théâtre de la Manufacture 
nous ramené Marco Micone et sa dernière creation 

avec Marie Codebecq. Patrice Coquereau. Danielle Fichaud. 
Jacques Galipeau. Jean-Denis Leduc. Guv Vaillancourt 

Daniel Valcourt mise en scene Marcel Dauphmais décor 
Guy Simard éclairages Manon Desmarais costumes 

Pierre Moreau musique Francine Emond assistance et régie 
Marc Pache direction de production 

Le restaurant ouvre des 18h 
Le dimanche forfait souper-spectacle 

Renseignements et réservations: 843-4166 
(du mardi au dimanche de 13h à 18h| 

Esso 

yam 

direction artistique: La Manufacture^ 

http://Pi.il
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NATHALIE GASCON 

De Tanzi à la Mégère, 
les coups de n'arrêtent pas 
wm Onze heures quinze, mer-
™ credi matin, rendez-vous au 
petit café Morgan avec la comé­
dienne Nathalie Gascon qui in­
terprète le rôle de la mégère 
dans La mégère apprivoisée de 
Shakespeare, au Théâtre Denise-
Pelletier, juste en face. La jeune 
femme de 30 ans est un peu ner­
veuse, pressée par le temps. Puis 
on vient de lui apprendre que la 
pièce a été éreintée par le criti­
que du Devoir dans l'édition 
matinale. 

RAYMOND 
BERNATCHEZ 

— « L'avez-vous lu? Que dit-
i l? 

— le ne sais pas. le n'avais pas 
le goût de lire cela ce matin. 

— Notre critique paraîtra de­
main. Moi j'ai bien aimé la pro­
duction... Les critiques négatives 
vous font-elles mal? 

— Lorsque j'ai débuté dans le 
métier, en 1978, en sortant de 
l'École Nationale de Théâtre, 
j'étais très sensible à cela. |e vou­
lais que tout le monde m'aime. 
Aujourd'hui j 'ai compris qu'il y 
a des gens qui vont m'aimer et 
d'autres pas et je trouve cela très 
correct. 

— Qu'est-ce que vous n'aimez 
pas chez les autres? 

— le déteste les gens qui n'ont 
pas beaucoup de tolérance pour 
la faiblesse de* autres. La colère, 
la haine c'est un sentiment néga­
tif. C'est contradictoire car je 
peux être également intolérante. 

— Vous détestez retrouver 
chez les autres certains compor­
tements dont vous avez de la dif­
ficulté à vous débarrasser? 

— Peut-être. Vous posez des 
questions bizarres. 

— Nathalie Gascon... Avez-
vous un lien de parenté avec... » 

— Je suis la fille de lean Gas­
con. Mais je préfère que vous 
n'en parliez pas. 

Alors nous en avons parle. 

Tel père, telle fille 
lean Gascon avait abandonné 

ses études de médecine dans les 

années 40 pour devenir comé­
dien et homme de tncâtrc. Par 
réaction sans doute, Nathalie a 
voulu devenir médecin. Elle 
s'est inscrite à la faculté de mé­
decine, a été acceptée puis elle a 
subitement changé d'avis et s'est 
retrouvée â l'École Nationale de 
théâtre. 

« Si je devais abandonner un 
jour mon métier de comédienne, 
je deviendrais psychothérapeute 
ou psychologue. Mais c'est éton­
nant ce que nous pouvons dé­
couvrir sur nous et sur les autres 
en faisant du théâtre. Moi je me 
considère comme une artisane. 
le ne veux pas devenir une star, 
je ne vise pas Hollywood. |e suis 
très bien ici et je veux faire car­
rière au Québec. 

— |e suis étonné que vous 
ayez choisi de devenir comé­
dienne plutôt que médecin. Vo­
tre pere a fait ce choix et la vie 
n'a pas toujours été facile pour 
lui. » 

— Papa a eu une très belle vie. 
C'est vrai que les dernières an­
nées n'ont pas été faciles, mais il 
a fait une très belle carrière. De­
puis deux jours il est â l'hôpi­
tal... 

La larme â l'oeil, elle s'arrête 
un instant puis poursuit. 

— Excusez-moi. C'est vrai que 
les comédiens âgés vivent certai­
nes difficultés, mais cela se pro­
duit rarement pour les comé­
diennes. Peut-être parce que les 
hommes ont consacré toute leur 
vie â leur travail en perdant de 
vue le reste. Les comédiennes 
ont eu souvent un ou plusieurs 
enfants et elles devaient s'occu­
per également de la réalité, 
jouer au théâtre et s'occuper du 
quotidien. Alors elles sont plus 
fortes et vieillissent mieux, l'ai 
également un enfant et je ne 
veux pas perdre de vue la vie en 
faisant le métier. 

On joue avec ce que l'on vit 
L'enfant donne une nouvelle 

dimension â ma vie et tout ce 
que nous pouvons apporter au 
théâtre, c'est notre expérience 
de vie. Alors je ne m'empéch ,*r , ,l 
jamais de vivre humainement 
pour le métier. Pourtant j'adore 
jouer. |c veux jouer de plus en 
plus. Explorer toutes les possibi­
lités de l'interprétation, je com­
mence â comprendre des choses 
par rapport â ce métier-là. |e 

veux jouer des choses fortes, par­
ler de l'injustice sociale. Les 
hommes ont eu plus d'occasions 
d'exprimer leur violence physi­
que. Lorsque les hommes dépri­
ment, ils vont en prison. Lors­
que les femmes dépriment, elles 
vont dans les instituts psychia­
triques. » 

Au printemps dernier, au Cen­
tre National des Arts, à Ottawa, 
et à l'automne, à Montréal, Na­
thalie Gascon a eu une excellen­
te occasion d'exprimer cette vio­
lence contenue puisqu'elle inter­
prétait le rôle de Tanzi dans le 
spectacle théâtral de lutte l'op­
posant à son époux, le macho 
Dean Rebel. Bien entrainée, elle 
participait dans cette pièce à de 
véritables combats et réalisait 
des prouesses équivalentes à cel­
les des lutteurs et lutteuses pro­
fessionnelles. À Ottawa tout à 
bien fonctionné, mais à Mont­
réal elle s'est blessée lors des 
deux premières représentations. 
Le médecin lui a conseillé de ne 
pas remonter dans l'arène. « l'ai 
abandonné parce que je savais 
ce que je risquais en poursui­
vant. » 

Le metteur en scène |ean-Luc 
Bastien ayant retenu ses services 
pour incarner Katherina dans 
La mégère apprivoisée, une au­
tre occasion de résister à la do­
mination du mâle lui était four­
nie sans qu'elle doive, pour au­
tant, mettre sa vie en jeu. Du 
moins le croyait-elle. « C'est in­
croyable qu'un auteur. Shakes­
peare, soit parvenu à son époque 
à exprimer la colère des femmes. 
Mais croyez-le ou non, j 'ai enco­
re trouvé le moyen de me bles­
ser. Regardez mes mains, ces 
marques-là ont été faites par une 
épée. » 

Mais ce n'est pas cela qui arrê­
tera Nathalie Gascon. Elle veut 
jouer, le plus possible, avec les 
meilleurs metteurs en scène. 
« Du théâtre surtout. |e n'ai ja­
mais fait de cinéma. À la télévi­
sion, j 'ai interprété durant qua­
tre ans le personnage de Martine 
dans La bonne aventure. Je 
commence à tourner dans une 
nouvelle télesérie. Les gens du 
fleuve, écrite par Victor Lévy-
Beaulieu qui sera à l'affiche de 
Radio-Canada en 1987. Mais au 
théâtre, je n'ai pas d'autres pro­
jets après La mégère apprivoi­
sée. » Nathalie Gascon, campant La mégère apprivoisée, photo Michel Grovel, IA PRESSE 

ORCHESTRE 
•̂ JEUNES 
,XJQUÊBEC 

CITADELLE 

MAKOTO OZONE ET GILDAS BOCLE 
pianiste bassiste 

Jeudi 6 novembre, 21H 
sali* OaidKkaapapM 
220 avenue vincent-a'indv 
Outremont imétro vnwrton ou uwrter, autobus 51) 

Billets: 14$ étudiants Université de Montréal 
16$ grand public 

Les billets grand public sont en vente à tous 
les comptoirs T l C K T W l l . Sièges réserves. 

RfeMVStlOlS it loformatloi: 545-7682 

Michel 
_ « C C L O I T I E D . 

Labatt 
Unrv»f$ité de Montreal 
Service* eui étudiants 
Service d'animation culturelle 

1 
CHARLES MATHIEU 

DANSE 
C H O R É G R A P H I E : 

CHARLES-MATHIEU BRUNELLE 

MUSIQUE: WOLFF TYCOON 
ï TEXTES: ALICE RONFARD 

ESPACE LIBRE 
DU 30 OCT. AU 12 NOV., 20 h 30 

1945 rue FULLUM 
métro Frontenac 

RESERVATIONS. (514) 521-4181 

S É R I E M O N T R É A L A I S E 

7-8 N O V E M B R E À 20HOO 

URI MAYER 
chef d'orchestre 
L U C I E ROBERT 
v i o l o n 

Papineau-Couture. Oscillations 
Bruch, Concerto pour violon no 1 
Bizet, Symphonie en do 

Salle Redpath, 3459 McT.wish. métro Peel 
Billets: 6,00$ en vente aux yuichets de la Place des Arts 

842-21 12; sièges non réservés. 

C o m m a n d i t é par PRATT & WHITNEY CANADA 

LE CHOIX DES CONSERVATEURS 
DU 16 OCTOBRE AU 16 NOVEMBRE 1986 
Des oeuvres d'art parmi les plus représentatives des collections du 
Musée. Des pièces triées sur le volet rarement montrées au public. 
Cinq expositions en une seule présentées par les conservateurs du 
Musée. C'est Le choix des conservateurs! 

Fredenh Duparc 
conservateur en chef 

Lmda Graif 
adjointe à la 
conservatrice de 
l'art européen 

Nicole Cloutier Janet Brooke 
conservatrice de conservatrice 
l'art canadien de 
ancien l'art européen 

Micheline Moisan 
conservatrice des 
dessins et estampes 

Monique S. Gauthier 
adjointe à la 
conservatrice de 
l'art contemporain 

Robert Little 
conservateur des 
arts décoratifs 

Au jour le jour 
Visites commentées du Musée 
et des collections 
le dimanche, à 11 h 30 
le mercredi, à 11 h 30 

Musée-Causerie: 
Étude d'une oeuvre ou d'une petite 
collection 
le mercredi, à 13 h 30 
Aucune réservation pour les groupes de 
moins de 10 personnes 

Sur demande 
Pour les groupes ou associations 
Visites commentées pour groupes ou 
associations 
Réservations : 3 semaines à l'avance 
Renseignements : 285-1600, poste 135 

19MB 
IMUSÉE DES BEAUX-ARTS DE MONTRÉAL! 
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SPECTACLEŜ  

EXPOSITION d AFFICHES 
île films et de spectres 

m A 

- Affiches d'activités culturelles 
québécoises récentes et actuelles 

- Affiches de films récents et actuels 
(Québec - États-Unis - Europe) 

- Affiches anciennes de films 
(1940-50-60) 

F,° 0 

Avec la collaboration 0» I'M I M \ N M P \ 

30 OCT. - 9 NOV. 

9h am à 9h pm 

Û0LLECTI 

n»ti B S l u»et 
o turns tiSÀ ou au 

C O M P L E X E 
G U Y - F A V R E A U 

5 I U B B » I N ' D 0 B C H t S T t H 

PIERRE LABELLE 

J 

20H30 ( S a m e d i O H 3 0 ) 

B I L L E T S 

semaine : $ 13 . 50 

ven.sam : 5 I S . 50 
m l 270-7848 

5240, ave du Parc 

Billets au C l u b S o d a et Ticketron 

YVES UTEIL 
NOUVEAU SPECTACLE 
La langue de chez-nous» 

VENDREDI 7 
ET 

SAMEDI 8 
NOVEMBRE 

20h00 

UNE PRODUCTION SPECDICI UNE PRÉSENTATION C^DCO^ 

<f t> 
Salle Wilfrid-Pelletier BKS 

Place des Arts 
JOL1ETTE 9 NOVEMBRE, SALLE ROLLAND-BRUS ELLE 

BILLETS l»M, 17m, 1SM, IV* 

R é s e r v a t i o n s t é l éphon iques : 
514 842-2112. Fra-s de serv i ce 
R e d e v a n c e de 1 S 
su r tout billet de p lus de I.. 

les productions rico-roy • 
présentent ^ / ^fr 

cfb Théâtre Maîsonneuve Place des Arts Réservations téléphoniques: 
514 842 2 1 1 2 . Frais de service. 
Redevance de 1 $ 
sut tout billet de plus de 7 $ 



E 10 LA PRESSE. MONTRÉAL. SAMEDI 1er NOVEMBRE 1986 

e ^ * p p
 DU c i n e m a 

Sans arrêt 

L'histoire officielle 
"Oscar du meilleur film étranger 1986 

Samedi I e r novembre à 21h 

Le matou 
Une comédie fertile en 
rebondissements 
Mardi 4 novembre 
à21h 

és^zZ- ASA Radio 
\ ^ > ^ ^ Québec 

SPECTACLES 

cft> Salle Wilf rid-Pelletier Place des Arts Réservations téléphoniques: 
514 842 2112 Frais de service 
Redevance de 1 $ 
sur tout billet de plus de 7 $. 

de l'Autre télévtston 
4 0 , 0 0 0 S 

EN PRIX À 

GAGNER 
6 vovages d'une semaine pour deux aux Antilles françaises, dont 3 à la 
MARTINIQUE et 3 à la GUADELOUPE via AIR CANADA incluant 
l'hôtel, offerts par les SERVICES OFFICIELS FRANÇAIS DU 
TOURISME. Une valeur de 2,624$ chacun. 

• 18 lots NATHAN, composés de jeux éducatifs et de livres pour enfants 
d'une valeur de 534$ chacun. 

• Le GRAND PRIX: 
- une superbe DODGE SHADOW 1987 dune valeur de 15,000$. 
— un ORDINATHAN et la collection Grand Bernard des vins de France. 

Une valeur de 555$. 
À chaque vendredi, les 14. 21 et 28 no\embre ainsi que les 5. 12 cl 19 décembre 1986. immédiatement après 
l'émission Téléservice, il y aura tirage au sort parmi les bons de participation reçus au cours de la semaine Le 
GRAND PRIX sera tire en plus des prix hebdomadaires, le vendredi 19 décembre 1986 parmi tous les bons de 
participation accumulés. 

COMMENT PARTICIPER? 
Chaque semaine. REGARDEZ les émissions sélectionnées et répondez correctement à au moins deux des 
trois questions inscrites sur le bon de participation ci-dessous. Les bons de participation ou les fac-similés faits 
main devront être postes dans une enveloppe dûment affranchie, au plus tard !e mercredi précédant le tirage 
hebdomadaire, sauf pour le tirage du GRAND PRIX pour lequel le courrier sera accumulé jusqu'au 17 
décembre 1986. à minuit. Les voyages devront être effectués entre le 15 avril et le 15 décembre 1987. Les prix 
ne peuvent être échangés. 
Le concours débute le samedi lL' r novembre et se termine le vendredi 19 décembre.1986 et est ouvert à toutes 
personnes âgées de 18 ans et plus. Les règlements sont disponibles à: RADIO-QUÉBEC, bureau D-203. 800 
rue Fullum. Montréal. Que. H2K 3L7. 

présente 

LES BALLETS f A Z Z 
• GLMEVE 5»lBAiNG P °ECTR;ÇE ARTISTIQUE /Pf MON T RI -\£ 

LdSaHe Dimanche, le 9 novembre, à 20 h 
au Cégep André-Laurendeau 

(1111, rue Lapierre) 
Billets: 10$ 
en vente à l'Octogone 
(1080, av. Dollard) 

Renseignements: 
367-1000, poste 378 
364-3320 

Présente par le Service de la culture et le Cégep André-Laurendeau] 

NOVEMBRE A 

L O S M 

C H R Y S L E R 

IMf C A N A D A LTÊl AIR CANADA 
Jt*U* 

NATHAN 55 H J£Ë 
A compter de la semaine prochaine, les coupons de participation seront publiés dans le télé-horaire de ce quotidien. r 
i 

i i 

Tirage 1 Semaine du 1er au 7 novembre 1986 
Répondre correttement à au moins 2 des 3 questions 

L'histoire officielle (samedi 1er novembre à 2lh) 
Question: Pourquoi Alicia a-t-elle amené Sara chez elle? 
Réponse: ; 

Le matOU (mardi 4 novembre à 21h) 
Question: Dans quel genre de commerce Florent se lance-t-il dans 

les Cantons de l'Est? 
Réponse: 

Le tiroir secret (vendredi 7 novembre à 21 h) 
Question: Que découvre Colcnc à la consigne de la gare? 
Réponse: 

Affranchir suffisamment ei poster à: 
Le Concours de l'Autre télévision 

. CP. 2075. Succursale «C» 
Montréal. Québec H2L4K6 

Nom: 

Adresse:. 

Ville: -Prov.: 

Code postal: 

Tél.:< .Age: 

ASA Radio 
Québec 

Mardi - Merrrrdi 
4-5 nmcrnbre. 20h 

Kit II \KI> I l o t \ l < H r h e l 

148 CONCERTS AIR CANADA® 

SDIRFE C. \ HOHF.MH 

M ••*•>* « .ur...v.il ( lUWThi r i 

kkilVW.KOwvttn pour r l . i nne l l r 

Mff.TI \ 4 . Par les p r f s r t 1rs 

bots de MMOK 1 M* l '-'"i I 
V>tt\BEKË£R Srh»an<l.i le «Mirur 
n> ((irmmiis»' • poU.i t i fiujm-

/ ' ' i / ' / ' f K l n n u r t n pour viiMonullc 
IH(tk'\K l)ans«-> sl.iw s 

muets 2hs- i«s- i : i s - i n s 

I M i l 10 l \ ( I K I O 

clarinette 
6 1 1 FOI 01 ET. 
violoncelle 

D i m a n c h e 

B Bovembre, nh;io 

THOMAS Ft'LTON. 
cht-l 
PHILIP THOMSON. 
piano 

LES CONCERTS ESSO(uw) 

IISZTConcerto pour piunn n l 
.Sr7H<8fe7?rS\mphonic n H 

Inachevée" 

Billet 11 S - 7 S 

Mard i - Mercredi 
25-26 novembre. 20 h 

<,K/ .M,OK7 S O W \ K ; 

M.EWNDHK 
TOR AD/K. 
piano 

LES CONCERTS CALA 

/./ TQSLAWSKI (jbnctrlo pour 
orchestre 

/ / \ / 7 " Concerto pour piano n' 2 
ftVORjk Svmphonte n H 

Hlllels A s l ' I S I I S 1 0 $ 

i.ommundliairvs: h- 25, 
Banque liïnadlennr Impériale 
de Commerer 

le 26. 
Te\aeo Canada Inc. 

Salle 
Wilfrid-Pelletier 
Place des Arts 
R c s e i v d t m n s t é l éphon iques 
S14 842 2112 Fiais (ta MfVN | 
R e d e v a n c e do I $ 
sur t ou t tulle! de plus d e 7$ 

.SI disponibles. 100 biltei* srmm xendus 

.1 S$, u n e ficurr ai ml h' concert. 

ORCHESTRE 
SYM PHONIQUE 
DE MONTREAL 
CHARLES DUTOÎT 



LA PRESSE. MONTRÉAL, SAMEDI 1er NOVEMBRE 1986 E 1 1 

SPECTACLES 

La critique 
unanime: 

le grand succès 
de la rentrée 

Les nouvelles1 }M)W(M Itflù/imî 
tous la direction artistique de Bruno Laplante 

P R É S E N T E N T 

OPERA BOUFFE 
t N DEUX ACTES 

Ht t. iRRES'STIBLE MAITRE 0€ L OPERETTE | 

JACQUES OFFENBACH 

m 
Parmi la distribution... 3 lauréats récents 
Colette BOKY * * PRIX DU QUÉBEC 
Gi\\9% AUGER * * PREMIER PRIX à BESANCON 
Brigitte TOULON * * LAURÉATE à TOULOUSE 

DU 3 AU 14 DECEMBRE 1986 

Plus de 100 personnes 
sur scène 

Un spectacle grandiose réunissant choristes, danseurs, comédiens et musiciens 
de l'Orchestre métropolitain, autour des interprètes principaux 

YVES CANTIN PIERRE CHARBONNEAU BRUNO LAPLANTE 
JEAN CLEMENT BERGERON CELINE OUSSAULT OU BRIGITTE TOULON 

AGATHE MARTEL ODETTE BEAUPRE DANIELE PILON 

avec la participation exceptionnelle de 
COLETTE BOKY 
et des comédiens 

LOUISETTE DUSSAULT et NORMAND CHOUINARD 

Misa en scene DANIEL ROUSSEL Direction musicale GILLES AUGER 

Théâtre Maisonneuve ffS »« 
Place des Ar ts 

D R U M « F O R U M - • F O R U M * F O R U M • - F O R U M - F O R U M • • F O R U M * F O R U M • * F O R U M • F O R U M * f O R L 

Bille 
disp 
le 11:2 
le 12:2 
le 13:2 
le 14 :2 
le 15 :1 
le 15:2 

,50$ 18,50$ 

3e PROLONGATION 
du20au22 novembre 

20-21 nov. 2QUZ0 — 22 nov. 18 h 30 et 21 h 30 
Billets en vente lundi 

«Moreau reprend la toute «Un spectacle drôle, plein «Jean-Guy Moreau, c'est 
première place dans ce de bonne surprise et le l'apothéose.» 
ditiiciie métier de l'hu- punch est délirant!» - P , E R F E CMC 

m O U T . » — René Homier Roy. CJMS 

— Dar»e\ Gérard. Bon Dimanche 

«Il a prouvé qu'ii est un «C'est du grand art que 

«Moreau va un cran plus personnage indispensable nous a donné Jean-Guy 

loin que les autres imita- de \a scène québécoise.» Moreau.» 

teurS.» — Françoi»Hanay.R.-C. — O t m a Lavoie. LA PRESSE 

— François Oompiarta, CKAC 

Ticketron 
Tèlétron 

288-2525 
Théâtre Maisonneuve Place des Ar ts 
l *» 

Réservations téléphoniques: 

514 8 4 2 2 1 1 2 . Frais de service. 

Redevance de 1 $ 

sur tout billet de plus de 7 $. 

LE SPECTACLE 
FAMILIAL 
1 EN AMÉRIQUE 
DU NORD! 

Mardi 4 au dimanche 9 novembre - Forum de Montréal 
Matinées: SAMEDI A 1?H30 et 16H30 DIMANCHE A 13M30 ET 17H30 
En s o M « : A 19H30 excepté SAMEDI A 20H30 te'etron 284-2525 

laan t u éseaéMMMMi m .ana am y***» m ***** i 1 a m i— T k w u n ( . 

S O I R É E D E M I - P R I X M A R D I 4 N O V E M B R E 1 9 H 3 0 
( H I 

13 4«MrvS«t«ama 

M M redurta de moitié • 
• 5 7VI4 7 V * 3 M t M 

RÉ DUO10NK GROUPÉS Ot 20 El + CONWEi MARIÉ DU UJN AU VtN 10-16H AU 989-2907 

O R U M * F O R U M • - F O R U M • F O R U M • • F O R U M - F O R U M • • F O R U M • F O R U M • - F O R U M • F O R U M • • T O R 

THÉÂTRE 
® T . C r } E T Ï i D N 

t Nous comptons 28 comptoirs TICKETRON au Québec; 
il y en a un près de chez-vous 

V THEATRE DU RIDEAU VERT 
direction: yvette b r i n d ' a m o u r m e r c e d e s p a l o m i n o 

GARROCHÉS 
mpjj ANTONINE MAILLET 

PARADIS 

P L A Y E R S 

P L A C E 

P R E S E N T E Anglo! 
Une parodie musicale librement 
adaptée du livre à succès 
«The Anglo Guide to 
survival 
m QueDec» 

Diner/spectacle 
ou spectacle seule­
ment, forfaits disponibles 
du mercredi au dimanche 

333 rue Prince-Arthur ouest 

Réservations : 

2 8 8 - F R E D 

Pf*Ct • * • • < • 

Ctntnj dAcnj) Boule-arû 

Cett'e d Achat Roe«ia"fi 

PI*C* Vf** 

Oo^âi Gel'MT» 

SE*»S 

Let G*te»<eï a Anjou 

Cér»«*Ouf AnflrrQ/Wi 

SiyPSON 

Cent w i n 

THEATMC ARLEQUIN 

. * MI 'u* StaCatnr m 

CLUB S O O * 

•• ï*C du 

ARCHAHBAULT 

MUSIQUE 
SOC t « rue SW-CeVwn* 

AUDITORIUM VERDUN 
4110 OOul l a W M 

SPECTRUM 
F I outsi -v* S» Car*- • 

DISCUS 
1609A ou»« S«rCarv • 

LA 8AIE 

"'OTiavucm Si 8ruru> 

SEARS 

C*»'éj*5u' MejMjtM 
iSr j tani 

de G'«nov 

LA BAIE 

C a m t L*V« 

SEARS 

Carrefour Ou No<a 
• Si Jtfômel 

Ca«e*oo< Lavai 

KIOSQUE CLUB 
CANADIEN 
Centre Lavai 

PALAIS DES SPORTS 
360 '--e Part 

CENTRE CULTUREL 
Uni» da Sr*e*o*aoae 

LA BAIE 

Place Lau'-er 

THOISR1VIÉMS 

SAM TMl R t C o n o M»N 
'•00 OOul Ont H«coH«*t 

WOVAOtUR COLONIAL 

LA M A I S O N Q U É B É C O I S E D U T H É Â T R E 

P O U R L ' E N F A N C E ET LA J E U N E S S E 

LA MAISON QUEBECOISE DU THEATRE 

POUR L'ENFANCE ET LA JEUNESSE 

Le Théâtre de la Vieille 17 présente 

À partir de 8 ans 

4664. rue St-Oenit 

Métro Laurier, sortie Giltord 

v ^ e r n o v i t c h 

ea Franco is ' B a r b e a u 

Réservat ions de 12h à 19h 

844-1793 

18 oc tobre au 2 n o v e m b r e 

S a m . 15 h: d im. 13 h et 16 h 

•MAISON-THEATRE (Salle le Intonum) 

255. Ontario Est. Montreal. 288 7211 

Metro Bern 

SmLife du Canada ^ 

L'Arnere-Scene et 

Les Productions du Cocodrille 

présentent 

A partir de 5 MS 

Ou 8 au 23 novembre 
Samedi: 15 h 

Dimanche 13fa et 1 6 h * 

•lepiesenUiion en anglais 

16 novembre à 16 h 

MAISON-THÉÂTRE (salle le Tritorium) 
255, Ontario est. Montréal 288-7211 Métro Berri 
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MUSIQUE 

Un nombre record d'enregistrements 
SUITE DE LA PAGE E 1 
loan Sutherland. Samuel Kamcy, 
dir. Richard Bonyngc ( London ). 

Arabella, de Richard Strauss. 
Kiri Te Kunuwa. Gabricle Fon-
tana. Franz Grundhcbcr, Helga 
D c r n c s c h . dir . Icffrey Tate 
( London ). 
Ariadne out Naxos. de Richard 
Strauss. Deux enregistrements : 
a ) A n n a T o m o w a - S i n t o w . 
Agnes Baltsa. Kathleen Battle. 
Gary Lakes. Hermann Prey. dir. 
lames Levine ( Deutsche Gram-
mophon); b) lessyc Norman, 
dir. Kurt Masur ( reste de la dis­
tribution inconnu ) ( Philips). 
Athalla. de Handel, loan Su­
therland, Emma Kirkby, dir. 
Christopher Hogwood ( L 'Oi -
seau-Lyre). 

La Caduta di Adamo («La Chu­
te d'Adam » ). de Galuppi. Mara 

Zampieri. Ernesto Palacio. dir. 
Claudio Scimone ( Erato ). 
Les Contes d'Hoffmann, d'Of-
fenbach. Neil Shicoff. lessyc 
Norman. Luciana Serra, Rosa­
lind Plowright, Diana Monta­
gue, lose van Dam, Robert 
Tear. dir. Sylvain Cambrcling 
(EMI-Angcl ). 
Der Corregldor. de Wolf. Die­
trich Fischer-Dieskau, Helen 
Donath, Kurt Moll (Schwann ) 
Cos; fan tune, de Mozart. Carol 
Vaness. |ohn Aler. dir. Bernard 
Hait ink(EMI-Angel) . 

Dcjanice. de Catalani. Ottavio 
Garaventa ( Bongiovanni ). 

Dido and Aenecs. de Purcell 
lessyc Norman, Thomas Allen, 
dir. Raymond Leppard (Phi­
lips). 

Don Giovanni, de Mozart. Sa­
muel Ramcy. Anna Tomowa-
Sintow, Agnes Baltsa, Gosta 
Winbcrgh. Kathleen Battle, dir. 
Herbert von Karajan ( Deutsche 
Grammophon ). 

Don Sanche ou le Chateau 
d'amour, de Liszt, lulia Hama-
ri. Denes Gulyas ( Hungaro-
ton ). 

I G E L E 
UBEAU 

EN RÉCITAL 
pianiste Andrew Tunis 

Lundi 17 novembre 
20h00 

Programme: 
Leclair, Frano 
Debussy. Bartok. Prokofiev 
Wieniawski 

Grand prix des Amenaues 
Soliste de l'année 87 

• Elle esf tout ce au une soliste 

de 1987 devrait être' 

Toronto 3'ar 1980 

Product ion S p e c d i c i une présentation CCZJCOP Billets 18 .17*. 16 ; 

a v e c l'assistance d u ministère d e s affaires culturelles 

L'Enfant et les sortilèges. de Ra­
vel. Colette Alliot-Lugaz, dir. 
Armin I o n i a n (Erato). 
Die Entfiihrung aus dem Serait, 
de Mozart. Edita Gruberova. 
Kathleen Battle, Gôsta Win­
bcrgh. Martti Talvela, dir. Sir 
Georg Sol t i ( London ). 
Ermione. dc Rossini. Margarita 
Ximmcrmann. Cecilia Gasdia, 
Ernesto Palacio, dir. Claudio 
Scimone (Erato). 
Fedora, de Giordano. Eva Mar-
ton, lose Carreras, dir. Giusep­
pe Patane(CBS). 
La Fille du régiment, de Doni­
zetti, lune Anderson, Alfredo 
Kraus, dir. Bruno Campanclla 
(EMI-Angcl) . 

Die Fledermaus. de lohann 
Strauss (opérette faisant partie 
du répertoire d'opéra). Lucia 
Popp, Agnes Baltsa, Eva Lind. 
Wolfgang Brcndel. Placido Do­
mingo, dir. D o m i n g o égale­
ment ( EMI-Angel ). 
Der fliegende Hollander, de Wa­
gner. Simon Estes, Lisbeth Bals-
lev, Matti Salminen, dir. Wol-
demar Nelsson («live » de Bay-
reuth. 1985) (Philips). 

La Forza del destino, de Verdi. 
Deux enregistrements: a) Pla­
cido Domingo, Mirella Freni, 
Giorgio Zancanaro, Paul Plish-
ka, Sesto Bruscantini, Dimitri 
Kavrakos, dir. Riccardo Muti 
( EMI-Angel ) ; b) |osé Carreras, 
Rosalind Plowright . Renato 
Bruson. Agnes Baltsa. Paata 
Burchuladzc. dir. Giuseppe Si-
no poli ( D e u t s c h e s r a m m o -
phon ). 

Guercoeur, d'Albéric Magnard. 
Hildegard Bchrens, Nadine De­
nize. Ruggero Raimondi, dir. 
Michel Plasson (EMI-Angel). 
L'Heure espagnole, dc Ravel. 
Gino Quilico, dir. Armin |or-
dan ( Erato ). 

L'tncoronaxlone di Dario, de Vi­
valdi, lohn Elwes, Henri Le-
droit, Dominique Visse, Gérard 
Lesné , I sabe l l e P o u l e n a r d . 
Agnès Mellon, dir. Bezzina ( Fo-
nit-Cetra). 
iphigénie en Tauride, de Gluck. 
Diana Montague, |ohn Aler. 
Thomas Allen, dir. |ohn Eliot 
Gardiner ( Philips). 

L'ttaliana in Algeri, de Rossini. 
Agnes Baltsa, dir. Claudio Ab-
bado ( D e u t s c h e G r a m m o -
phon ). 
La Jolie FUI* de Perth.dc Bizet. 
lune Anderson. Alfredo Kraus, 
Gino Quilico, Gabriel Bacquier, 
lose van Dam. Margarita Zim-
mermann. dir. Georges Prêtre 
(EMI-Angel ). 
La Juive, de Halévy. |une An­
derson, lulia Varady. |osé Car­
reras, Ferruccio Furlanetto, dir. 
Antonio de Almeida ( Philips). 
Lohengrin, de Wagner. Placido 
Domingo, lessyc Norman, dir. 
Sir Georg Solti ( London ). 
Macbeth de Verdi. Deux enre­
gistrements : a ) Leo Nucc i , 
Shirley Verrett, Samuel Ramey, 
dir. Riccardo Chai l ly ( Lon­
don ) ; b) Piero Cappuccilli, Syl­
via Sass, Kolos Kovats . dir. 
Lambcrto Gardclli (Hungaro-
ton ). 
La Muette de Portici, de Auber. 

|unc Anderson. Alfredo Kraus, 
lohn Aler (EMI-Angel). 

Norma, dc Bellini, loan Suther­
land, Luciano Pavarottl, Mont­
serrat Caballé. Samuel Ramey, 
dir. Richard Bortynge (Lon­
don). 

L e None di Figaro, de Mozart. 
Lucia Popp, Barbara Hendricks, 
Agnes Baltsa. lose van Dam, 
Ruggero Raimondi, dir. Sir Ne­
ville Marriner (Philips). EMI-
Ange! annonce aussi une ver­
sion, dir. Riccardo Muti, mais 
distribution non encore confir­
mée. 

Otello, de Verdi. Placido Do 
mingo. Katia Ricciarelli. lusli-
no D i a z . dir . Lorin Maazel 
( bande sonore du film de Zeffi-
relliM EMI-Angel). 

Paride ed Elena, de Gluck. Ilea 
na Cotrubas. Franco Bonisolli 
( Orfeo ). 
L e Postillon de Longjumeau, dc 
Adam, lohn Aler, |une Ander­
son, lean-Philippe Laffont. dir. 
Thomas Fulton ( EMI-Angel ). 
Rodelinda, de Handel, loan Su­
therland, Samuel Ramey, dir. 
Richard Bonynge ( London ). 
Le Roi Arthus, de Chausson. 
G i n o Q u i l i c o . Teresa Zyl i s -
Zara, Gosta Windbergh, dir. 
Armin I o n i a n ( Erato). 
La Rondlne. de Puccini. Cecilia 
Gasdia, Alberto Cupido ( Fonit-
Cctra ). 

La Serva padrona. de Pergolcsi. 
Eva Fa rkas . lozsef G r c g o r 
( Hungaroton ). 
Torquato Tasso. de Donizetti. 

Ernesto Palacio, Luciana Serra 
(Bongiovanni). 
Tosca, de Puccini. Deux ver­
sions : a ) Kiri Te Kanawa, Gia 
como Aragall, Leo Nucci. d » 
Solti (London) ; b) HildegaérJ 
Behrens, dir. Lor in MaazÇI 
(CBS) . 
La Travlata, de Verdi. Katie 
Ricciarelli, lose Carreras (Phi 
lips). 
Vovna i Mir ( « G u e r r e i t 
Paix»), de Prokofiev. Galiria 
Vishnevskaya. Dimiter Petkc 
Nicolai Ghiuselev, Nicolai Gc 
da, M a r i a n a P a u n o v a , dl 
Mstislav Rostropovitch ( Eratc 
Wozxeck, de Berg, lose vàri 
Dam. Hildegard Behrens, dl> 
C l a u d i o A b b a d o ( Deutsche 
Grammophon ). 

À cette liste s'ajoutent dcu\ 
versions de la Tétralogie de 
Wagner (Der Ring des Ntbè 
lungen ). Deutsche Grammo 
phon enregistrera le Ring « 
New York, avec la plupart de-
chanteurs qui paraîtront dan», 
la nouvelle production du Me­
t ropoli tan, échelonnée sur 
trois ans, et sous la direction de 
lames Levine. Première trart-
chc : Die Walkùre (actuelle­
ment à l'affiche au « M e t » ) 
sera réalisé en avril prochain, 
avec H i l d e g a r d Behrens 
( Brunnhi lde ), G a r y Lakes 
( S i e g m u n d ) , James Morris 
( Wotan ). Kurt Moll ( Hun-
ding), leaninne Altmeyer(Sie 
g l i n d c ) et Chr is ta Ludwig 
( Fricka ). Das Rheingold et 
Siegfried seront enregistrés en 
avril 1988 et Gôtterdâmme 
rung, en mai 1989. EMI-Angel 
réalisera également un Ring. 
avec Éva Marton (Brunnhilde) 
et dc nouveau lames Morris 
( Wotan ). et Bernard Haitink à 
la direction. 

C T O 
Théâtre Maisonneuve 

.. Place des Arts 

Orchestre SÉRIE CLASSIQUE 
Métropol i tain Agnes Grossmann 

JACQUES BEAUDRY 
Chef invité 

Directrice musicale 
P I E R R E J A S M I N 
Pianiste 

FRANCOIS MOREL 
Esquisse, op. 1 

LUDWIG V A N BEETHOVEN 
Concerto no. 5 pour piano: 
•Empereur» 

LUDWIG VAN BEETHOVEN 
Symphonie no 3 • f - n m a-

Dimanche, 16 novembre, 1986-20hOO 

R e s e r v a t i o n s t é l é p h o n i q u e s 

B 1 4 842 2112. F ia is de s e r v i c e . 

Rpiïrv jnre de 1 $ 
sur tout billet rtf» p lus dc 7 $ . cfh 

A b o n n e m e n t s et r e n s e i g n e m e n t s : 2 8 2 - 9 5 6 5 

Théâtre Maisonneuve ^ S n l f E 

NOV. 
211,00 

U 0011 >em.inf 
13 5PS «en um i 

Place des Arts f tout UtHet d«* PKJ* . <I« 7 * 

0 § c > 
. S240, iv . du Parc 

Inf.: 210-7841 
Billeii lu Club Soda el Tiktfttii 
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U n e p r o d u c t i o n d u 
H o u s t o n 
G r a n d O p e r a 

Rideau: 
20 heures precises 
Les 1 8 , 22. 2 7 . 
2 9 n o v e m b r e , 3 , 6 
e t 8 d é c e m b r e 

Billets en vente 
maintenant 
lifllëti 
1 4 * 1B SOS 27 .7SS 39 504 4S.S0S 

M i k a e l M e l b y e 
Pa t r i ck P o w e r 
C o s t a n z a C u c c a r o 
S h a r o n C h r i s t m a n 
D o n G a r r a r d 

M a r i e - D a n i e l l e P a r e n t 
B e r n a r d F i tch 

Les c h a n t e u r s d e 
L 'A te l i e r l y r i q u e d e 
l ' O p é r a d e M o n t r e a l 

I n fompaqnie i tuivantc* 

o n ! contribue a i prcwntat .nr-

d'u«f vouer d opc'rf 

La Presw 

'8 novembre 
Pétroles Es t o C a n a d a 
22 novenrtife 
Nabisco t r j n d s ( t e r 
31 novembre 
Sun L i t * d u C a n a d a 
; 9 novembM* 

i i > i i 
Groupe Foumy I t e r 

i décembre 
Trutt g e n e r a l d u t . i n - . d . . 
b décembre 
E h l S Y M r i l k . i 

R décembre 

Ll 

La flûte 
enchantée 

de M O Z a r t Direction d'orchestre Eclairages 
R a f f i A r m e n i a n 
Mise en scène 
F rank C o r s a r o 
Decors et costumes 
M a u r i c e S e n d a k 

N e i l P e t e r J a m p o l i s 
Assistant 
chef d'orchestre 
B r i a n L a w 

L ' O r c h e s t r e 
s y m p h o n i q u e 
d e M o n t r é a l 

Le c h o e u r d e l ' O p é r a 
d e M o n t r é a l 

O t t f production 
e\t prevent** 
qrac* a i.i collaboration 

LIGUE NATIONALE 70US LES DIMANCHES A 20h30 
D'IMPROVISATION ocsmZ's DU 26 OCTOBRE AU 22 FEVRIER 

86 * 

L'OPERA 
DE MONTREAL 

LES ANNONCES 
CLASSÉES 

285-7111 

N O U V E A U • N O U V E A U 

PERSONNES SEULES 
MINI-RENCONTRES 

DU JEUDI 
Nouvelle façon de faire connais­
sance et de développer des liens 
d amitié dans une atmosphere 
chaleureuse et distinguée 

Renseignements 

Gabrielle. 721-5130 

N O U V E A U • N O U V E A U 

Les Heures 
de la Place 

Sons et 
brioches 

Le dimanche 2 novembre 
Quatuor a c o r d a i 
Elise Lortie. Nathalie Potvin. violonistes; 
Christine Giguere. violoncelliste. Chantai 
Boivin. artiste 
Oeuvres de Mozart, Pachelbel. Gropner. 
Bocchenni. Kodaly. Joplin 
An imat r ice : Louise-Hélène Laçasse 

A i i heures. Th Maisonneuve 
Billet; 1.50$. en vente une 
demi-heure avant le concert 

afé et bnoche: 1,50*. 

ne production des 
Jeunesses musicales du 
Canada et de la Société de la 
Place des Arts de Montréal 
présentée grâce à une sub 
vention du Conseil des Ans 
de la Communauté urbaine de 
Montréal 

Concerts-midi 
Henri Brassard 
et ses amis 
Le mercredi 5 novembre 
A n d r é - S é b a s t i a n S a v o i e , pianiste • 
O e u v r e s de Alain G a g n o n . G e r m e n t 
Pépin. 
An imatr ice : Ginet te Bellavance 

Art du 
mouvement 
Le jbudi 6 novembre 
J e a n Lou is M o r i n 
La technique 
M a r t h a Graham 
Animateur : Henri Barras 

Art lyrique 
Le vendredi 7 novembre 
La bal canto 
Las c h a n t e u r s de l 'A te l ie r l y r ique de 
' O p é r a d a M o n t r é a l 

An imateur : Pierre Mol let 
Les Concetts-midi. l'Art du 
mouvement et l'Art lyrique 
ont lieu a midi, au Piano no 
bile. Billet; 1.75$; lunch: 3$ 
Oes productions de la Société 
de la Place des Arts de Mont 
réal 
L Art du mouvement est 
présenté grice à la collabora  
t;on de Shell Canada 
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SPECTACLES 

DUTEIL 
ORCHESTRE DE CHAMBRE McGILL 

Chef d'orchestre ALEXANDER BROTT 

É C O L E MANNHEIM 

DEMAIN 
20h 

2 heures d'interview et de musique, 
émission spécia le an imée 
par MICHELINE RICARD 

Renseignements: 527-8321 

* * • 

Programme: 

Karl Stamitz: 

SOMMÉS: 

T I M O T H Y 
HUTCHINS , 
flûte 

T H E O D O R E 
B A S K I N , 
hautbois 

Concerto pour flûte 

Ludwig August Lebrun: 

Concerto pour hautbois 

Franz Xavier Richter: Symphonie 

Christian Cannabich: Symphonie 

Lundi, 10 novembre, 20 h 30 

LA BANQUE f i l . 
D ÉPARGNE L s y ^ H - ' 

t 

c e s o i r 

2 0 h 0 0 
EFFRACTION 
Avec MARLÈNE JOBERT 
et JACQUES VILLERET. 
Lors d'un vol de banque, un 
cambrioleur tue ses complices 
et s'enfuit seul avec le magot. 

Billets: 16$ - 8$ 

Théâtre M a i s o n n e u v e 
Place des Arts 
Réservations téléphoniques 
5 14 842 2112 Fi .us de service 
Redevance de 1t 
sur tout billet de plus de 7$. 

Télévision 
ô A Quatre Saisons 

M O N T R É A L 

SUPER 

35 
CABLE 

5 

P, e se,„ épa, Q K A Q ^ 7 3 
LA TCLEVIStON K MONTREAL 

27FEV.au 8 MARS 87 éh Salle Wilfrid-Pelletier 
Place des Arts 

Guichets (514) 8 4 2 - 2 1 1 2 
Frais de service 1 00S 

Présenté par 

lATtuviaow H «owrsui. 

€ i m S 1 2 8 
• i i g i o tu ,UMIU 

• • C'est plus qu'un 
imitateur... c'est 
un grand magicien»* 

• • Incroyable, mais bel 
et bien vrai. Il a relevé 
le dur défi d être 
aussi habile que dans 
son désormais 
Classique We are the wor ld 
et ce. pendant 2 heures. 
Gagnon est un performer 
de variétés de 
première qualité. • • 

• • Les soirs de première à Las Vegas 
attirent inévitablement un public 

< curieux, enthousiaste et un peu 
critique... Mardi soir dernier, 
André-Phifippe Gagnon a été 
l'un des rares artistes à recevoir 
une ovation debout du public du Comedy 
Store... Le public a réclamé bruyamment 
un rappel... Le jeune performer énergique 
ne chante pas seulement les grands du 
show business. Il imite à la perfection,., 
jusqu'à leurs moindres tics et gestes.** 

- LAS VEGAS SUN • 20 sept. '86 . g 
Anne Picking J 

1AS VEGAS SUN 

DERNttRt 
MUMCEDEVOjR. CESPEÇTAÇU 

• SPECTACLE DE L'ANNÉE « 
HUMOUR 

28Octobre au 21 Décembre se 

llliésîfTc KHIcii is 

t 
1594rue ST DtN IS 849 4 2 " 

Achdl i par caMe de crédit 288 2525 f j ) n u m r t * 

Billets en «ente aui comptoirs 

Tneatif St Dems 12ha2 !h 

http://27FEV.au
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SPECTACLES" 
LES E N T R E P R I S E S G E S S E R INC 

présente 

Votre rire peut 
sauver une vie... 
LA VÔTRE! 
J'ai eu mol au vent re a force do r i re . 
C o s t vous d i re comment sont d rô les ces 
quat re g a r t et cette fille, 
l it sont tordants 
d ' Imag ina t ion . 

Denis t o v e i e , l a Presse 

C o u r e z vi le voir le 
G r o u p e avant que la 
rumeur de leur 
e x c e l l e n c e ait pris d e 
l 'ampleur et qu'il n'y ait 
plus d e p l a c e disponible. 

Spectocta dél i rant . Tab leau 
f inal , un t r iomphe. U n n o u v e a u 

g r o u p e d 'humor istes o i t né a 
M o n t r e a l et co v a sa igner . 

franc» Collard CKOI 

Tout à fait or ig ina l . U n sens du 
• timing . du v isuel , spectacle 

r y t h m é , l e c lou. . . le n u m é r o d u 
T h é â t r e N o i r . 

Frnncmt Gnmoldt. CBf Bonjour 

G r a n d e d é c o u v e r t e , et 
a g r é a b l e surpr ise . J ' a i é té 

e m b a l l é e . 

MourVe , CKAC 

i loçel 

PRÉSENTE LE GROUPE SANGUIN 

A U CLUB SODA 

DU 2 9 Çg^&ï N O V . 

MISE E N SCÈNE ROBERT LEPAGf 
EN V E N U AU CLUB SODA ET 

A TOUS IES COMPTOIRS TICKETRON 

5240 av. du Parc — 270-7848 

EN VENTE PARTOUT •\vani de l'ennuyer de M Lcu-sque. G i re rd a eu la bonne idée de re­
grouper les meil leures caricatures qu ' i l a produites et qu i furent pu­
bliées dans L\ PRESSE de 1976 à l u 8 5 . sou durant les années de 
poumon de notre ex-Premier Min is t re pages 

OFFRE SPÉCIALE AUX AB0NNÉ(E)S DE LA PRESSE: 20% DE RÉDUCTION 

C O M M A N D E Z 
P A R T É L É P H O N E 

S e r v i c e rapide 
et efficace 

285-6984 
Economisez t e m p s et 
a rgen t en c o m m a n ­
dan t vos l i v res des 
E d i t i o n s La P r e s s e 
par te lephone Vous 
n'avez qu a composer 
le numéro 285-6984. 
donner votre numéro 
d e c a r t e V I S A o u 
M A S T E R C A R D et le 
tour est |Oue 
Ce serv ice vous est 
offert du lundi au ven­
dredi de 9 h a 17 h 

B O N D E C O M M A N D E 
Veuillez me lane, parvenir { ) eiempiai-
relside •.«•r.'.f. LEVESOUE) de 7 6 a 8 5 . au 
pns de 13.95$ chacun, plus 1S d» trais de 
poste ei de manutention 
Je sun aoonneiei a LA PRESSE Veuillez ma 
laire parvenu | ) esempiairels) de .(RENE 
LEVESOUE) de 7 6 a 65> au pris de 1 1 . 1 5 $ 
I e>emplane plus 1 $ de Irais de posta al de 
manutention 

No 0 aponneiel 

IMPORTANT joignez a cette commande un 
cneque ou mandat payable aux Editions La 
Presse Ltee 

Vous pouvez également utiliser voira cane de 
credit comme mode de paiement 

M CARD no 

VISA no 

A retourner aux 

N O M . 

É d i t i o n s La P r e s s e , L t è e 
4 4 , r u e S t - A n t o i n e O u e s t 
M o n t r é a l ( Q u é b e c ) H 2 Y 1 J 5 

ADRESSE 

VILLE. 

PROVINCE 
CODE 
POSTAL TÉL.. 
TOTAL 
ci-joint $ 
Prière de noter que les échanges et remboursements ne 
sont pas acceptes 

, (Plus 1$ pour 
Irais de poste et 
de manutention) 

L'Ensemble 

A R I O N . 
présente 

LE QUATUOR KUIJKEN 
de Belgique 

C O N C E R T B A C H 
15 novembre 20 h 

ÉGLISE NOTRE-DAME-DU-TRÈS-SAINT-SACREMENT 
5 0 0 , av. du Mont-Royal Est (métro Mont-Royal) 

Billets: 15$ — Étudiants / âge dor 1 0 $ 

En vente: L E T T R E - S O N , 1 0 0 5 , a v . Laurier Ouest 
M A X I M U S I Q U E . 1427 . rue Stanley 

Réservations: 3 7 4 - 5 7 9 5 

LKBAULETS 
TOOCKADERO 

DE MONTE CARLO 
UW SPECTACLE 

HILARANT ET SATVSTIOut 
PAR 0CS DANSCURS EN TRAVESTIS I 

DIMANCHE 9 NOVEMBRE 
20 H 

BILLETS: 26$, 23$, 20$, 17$ 

r » Sa l l e Wi l f r id -Pe l le t ier 

tJD Place des Arts 
Rése rva t i ons t é l é p h o n i q u e s 
5 1 4 8 4 2 2 1 1 2 . Frais de s e r v i c e . 
R e d e v a n c e de 1 $ 
sur t ou t b i l le t de p lus de 7 $ 

shriekbaçk 

MUR. 25 NOV. 
21H38 

S I L L E T S : 

Vibrez au 
Décompte Dance Music 

S240 AUX. OU l 'AltC 7 / 0 / 8 4 8 
l l l l l t l ' i A U U I I H MlUA s. I ICKt lRON 

Les Concerts Coors 
Présentent: 

Avec 

GuyAuhry, le samedi, 
de 10 heures à midi! 

Un frisson nonstop menant à une délicieuse frénésie! 
TITRE 

1 . H U M A N 
2. WORD UP 
3. GOTTA SEE YOU TONIGHT 
4. J0DY 
5. TWO OF HEARTS 
6. WHEN I THINK OF YOU 
7. TRUE BLUE 
8. CAN'T WAIT ANOTHER MINUTE 
9. FOR TONIGHT 

10. MONEY TOO TIGHT TO MENTION 
11. TALK TO ME 
12. THE RA'.N 
13. NAIL IT TO THE WALL 
14. EVERYBODY HAVE FUN TONIGHT 
15. WORLD DOMINATION 
16. BRAND NEW LOVER 
17. MORE THAN PHYSICAL 
18. ONE STEP 
19. SUCH A FEELING 
20. MISSIONARY MAN 

LE NON 

INTERPRETE 
HUMAN LEAGUE 
CAMEO 
BARBARA ROY 
JERMAINE STEWART 
STACEY 0 
JANET JACKSON 
MADONNA 
FIVE STARR 
NANCY MARTINEZ 
SIMPLY RED 
CHICO DEBARGE 
ORAN JUICE 
STACY LATTtSAW 
WANG CHUNG 
BELLE STARS 
DEAD OR ALIVE 
BANANARAMA 
K.T.P. 
YOUNG & CO. 
EURYTHMICS 

MONTRÉAL 

LOVE AND ROCKETS 

Mar.4Nov.,21h 
Le Spectrum 

Bi l lets 15.50$ en vente au gu ichet 
d u Spectrum cl a tous les comp to i r . 

T i c k e t r o n ( • Nets de servie*) 

présente 

Une production £ Jà Las Vegas de Leonard Miller et George Reich, éblouissante de 
couleurs, de chansons et de danses. En grande vedette: Michèle Richard. 

En semaine : 21 hOO et 23h00. Le samedi : 20h30,22h30 et 00h30. 

Composez-vous une soirée avec dîner et spectacle ou venez prendre un verre en 
assistant à la représentation de votre choix. 

Dîner et spectacle : 4 0 $ 
Spectacle seulement : Du lundi au jeudi : premier spectacle 12,00 $ 

deuxième spectacle 13,50 $ * 
Vendredi, samedi : 12,00$ 

Tél.: 8 7 8 - 9 0 0 0 
CP Hotels 14 w 

Le Château Champlain 
*Première consommation incluse 
au deuxième spectacle seulement. 

Lun. 10 Nov., 2 lh 
Le Spectrum 

Bil lets 14-50$ en vente au gu ichet 
d u Spectrum et a tous les compto i rs 

T i c k e t r o n i • frai» Je service) 

davîcH-david! 

cAommlm 
Lun. 24 Nov., 2 lh 

Le Spectrum 
Billots 14.50$ en vente au gu ichet 
d u Spectrum et à tous les compto i rs 

T i c k e t r o n ( • frais de service) 

F R A N K J â f i 
artiste 
invité 

SWORD 

m 
il m 

Ven., 21 Nov., 2ÏF 
Le Spectrum 

Bi l 
d u ! 

file://�/vani
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LE CONCOURS 

FAIT UN SEPTIÈME GAGNANT: 

M. PIERRE GAMACHE MÉRITE UN VOYAGE 
POUR 2 PERSONNES EN AUTRICHE VIA KLM 

AINSI QUE 1000$ D'ESSENCE Ultramar 
GRÂCE AU COUPON l a p r e s s e 

W. Pierre Gamache. de Johette. est le septième ga­
gnant d un voyage po»r deux personnes a Vienne, en 
Autriche, sur les ailes de KLM. ainsi que 1000$ d es­
sence Ultramar grâce au coupon LA PRESSE. 

Le tirage a eu lieu mardi dernier sur les ondes de 
CKAC/73 . au cours de l 'émission de Louis-Paul 
Al l trd. par Michel Forget qui incame le rôle du direc­
t e s général du National. Gilles Guilbault, dans la sé­
né (Lance et compte» 

N ojbHez pas qu'i l y a un total de 13 voyages en Au-
tncre a gaqner sur les ailes de KLM. un gros lot de 
5000$ de O Keefeet 1000S d essence Ultramar, si le 

coupon gagnant est un coupon de LA PRESSE Voyez 
tous les détails dans LA PRESSE de mardi et écoutez 
CKAC/ 73 pour les indices 

Sur la photo, assis: Michel Forget et Georges Ver-
mette, de CKAC. Debout, de gauche à droite: Gene­
viève Lambelet, coordonnatnce-groupes et service 
aux ventes chez KLM; Guy F renette, technicien a la 
promotion à la Brasserie O'Keefe; Garry T. Garcin, 
vice-président de division • commercialisation en 
gros chez Ultramar; Christiane Dube. gérante de la 
promotion à LA PRESSE, ainsi que Gerard Dab, de 
Publi-Cité. 

/ 

H " La première ligne v ^ J V A v ^ w / O 
du National 

ce soir 
2 2 H 3 0 

ROCK 
ET 
BELLES 
OREILLES 

Télévision 
CL Quatre Saisons 

M 0_N T H É_A L 

'SUPER CÂBLE 

3 5 5 

présente 

LA PASSION 

"Uf leur à la fois 

P# 9h à 18h30 , au Grand salon de l'hôtel Reine Elizabeth, 
9 * 0 , boul. Dorchester Ouest, Montréal 
( M é t r o Bona venture) 
. .d'où seront retransmises les émissions prévues à l'horaire jusqu'à 
'8h30. Venez voir vos vedettes. Venez rencontrer les Serge Laprade, 
ean Cournoyer, Claude Poirier, Jacques Sal va il, Jean-Paul 

«hartrand. Venez fêter avec toute l'équipe de CKVL. Soyez au coeur 
de la fête, revivez 40 ans de radio! 

85I\CKVL 
. 40 a® M 

m 
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Luba, reine de la chanson canadienne 
El le a quelques superbes 

™ chansons. Sa voix n'a rien à 
envier aux Cynd i Lauper ou Ma-
dona, mais elle n'a pas de trait 
caractéristique. Un talent cer­
tain, reconnu dès ses premières 
c h a n s o n s . Every Time I See 
Your Picture et Let It Go. Et la 
reconna i ssance du s h o w b i z , 
québécois (deux Felix) et cana­
dien (/uno pour la meilleure 
chanteuse, l'an dernier). C'est 
Luba. l'artistc prometteuse, 28 
ans, chanteuse, mais aussi autcu-
r e - c o m p o s i t e u r e . C ' e s t une 
«rockeuse», le premier élément 
féminin viable et enviable du 
rock anglo-québécois, issu du 
mi l ieu universi taire montréa­
lais. 

Comme quelques-uns de ses 
confrères anglophones de Mont­
real ayant émerge ces dernières 
années , c'est dans les « ba l l ­
rooms* comme celui de l'uni­
versité McGi l l . que Luba a fait 
ses debuts, il y a maintenant sept 
ans. Aujourd'hui, avec ses tro­
phées, ses disques d'or, ses hits à 
la radio, ce qui compte c'est d'al­
ler plus lo in, de viser plus haut, 
sans pour autant miser plus fort. 

«Faire ce metier, ça demande 
beaucoup d'énergie, surtout en 
spectacle... |e me bats toujours 
pour donner le meilleur possi­
ble», dit Luba, leader du groupe 
rock du même nom. 

Carrière pavée de succès, sans 

photo P. H. Tolbot, LA PRESSE 

Entourant Luba : à gauche, le président de Capitoi-EMi Canada, Richard Lytteiton, ie 
directeur artistique de la même compagnie, Dean Cameron à droite, le gérant de 
Luba Paul Lévesque à l'extrême droite et derrière, John McLoed. Les représentants 
du siège social se sont déplacés de Toronto pour venir féliciter l'artiste montréalai­
se. 

trop d'éclat, Luba est tout bon­
nement la premiere Québécoise 
a entreprendre une carrière sur 
la scène rock anglophone. Pen­
dant fémin in de Corey Ha r t , 
hum! 

Reste a déborder hors du C a ­
nada, pour atteindre les États-

Unis. Ça n'a pas encore marché 
chez nos vo is ins . Aut re petit 
échec, a un concours de la chan-
>on au lapon. Mais de ces insuc­
cès, on n'en parle pas dans une 
interview, au lendemain de l'ob­
tention de deux trophées Fél ix , 
et alors que le grand patron de 

la société Capitol se déplace tout 
spécialement du siège social de 
Toronto, pour saluer le succès 
d'une artiste de Montreal. 
Le rock, un 
monde d'hommes 

« Le r o c k , c 'est un m o n d e 
d'hommes, c'est donc plus diffi­

ci le pour une femme de faire sa 
marque. Beaucoup de femmes 
ne se sentent pas capables», de 
dire Luba. Et le fait d'être Cana­
dienne n'aide pas. Mais Mont­
réal, avec sa saveur européenne, 
contribue à l'originalité de ses 
artistes. 

«Ce n'est pas d'être de Mont­
réal qui peut nous nuire, c'est 
d'être Canadiens. Maintenant, il 
y a des vedettes qui sortent de 
M o n t r é a l , c o m m e un C o r e y 
Hart, Mais on est trop près des 
Américains pour leur paraître 
exot iques. I l s regardent p lus 
lo in, du côté de l 'Australie ou de 
l 'Angleterre. Moi, je ne sens pas 
le besoin d'aller vivre aux États-
Unis ou en Europe. O n peut fai­
re carrière à partir d ' ic i , où on 
trouve aussi de très bons studios 
d'enregsitrement, comme! celui 
de Morin Heights où j 'a i fait 
mon dernier album. Et on n'a 
pas besoin d'une fortune pour 
faire un bon disque.» 

Mariée (pas le temps de faire 
des enfants) à l'un des membres 
du groupe, Luba vit le rock avec 
Luba-le-groupe depuis mainte­
nant sept ans. Ils sont bien loin 
ses débuts dans les bars. Aujour­
d 'hu i , ce sont les grandes scènes 
seulement qui comptent, succès 
oblige. 

« le parle français, mais pas as­
sez pour faire une interview. À 
la maison, on parle ukrainien.» 
Et Luba chante en anglais, ses 
chansons bien à elle, sans jouer 
sur un look préfabriqué,. E l le se 
dit plutôt timide et ne se consi­
dère pas comme une star. «Les 
trophées, c'est important) com­
me d'avoir le même qu'a deja 
reçu une Anne Murray, mais ce 
n'est pas ce qu' i l y a de pkis im­
portant. |e vise a toujours faire 
mieux», confie-t-elle. 

• 

Toujours se battre 
«I l faut toujours se battre. I l 

n'y a aucune sécurité dans ce 
métier». D'ail leurs, combien de 
francophones connaissent cette 
artiste montréalaise? Entre une 
Madona et une Cynd i Lauper, 
L u b a , aux pa ren ts d ' o r i g i n e 
ukra in ienne, reste méconnue 
des Québécois qui ne la considè­
rent pas vraiment comme des 
leurs, parce qu'elle chante en 
anglais. 

De ses origines, Luba se sou­
vient des chants fo lk lor iques 
ukrainiens, que chantaient ses 
parents et elle aussi quand elle 
faisait partie d'une chorale. « L a 
musique ukra in ienne est très 
mélodique», précise-t-elle. 

«l 'a ime tous les genres de mu­
sique, mais quand j'ai découvert 
le rock, j 'ai découvert M A musi­
que», dit Luba. Son père a bien 
accepté cette «vocation» rock. 
Sa mère l'a moins bien pris. 
«Ma mère a vu d'un mauvais 
oeil que je me retrouve au côté 
d 'un gu i ta r i s te aux c h e v e u x 
longs. » 

Productrice de ses disques, au-
tcure-composi teure, Luba est 
d t jà pa r l à e x c e p t i o n n e l l e . 
Quand elle remporte un prix, le 
groupe Luba parait s'effacer. Et 
pojr cause. El le n'est pas que la 
ch&nteuse du groupe, elle en est 
la ne ne u se. le leader. C'est elle 
qui :rée. 

«le ne pense pas au public 
quand j 'écris des chansons, car 
alors j 'écrirais beaucoup plus de 
chansons d'amour... Mais même 
les chansons d ' a m o u r , je les 
écris à ma façon... Ça vient du 
coeur... O n ne sait jamais ce 
qu'une chanson va donner. O n 
espère seulement que les gens 
vont I a cep ter » 

LES NOELS I 
DELA 
PLACE DES ARTS 

Animation dans le grand hall de la Place des Arts 
O Une heure avant chaque spectacle, venez rire avec les 

O w clowns et acrobates vedettes du Cirque du Soleil: 
Luc Tremblay, Roch Jutras et Tonatiuh Morales. Ces 
activités d'animation sont organisées en collaboration avec 
l'École nationale de cirque, dirigée par Guy Caron. 

Radio-Canada vous offrira la magie de ses émissions Jeunesse. 
Des décors, des marionnettes, des visionnements au 
théâtre du Café de la Place de midi à 18 heures. 
Des souvenirs et des merveilles qui charmeront petits et 
grands. 

L'ÉCOLE DE MIME 
Direction artistique : L, y 
Asselin-Boulanger / 

e> : *» / f • . / 
Session 2 / / 
03/11/86 au ?0/12/86 / . / / 

MB m 

« C ï : 

Renseignements cl 

inscriptions 
367J 
Si Dominique 
Montréal 
H 2 X 2X8 
514 843-3009 

Photo Dwic i C< 

T h é â t r e Sans Fil et Specd ic i 
présentent 

€AUX 
Le $€KàNeUR 

LA FONDATION CANADIENNE POUR L'ILÉITE ET LA COLITE PRÉSENTE 

f . 

una comédie musicale pour tous 

mustçu» 

Paul BaïUargaon 
têxtn 

Paul Baillarg#oo al 
Piafratta Baaudom 

chorta'mphM 

Eddy T o u a u t m 
décor 

Girard 
mis» mnac+rm 

Roban Duparc 

M a n m a C h a v n a f 
YvaiSout iara 

Raymofld Lanche 
Françoli Brouillai 
C h n i t i m Hacha i 

M a r m a Pothiar 
U a * O r » n o u a 

rf** • n u me 
Demain , 2 représentations : ARUQUIN ̂  
1 3 h 3 0 e t 16b00 ' n x « 25 S£?tS&m'{ 

•In m* wmjm m M M m rcatt an * u 

ANDRÉ GAGNON 

Théâtre 
Maisonneuve 
Place des Arts 
Reservations 
téléphoniques 

•••J.' 2112.Frais 
de service. Redevance 
rie 1 $ sur tout bille! de 
plus de 7 S  

En collaboration avec le Centre 
national des Ar ts et la Nouvelle 
Compagnie théâtrale 

M u s i q u e en quadr iphon ie 
À la d e m a n d a généra le 
De re tour à M o n t r é a l 
23 , 26 , 2 7 . 28 . 2 9 , 30 décembre, 
2, 3 et 4janvier, à 20h 
26, 2 7 , 2 8 d é c e m b r e , 
2 et 4 janvier, à 14h 
Les représentations des 2 et 3 
lanvier sont en anglais. 
17$, 18$, 19$ 

Une présentation 0fcpJ9f 

.DE RETOUR... 

Les G r a n d s Ballets Canad ians 
présentent 

Casse-Noisette 
Chorégraphie: 
Fernand Nault 
Musique: 
P. I. TchaiVovskv 

S O L 

2 7 , 2 8 , 2 9 , 30 décembre.à 19h30 
2 8 , 2 9 , 31 décembre, fi 

S a l l e 2 et 3 janvier, à 14h 
VVilfrid-PaHatier 8 $ , 16$, 24$ 
Place des Arts Enfants, étudiants, troisième âge: 
Reservation! '\2$ 
téléphoniques _ 
bi48422H2 ' JI» Commanditaire du 2 7 décembre: 
•t service H . . , , . ^ , , I C „ c a r o n Bélanger Clarkson Gordon 

La B a n q u e Na t iona le 
présente 

PIERRE ET LE L O U P 
.Musique Sergei Prokotiev 
* ' ise en scène: Robert Duparc 

et 
, —T1 deuxième partie 

LE^SOULIERS 
Musique P a u l F , V J f c - c ' 
Choiegraphie: t<J8'?eon . 
Decor et costumes £ u " ' " n ,  

Les élèves de lÉco.e <X°mie E d ( J y T o u m m | | 

2 6 , 2 7 , 2 8 , 2 9 , 3 0 o „ e m b r e  

2 et 3 janvier.à 15h30 e - i g n  

3 1 décembre, à 15h30 
4 janvier, à 14h 
15$ 
• a M a w * , ! N A U O N H U 

Chaque enfant de 12 ans ut moins ' e L e v r a une 
carte donnant droit à un repas gratuit au menu 
entant St Hubert. ^ 
Une réalisation des Productions rie I Entanpron 
inc. et des Productions Unrversol 

Théâtre 
Port Royal 
Place des Arts 
Réservations 
téléphoniques 
bl4 842 2112 
de service Redevance 
de 1 $ sur tout biHel ne 
plus do 7 $ 



LA PRESSE, MONTRÉAL, SAMEDI 1er NOVEMBRE 1 9 8 6 E 17 

SPECTACLES 

CELIBAl 
NOVEh 

Mane-Peult Samuin 
Président» 

.. TAIRES 
NOVEMBRE 

LE CLUB DES DIPtÔME(E)8 UNIVERSITAIRES INC. 
ORQANISME A BUT NOM LUCRATIF POUB UNIVERSITAIRE» 

CELIBATAIRES ET OIVOBCtlEIS 
Soirée d'inlormatton è l'Entretemps, Centre 
Sheraton. 20 heures 
Brunch et cinema 
Danse: salons A. B et C. Centre Sheraton. 21 heures 
Concert Vivaldi-Mozart 
Partie d huîtres 
tScraboumi, Initiation au scrabble et souper 

Mere. S 

Dim. 9 
Vend. 14 
Vend. 21 
Sam. 22 
Dim. 30 

Rencontres tous les mercredis soir à llntrttemps au Centre Sheraton à 21 heures 
A venir: Réveillon du Nouvel An, vacances au soleil en (evner, week-end de ski. 

Renaelgnwnento: 287-1017 

Los Concerts Cours 

etCHOM-FYt Prosenteni: 

Pretenders 
Les Concerts Coors 

Présentent: 

Le rwvtàeàu spectacle ih- Pierrot Fourni» 

v J U S Q U ' A U 15 N O V E M B R E 
1,̂  S J du mere, au sa in. , 20 h 30 

/ T E n t r e e « Î O 
/ | * v * / ' SOUPER SPECTACLE SUR RÉSERVATION 23 

^^Clu z Dantin 
Hi btavucini. sali* de spwHuU 
121 jOuluUiestTltl. 844-1211 

mrtro Hontf to i ia l 

Art iste invite : 

LONE JUSTICE 

Jeu. 20 Nov. 
Forum de Montréal 

ZOhOO 

Billet» 18.SOS 15.SON en sente 
. H I \ guichets ilii Forum ci J I O U \ l i s 

comptoirs I H ' kel r . i n i . irais J e svrsui'i 

Billets tô.5(l$ en venu- au 
guichet de l 'Auditorium de Verdun 
et à tous les comptoir» T i rUetron 

I + l u i » J r sers K ^ I 
THEATRE 

ARLEQUIN 
1004 est. Sle Catherine 

Guichets ouverts des midi 
Commandes tél. avec carte de 
crédit 288-4261 de 11h a 18b 
Comptoir TICKETRON 

FORMEE 
lundi 
t nOM-mbre 2 0 h 0 0 

RICH\KD Min M i M 1 bel 
niti.in ixr.tKTO. darlnette 
611 KOI Ot>X wolonri'llr 

fil ok û Carnaval, ouverture 
KKilWhMC.anccnn pour rlarinetlr 
S.WCT4. \ 4 Motdao (Mj Vlastl 
s i / m N 4 far les prés et les bol.s dr 
Bohême I M H \iasii 

POPPER Concerto pour \ioliim cilr 
/(///-./"Carmen, suite 

Hiiiris jhS- ms- U S - 10s 

S( 6i\(Hmihlr\ 100 billris srrtMt w-ndtis 

•) 6 5 i m r hrurr .Hjnt h- rimrcrl ORCHESTRE 
SYMPHONIQUE . s.,„ 
DE MONTREAL «aSSSt! 
CHARLES DUTOIT 

Diane Dufresne 
t a m s m m 

(CINÉMA DU DIMANCHE/ 

LA FAUTE 
A RIO 

DIMANCHE 21H00 

LA TELEVISION DE MONTREAL 

mercredi 5 
N O V E M B R E 
20:30 heures 20$ et 18$ 

• P P ^ W / i 1 475, boul. de l'Avenii 
Ff^AlMlré- Vil le de lavai 

KJJMcl t l l iO l l • 667-1610 

475, boul. de l'Avenir 
Vi l le de Laval 

EN COLLABORATION AVEC (£33C££3. CIME FM99.5 

0) 

Jusqu'au 2 novembre 

Michel Goulet 
Michel Martineau 
Louise Robert 
Serge Tousignant 

Cycle récent et 
autres indices 

Objets d'inédit 
Petits formats/ 
travaux récents de 
leunes artistes québécois 

Sorel Cohen 

... et les ateliers 
de femmes 
(où se jouent 
les regards) 
Oeuvres photographiques 
récentes 

Entree libre 

Cité du Havre 
8 7 3 2 8 7 8 

MUSÉE D'ART CONTEMPORAIN DE MONTRÉAL 
Le Musée d'ai l contemporain est subventionne 

par le Ministère des Allaites culiurches du Quebec et bénéficie de la participator* 
linanciore des Musées nationaux du Canada et du Conseil des Arts du Canada 

(CINÉMA DU DIMANCHE) 

LA FAUTE 
A RIO 

DIMANCHE 21H00 

LA TELEVISION DE MONTREAL 

(CINEMA DU DIMANCHE) 

LA FAUTE 
A RIO 

DIMANCHE 91H00 

LA TELEVISION DE MONTREAL 

file:///iasii
file:///ioliim
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TRICK OR TREAT 

Un party d'Halloween 
ou un poisson d'avril ? 
g Remplacer le suppôt de 
— Satan qui ressuscite la nuit 
de l'Halloween par un chan­
teur Heavy Metal , c'est une 
bonne idée. Changer la foudre 
du ciel par les décharges élec­
triques d'une guitare, pas mal 
non plus. Identifier le mal aux 
ondes de rock assourdissantes 
qui sortent de la radio ou des 
système de son, il y a bien des 

parents qui ne s'objecteraient 
pas à ça. Mettre dans la distri­
bution le prince satanique lui-
même, Ozzy Osbourne, celui 
par qui le suicide des jeunes ar­
rive, disent les protecteurs de 
la jeunesse, ça devrait faire des 
étincelles. Mais voilà. Trick or 
Treat est plus proche de Walt 
Disney que du film qui donne 
des frissons. 

« On croirait que c'est un 
f i l m de d é b u t a n t , m'a d i t 
Alexis. 14 ans. grand fan de 
films d'horreur. T u aurais ete 
mieux servie en frissons avec 
The Fly. » 

Trick or Treat, que l'on ne 

pourrait quand même pas tra­
d u i r e par La charité pour 
l'amour du bon Dieu, soyons 
honnête, est en effet le premier 
film réalisé par Charles Martin 
S m i t h . Et O z z y O s b o u r n e , 
dont la légende veut que les 
disques joués à l'envers livrent 
des messages sataniques, en a 
visiblement inspiré le scénario. 
Mais Osbourne, en habit trois 
pièces et cheveux gominés, y 
joue l 'envers de l u i - m ê m e , 
c'est-à-dire un révérend fonda­
mentaliste de droite qui mène 
à la télévision une sainte cam­
pagne contre la musique rock. 
C'est le côté satirique du f i lm. 
Assez amusant d'ailleurs ce re­
virement. 

L 'h istoire est s imple . Un 
adolescent mal a imé ( i l s le 
sont tous ), Eddie, corps d'hom­
me et voix fluette, ridiculise 
par les « fendants » de sa clas­
se, se réfugie dans la musique 
heavy de son ido le , Sammi 
C u r r , mor t il y a quelques 
jours. Il rêve de vengeance. Et 
Sammi Curr, qui ne veut pas 
être mort, l'aide dans cette tâ­
che en lui donnant des instruc­
tions quand le jeune manipule 
le disque pour l 'entendre à 
l'envers. 

Mais le fantôme de Sammi, 
superstar androgyne ( interpré­
tée par Tony Fields) aux longs 
cheveux, a la camisole noire 

déchirée, aux bras bardés de 
chaines et de bracelets de cuir 
clouté et au corps brûlé esthéti­
quement , va beaucoup plus 
loin dans la cruauté que ne le 
souhaite Eddie. Il fait fondre 
l'oreille d'une jeune fille bran­
chée sur des écouteurs et que sa 
musique met en transe orgas-
mique. C'est le petit côté sexuel 
du f i lm. Il n'a qu'à mettre la 
main dans l'écran de télévision 
pour égorger ceux qui parlent 
contre lui. C'est le côté effets 
spéciaux. Sammi ne veut en 
fait qu'une chose : jouer un 
dernier show au party d'Hallo­
ween du collège et « électri-
scr » littéralement ses fans au 
point de les voir s'évanouir et 
se désintégrer . Pas de sang 
dans le f i lm, les victimes se 
contentent de disparaître. 

Ce sera donc la lutte entre 
Eddie et Sammi. Eddie détrui-
ra-t-il son héros et sauvera-t-il 
son meilleur ami et sa nouvelle 
blonde ? Arrivera-t-il trop tard 
au collège ? Réussira-t-il à em­
pêcher que le disque aux ondes 
mortelles ne soit diffusé à la ra­
dio à minuit, faisant un nom­
bre incalculable de victimes ? 

Même si Trick or Treat est 
placé sous le signe d'Ozzy Os­
bourne, vous verrez, la morale 
triomphe. Un film pour jeunes 
adolescents. La musique est de 
Fastway. Au Palace. Ozzy Osbourne ( à gauche ), Tony Fields et Marc Price, les vedettes de Trick Or Treat. 

BEFORE STONEWALL 
Finn américain 0985 ) oe Greta Scrwier ima­
ges Sandy Sissei Jan Kraepeim et Catrty 
Zneutlm Montage Bill DaugMon 87 min 
Cinema V ( G ) 

• L'histoire de l'homosexualité 
aux Ltats-Unis. des années vingt 
a nos jours. Avec des bandes 
d'actualités, des interviews et 
quelques extraits de f i lms 
d'amateurs. Titre complet de ce 
documentaire : « Before Stone­
wall : the Making of a Gay and 
Lesbian Community* . 

DOWN BY LAW 
Film américain 119861 écrit et realise oar Jim 

COOKS CO.NCKRTS présente 

jZiona ^Boud 
et son -jÉËb *M$L. 
ensemble*^! 

LVN :JNOV. 

~T\ Sj l leW.l l . id Pelletier C E = J 

V U Place des Arts r-^Fn 

Billfti »« fwchtt it li PDA et tick (lion i . ( n i l ] 

aim 98tin oftstNTf 

tà 

mew 
M U w n w I M 

SAMEDI S NOV. — 20 H 

MODELS 

Jarmusch images HoDby Mutter Montage 
Franc* Kern Musique John Lune Avec 
Tom Waits. John Lune Rooerto Bemgni. Ni-
coletta Braschi. Enen BarKm 106 mm Plaza 
Alens Nihon 2 ( 14 ans) 

• La police piège deux types. Le 
premier, en plaçant un cadavre 
dans le coffre de sa voiture; le 
second, en mettant une fille mi­
neure dans son lit. ils se retrou­
vent en prison avec un Italien 
farfelu. Le trio decide de s'éva­
der «comme dans les vues amé­
ricaines». Les evades arrivent 
dans un petit restaurant perdu 
dans la campagne. La patronne 
et l'Italien se tombent dans les 
bras : ils sont compatriotes. 

UN SACRÉ BORDEL 
(A Pine M o s s ) 
Film américain (19861 écrit et realise oar 
Blake Edwards Images Harry Stradiing 
Montage John F Burnett et Robert Perga 
ment Musique Henry Mancini Avec Ted 
Oanson Howie Mander Renard Mulligan 
Stuan Margolin Maria Concbrta Aïonso 
Jennifer Edwards Paul Sorvino 88 min 
Bern 1 Longueuil 2 et Carrefour Laval S 
I G , 

• Un acteur de second ordre 
surprend deux bandits qui do­
pent un cheval. L'acteur et son 
inseparable copain Dennis ont 
toute la pegre de Los Angeles à 
leurs trousses. Ce qui n'empêche 
pas l'acteur d'avoir une aventure 

EN FRTJBEUB agression. Et il se met à recevoir 
des coups de téléphone de mena­
ce en pleine nuit, et des lettres 
anonymes. L'homme se plaint à 
la police. L'enquête piétine. 

SUITE PAGE E28 

Les Concerts Coors et 
CHOM-FM Présentent 

Lino Ventura et Jean Poiret dans La Septième cible 

avec la femme du «parrain» de 
Los Angeles. Un drogue de zi-
gue, soit dit en passant, surnom­
me «the singning godfather »... 
Une comédie de Blake Edwards. 

LA SEPTIÈME CIBLE 
Film français (1986) de Claude Pmoteau 
Scenario Jean-Louo Dabadie images Ed­
mond Secban Montage Mane-Josepne 

Yoyotte Musique Vladimir Cosma Avec 
Lino Ventura. Lea Massan. Jean Poiret. Eli­
zabeth Bourgine. Beatrice Agemn 108 mm 
Parisien 3 ( G ) 

• Un homme est un soir agressé 
dans la rue. Sans motif appa­
rent. O n ne lui a rien volé, on ne 
lui a pas dit un mot. Un autre 
soir, en auto, il se sent suivi par 
une voiture noire... Deuxième 

Artiste invitée * 
C I N D E R E L L A ^ 

Samedi, 1 Novembre 
Forum de Montréal 
20H.00 

Billets $18.50 - $15.50 
en venté aux guichets du Forum 

et ,i tous les compto i r s T ickc t ron 
( + frais de scr\ ice) . 

m • 

Explorations 
dans les arts 

Le programme Explorations du 
Conseil des Arts du Canada offre 

des subventions pour la réalisation 
de projets novateurs qui abordent 

la création artistique de façon 
nouvelle, s'inspirent de plus d'une 

discipline ou répondent à des 
besoins précis dans l'évolution de 

I activité artistique 

Tout particulier, groupe, ou 
organisme sans but lucratif ayant 

un projet original et bien conçu 
peut présenter une demande. Les 

propositions sont évaluées par des 
comités de sélection régionaux. Le 

processus dure environ 
quatre mois. 

La date limite pour soumettre un 
formulaire de demande au prochain 

concours est le 1 " Janvter. La 
date limite du concours suivant est 

le 15 avril 

Toute question concernant 
I admissibilité d un projet doit être 

réglée bien avant ces dates. Les 
demandes de formulaires doivent 

être accompagnées d une brève 
description du projet et d un 

curriculum vrtae de la personne 
responsable du projet 

Pour renseignements, écrire à : 

Explorations 
Conseil des Arts du Canada 

CP. 1047 
Ottawa (Ontario) K1P5V8 

«uns AU ojiCHtT ou sncntuM 
rr A jvui as coMnom ncunos 

MinonMt txsun INF. 861-5851 

Des activités amusantes 
et créatrices pour toute 
la famille. Inutile de 
réserver, faites un saut 
au Musée. 

Tous les dimanches, 
entre 14h et 16h30! 
Renseignements : 
285-1600, poste 136. 

Un programme commandité par Les Pétroles Esso Canada. (tsso) 

M U S É E DES BEAUX-ARTS DE MONTRÉAL 

LOWENBRAU 

PRESENTE UN EVENEMENT HORS-SAISON DU 

en collaboration avec R a d i o C e n t r e - v n i e et CÏt>l fm 
FESTIVAL 

l lHllll i l l ï î l l 

3 S O I R É E S D E 
M U S I Q U E 

E N N O V E M B R E 

VENDREDI 21 NOVEMBRE, 

WORLD 
SAXOPHONE 
QUARTET 

SAMEDI 22 NOVEMBRE,21 H 

GARLABLEY 

"11:11 'il..! 
David Murray - Oliver Lake 
Julius Memphill Hamlet Bluiett 
EGLISE STJAMES 
UNITED CHURCH 
463 STCATHERINE. 0. 

LUNDI 24 NOVEMBRE, 21 H 

ROBERT CRAY 
BAND 

Don Alias • Wayne Kranz - Victor Lewis 
Steve Swallow • Larry Willis 

La Star montante de la guitare blues 

CÛt-fa INF. 2 7 0 - 7 8 4 8 \ 

ML 
INF. 2 7 0 - 7 8 4 8 

5 2 4 0 . AVE DU PARC 

LES BILLETS POUR CES SOIREES SONT DISPONIBLES AU SPECTRUM. CLUB SODA ET A TOUS LES GUICHETS TICKETR0N INF.: BB1-5851 
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UN SACHE BORDEL (0) 

I IS H i 1 1 1 M l m 

T H Ï Ï Ï S F T G ) " — 

»0 J O U A S POUR TOMBER EN AMOUR ir",' 
1 30 - 3 30 » 30 7 M » M *»OU»> (G> 

Lî DERNIER HAVRE (O) 

ioo - r*% - «30 . i ii too . • „ EXIT (G| 
1 1 IS • 2 » 

BONAVENtURE 
•̂oci» 'Bonovenfu** 66* 27?5 

STEWARDESS SCHOOL (G) 
t IS - *1S • » I S • M S S is 

IE! 
MY BEAUTIFUL LAUNDRETTE {14 , „ • ! 
I t f t - 110 - 5*0 7-00 . «00 

BROSSARD 

VENGEANCE OES FANTOMES } II4 an.l 9 30 
i t IMm VENGEANCE DES FANTOMES I 
Sam t l Dim 1 10 • in • 9 30 
lun au .an s 30 

PtGGV SUE GOT MARRIED (Gl ' 
Sim »l dim 1 00 3 00 • 5 00 • 7 00 9 00 
Lun «u m 7-00 • 1 00 

ANTARTICA lOl " 
S*m t l dim 1J 30 i 40 
Lun au van 7-OS • S 20 

4 SO • 7 OS < » 20 

CARREFOUR LAVAI 
2330 Au) an inuranMes 604-3664 

» PROPOS D HIER SOIR (Gl 
Sam al dim 12 10 2 20 4 40 
Lun au «an 7 0S - 0 20 

70S 9 20 

PEOGV SUE GOT MARRIED IGI 
Sam a* dim 12 3b • 2 SO • S OS • 7 IS 
Lun, au van 7 15 • 9 2S 

9 25 

»0 JOURS POUR TOMBER EN AMOUR (Gl 
Sam al dim 12 15 - 2 IS - 4 30 • 7 10 - 9 is 
Lun au van 7 10 U S 

LES ANGES SONT PLIES EN DIEUX (Gl 
Sam al dim 12 4 5 2 30 - 4 20 . 7 20 - 9 2 0 
Lun au van 7-20 - 9 20 

UN SACRE BORDEL (Gl 
Stm al dim 12 20 2 25 
Lun- au van 7 25 9 30 

LE OECIIN DE L EMPIRE AMERICAIN (14 ans 
Sam al dim 12 30 7 40 4 50 7D0 • 9 10 
Lun au van 7 00 . 9 1 0 

CARTIER-IAVAI 
226 Doul art lauwnnooj 66J 5124 

4 IS - 7 2 5 - 9 3 0 

TOXIC LE RAVAGEUR (11 anal 
2a 'Km LENFONCEUR 
Sam al dim 1 30 • S 2C 3 00 
Lun au van 960 

CHAMPIAIN 
Sha-Culrvann» t Popmaxni 5^4 1665 

VENGEANCE DES FANTOMES 2 (14 anal 
2a film VENGEANCE DES FANTOMES I 
Sam rl dim 2 30 * 15 9 55 
Lun au van 9 10 

BRIGADE DES MOEURS [ïï an.l 
S6m al dim I 30 3 35 i 40 7 35 9 3S 
Lun au van 7 3S 9 35 
PARIS 
S«6 Sie-Colhamn» o 875-1162 

ACT Of VENGMNCE | U tn%) 
1 0 0 3 0 0 5 00 7 00 M 00 
Stmedt 11 00 
j M t f ** * no«*mbft 1 00 3 00 S 00 

2001 Université 
Covr. <M M o k m a u M M9-4S1 

KARATE KID NO 2 (Gl 
1 30 - 4 * 0 - 7 00 > 9 30 

- m 

A ROOM WITH A VIEW iGl 
2 00 4 30 - 7 00 9 30 

BACK TO SCHOOL IGI 
1 4 C - 3 4 O - 3 4 O - 7 4 0 - 9 40 

THAT S LIFE (Gl 
1130 • 3 0$ - S 10 7 IS - 9 20 
STAND BV ME (Gl 
1 10 - 3 10 S 10 7 10 9 10 
A LETTER TO BREZHNEV IGI 
120 - 3 20 5 20 7 20 - 9 20 
FORGET MOZART (14 anal 
1 IS - 3 IS - S IS 7 15 9 IS 
THE DECLINE OF THF AMERICAN EMPIRE 
(14 anil 
1 00 3 00 S 00 7 05 9 10 

Gil 

ABOUT L AST NIGHT 114 (m l 
1 00 3 10 5 20 7 30 9 45 

CRÈMA2IE 
ST-DaVtt • CntmoM 3*6-4210 

LE DÉCLIN DE L EMPIRE AMERICAIN (14 ant 
12 30 2 30 S 00 7 30 9 35 

IE DAUPHIN 
Saouonm part a it>awv»» 221 aooc 

IE RATON VERT IGI 
Van 7 30 9 30 
Sam a> Dim 1 10 3 30 
Lun au van 7 30 9 30 

5 30 7 30 9 30 

LA COULEUR POURPRE 114 anil 
Van 100 
Sam al dim 2 00 3 00 • 15 
Lun au van 6 00 

SQUARE DtCARIE 
Dak on» tua dt> Jton-loaon 141 3190 

PEGGY SUE GOT MARRIED (Gl 
torn, t l dim 1 1 5 3 1 5 - 5 15 7 20 
Lun au van 7 20 9 10 

CLOCKWISE IGl 
Sam al dim 1 00 
Lun au van 7 00 

3 00 
9 00 

5 00 7 00 9 00 

ERMITAGE 
StOanrt 6 Jo-ry 368 55M 

UN HOMME ET UNE FEMME 20 ANS DEJA (Gl 
Sam al dim 2-00 • 4 30 - 7 00 - (-30 
Lun au van B 00 

v et * a
 Plus FuaVKNtE 

DE 1 > M

 u * . f A N * r 
Une Nouvelle Comédie Hilarante 

I l I I D W M A l l o u i l M A N D K I . Rli It \ K I 1 Ml I I K , \ \ 

JEAN-TALON 

2 t 6 i..v de ' 725 7TJ00 
TOXIC LE RAVAGEUR i l l «nu 
?" Mm FEMME EN CAGE 
Sam al dim 2 35 5 50 90S 
Lun au van - 9 05 

ODÉON-lAVAl 
Cnnlta 2000 BV.-.ji VMort." 607 5207 

»N T ART ICA (G) 
Sam- al aim mo - 2:41 - 5 oo • 7:11 • »:M 
otn tu van 7T5 - 9-20 

VFNr.EANCf OES FANTOMES 2 (14 ant) 
2a dim VENGEANCE OES FANTOMES : 
Sam al dim: 1 30 - 5 25 - 9 41 
Lun au van 9 25 

PLACE DU CANADA 
v>o Cnotaou ChOTipmin 661-4595 m 

PEQGV SUE GOT MARRIEO 10) 
Sam al dim 1 00 - 3 (15 5 1 0 7 1 5 
Lun au «an I 7TS • 9 20 

IONGUEUIL 
Longuaxit 679 7431 

LE DECLIN DE l EMPIRE AMERICAIN 114 ant) 
Sa-n t< dim 130 3 30 - 3 30 7 30 - 9 30 
Lun au van 7 30 - 1:30 

UN SACRE BORDEL (O) 
Sam at dim 100 • 3 00 -
L i i au van 7 00 - 9 00 

S 00 - 7 00 9 00 

P IAM ALEXIS NI HON T7K] 

l * * i u ou Métro AJWOI», «3S 4246 I V T 7 I CLOCKWISE (O) 
' .13 • 3 80 • 5 00 • 7 00 - 9 00 
DOWN BV LAW (14 anil 
1 10 • 315 3 20 - 7 30 - 9 30 

«vu u m a u 

U N 

J EN VERSION FRANC 

% "A FINE MES 

DEADLY FRIFNP (14 ana) 
1 20 - 3 20 - 5 20 - 7 15 - 9 IS 

COMPLEXE DESJARDINS 
Baj+j*© 1 2M-3141 

E T A T D A M E I C I 
1 30 - 3 30 - 3 30 - 7 30 

m WD 
LES FRERES PfTARO (G) 
12 05 1 SS - 3 41 • 5 3$ 7 25 9-15 
LE DIABLE AU CORPS H ' ami 
12 15 2 30 4 43 • 7 00 - 9 «S 
ECHO PARK | 1 4 anti 
12 30 2 13 4 00 - 5 4 5 7 30 9 15 

SI-DENIS 
1390 M* SIDaHiit «45-3722 

ANTARTlCA (G) 
12 30 - 2 40 - 4 30 7 00 9 10 
Lt MOMENT DE VERITE NO 2 (Gl 
12 20 4 55 9 30 
:r M m 1 E MOMENT DE VERITE 1 (Gl 

ASIRE 
SUéorvaao 9400 locoroaaa 327-5001 

ALIENS 2 114 antl (v 0 anglaisai 
Sam al dim 12 30 • 2 SO S 10 7 35 • 1001 
Lun au van 7 00 9 25 

LES FRERES PfTARO (Gl 
2a dim GANG EN FOLIE 
Sam ai dim 300 - 9 2 0 - 9 4 5 
Lun au van 9O0 

TOP GUN 1 . 0 jnola.oi |G) 
Sam al dim 1 00 - 305 - 5 05 - 7 10 - 9 10 
Lun au van 7 10 - 910 
90 JOURS POUR TOMBER EN AMOUR (G) 
2a 61m DERNIER SURVIVANT 
Sam al dim 7 40 - « 10 - 9-40 
Lun au van • 50 

MONTRÉAL 
1SS4 Ml Uovol » PopintKru $21 7670 

LES ANGES SONT PLIES EN 0IEUX (G) 
le Mm MON NOM DE CODE EST OIE SAUVA 
Sam al dim 2 50 - I 1$ 9 40 GE 
Lun au van 6 1 5 9 40  

) HOMMES ET UN COUFFIN (G. 
2a dim LA FORET OEMERAUDE 
Sam al d.m 1 30 5 20 9 10 
Lun au van 9 10 

PARADIS 
8213 Hochaaaoo 354 3 1 1 0 

LE DECLIN OE L EMPIRE AMERICAIN (14 anal 
Sam al dim 100 3 10 - 5 20 7 30 9 40 
Lun au van 7 00 • 900 

TOXIC LE RAVAGEUR | U ant) 
2v lllrr. l ENFONCEUR 
Sam al dim 300 - * 1$ 9 25 
Lun au van 9 45 

ANTARTlCA (Gl 
Sam al dim 100 - 3 00 
Lun au van 7 10 9 10 

S 00 7 00 9 00 

Consultez notre 
guide horaires 

cinémas.. . C'est 
facile e t prat ique! 

C ' E S T U N A N I M E - LE 
S P E C T A T E U R S O N T 

LE FILM 

Une super production 
D e u x ans et demi de production, 

14t).(MK) kilomètres parcourus 

du Foie Nord au l'oie Sud, 

trois lois èt demie 

le tour de la terre. 

Une bande sonore 
exceptionnelle 

* 

Musique de Vangelis. 
S o n stéréophoniqiu' Dolbv-system. 

Un exploit technique 
Pour lu p r e m i è r e lois à l'écran 

une aurore australe filmée grâce 

a une camera ultra sensible. 

Un phénomène 
du box-office 
Dix mil l ions dentrei-s au Japon , 

devance; ûmqUemprii par 
"L .T.'dc Steven Spielberg. 

fini DOLBY STEREO | 1 

avec la collaboration 

900V . 

2 IU» t LUT M 71(11 775 79» 

1 BP .. K l UJMI1 K l MM - • T ; : 

FILM A V O I R . P L U 
ÉTÉ É M U S , ET Ç A 

"Cette histoire m a complètement bouleversé par cette leçon de respect des êtres, ÇL H 
qu 'ils soient humains ou animaux, cette réflexion sur la dignité, iamitié, l'esprit d'équipe, l'espoir et la solitude... " 1 , 

Robert H0SSELN 

Pendant un an, sur le continent le plus dur de la planète, 
* une seule idée : S U R V I V R E . 

Ce que Taro et Jiro, chiens de traîneaux, ont vécu, 
aucun homme au monde ne l'aurait imaginé. 

f \>-

• 

I 

Wm 

aTl l l l a ( l J \ \ j 1 l \ j a ( l 
de [ROBERT. HUSSEIN musique originale de VANGELiS realise par Koreyoshi Kurahara 

LA CRtTJQUE 

S.P. A. DU CANADA 

"Antarctica est le plus efficace 
des plaidoyers contre 
l'abandon et ses dramatiques 
conséquences." 

PARIS MATCH 

"Magnifique parabole sur la 

dignité, l'amitié, l'esprit 

d'équipe, la solitude et l'espoir.' 

S.P.A. DE FRANCE 

"Probablement 

le plus bel hommage 

jamais, rendu au chien 

et à sa fidélité, par le cinéma." 

LE DEVOIR 

Ces chiens aux prises avec 
la rigueur glacée de 
l'Antarctique sont de 
merveilleux acteurs. Si 
vous ne savez pas où 
amener vos chers petits, 
c'est le film rêvé.» 

- - Francine Laurendcau 

un avion. . .» 

fBROHSOt 
1 v i 
h CHARLES 
l> 8RONSON 

m s ACTQF 
VENGEANCE 

(En version Dolby ttéréo 

OUX St Denis «t Brossard) 
ST DENIS BROSSARO OQEON -LAVAL PARADIS 

IMO RUE ST DUCS mrni Mlit iHtMPi aid CtHTRE 80UI S I MARTI* 6 I 7 - U 0 7 S 7 I S RUE HOCHELAGA. 354 3 1 1 0 
PARIS 

M tTfCATK 1 
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LES ARES CETTE SEMAINE L M horaire» de cette page doivent parvenir avant 
mercredi au Service dea art» et spectacles, 
LA PRESSE. 7, rue St-Jacquea, Mtl. 1K9 

UCÎNÉMiLZZ 
Astre (1): «Aiiens Du lun au ven . 19 
h, 21 h 25; sam . dim . 12 h 30.14 h 50. 
17 h 10. 19 h 35. 22 n 
Astre (2): «Les frères pétard». Du lun. 
au ven . 21 h; sam . dim. 15 h. 18 h 20. 
21 h 45 «Gang en folie» Du lun au 
ven.. 19 h 15; dim., 13 h 15.16 h 40 .20 
h. 
Astre (3): «Top Gun». Du lun au ven.. 
19 h 10, 21 h 10; sam . dim , 13 h, 15 h 
05. 17 h 05. 19 h 10. 21 h 10 
Astre (4): <90 (Ours pour tomber en 
amour* Du lun au ven . 20 h 50. sam . 
dim 14 h 40. 18 h 10. 21 h 40 «Der­
nier survivant» Du lun au ven . 19 h 
10. sam . dim . 13 h. 16 h 30. 20 h. 
Bern (1): «Un sacre bordel» 13 h 15. 
15 h 15. 17 h 15. 19 h 15. 21 h 15. 
Bern (2): «Thérèse» 13 h 30. 15 h 30. 
17 h 30 19 h 30 21 h 30 
Benl (3): «90 jours pour tomber en 
amour» 13 h 30. 15 h 30. 17 h 30. 19 h 
30. 21 h 30 
Bern (4): «Le dernier havre» 13 h. 14 h 
45. 16 h 30. 18 h 15. 20 h. 21 h 45 
Berrt (5): «Exit»: 12 h 15. 14 h 35. 16 h 
55. 19 h 15.21 h 35 
Bi|ou: .'Chalet des plaisirs» 12 h 05. 
14 h 55.17 h 45.20 h 35 «Stimulations 
pour voyeur»; 13 h 35. 16 h 25. 19 h 
15. 22 h 05 
B o n a v e n t u r e ( 1 ) : ' S t e w a r d e s s 
School»: 13 h 15.15 h 15,17 h 15.19 h 
15. 21 h 15 
Bonaventure (2): «My beautiful laun-
drerte» 13 h 05.15 h. 17 h. 19 h. 21 h 
Brossard (1): «Vengeance des fantô­
mes (2)- Du lun au ven. 21 h 30. 
sam . dim . 13 h 20. 17 h 20. 21 h 30 
•Vengeance des fantômes (1)> Du lun 
au ven . 19 h 20. sam . dim , 15 h 05. 
19 h 20 
Brossard (2): Peggy Sue got mar­
ried*. Du lun au ven . 19 h. 21 h. sam . 
dim . 13 h. 15 h 17 h. 19 h. 21 h. 
Brossard (3). «Antartrca». Du lun au 
ven.. 19 h 05. 21 h 20. sam , dim . 12 h 
30. 14 h 40. 16 h 50. 19 h 05. 21 h 20 
Capitol: «La mouche» 13 h, 15 h 05. 
17 h 10. 19 h 15. 21 h 20. 
Carrefour Laval (1): «À propos d hier 
soir- Du lun au ven . 19 h 05. 21 h 20 
sam . dim , 12 h 10. 14 h 20. 16 h 40. 
19 h 05. 21 h 20 
Carrefour Laval (2): Peggy Sue got 
mamed Du lun au ven . 19 h 15. 21 h 
25. sam . dim , 12 h 35. 14 h 50. 17 h 
05. 19 h 15. 21 h 15 
Carrefour Lavai (3): 90 |0urs pour 
tomber en amour» Du lun au ven . 19 
h 10. 21 h 15. sam . dim . 12 h 15.14 h 
15. 16 h 30. 19 h 10. 21 h 15 
Carrefour Laval (4): «Les anges sont 
plies en dieux». Du lun. au ven., 19 h 
20. 21 h 20. sam . dim , 12 h 45. 14 h 
30. 16 h 20. 19 h 20. 21 h 20 
Carrefour Laval (5): Un sacre bor­
del» Du lun au ven , 19 h 25. 21 h 30. 
sam . dim . 12 h 20. 14 h 25. 16 h 15. 
19 h 25. 21 h 30 
Carrefour Laval (6): Le declm de 
l empire américain» Du lun au ven . 
19 h. 21 h 10. sam . dim . 12 h 30. 14 h 
40 16 h 50. 19 h. 21 h 10 
Carre Saint-Louis; Collégiennes pas­
sionnées» 11 h 30. 15 h 20. 19 h 15 
Bourgeoise insatisfaite» 12 h 55. 16 

h 48. 20 h 40 «A fleur de peau». 14 h 
10. 18 h, 21 h 50 
Cartier-Laval; «TOXK: le ravageur» Du 
lun au ven . 21 h. sam . dim . 13 h 30. 
17 h 20. 21 h «L enfonceur* Du lun 
au ven . 19 h 15. sam . dim., 15 h 30. 
19 h 15 
Champlain (1): i Vengeance de fantô­
mes (2i Du lun au ven . 21 h 10 
sam. dim.. 14 h 30. 18 h 15. 21 h 55 
Vengeance des fantômes (1)» Du lun 

au ven., 19 h 15. sam., dim.. 12 h 30. 
16 h 10. 19 h 50 
Champlain (2): «Brigade des moeursi 
Du lun au ven . 19 h 35, 21 h 35. sam . 
dim . 13 h 30.15 h 35.17 h 40.19 h 35. 
21 h 35 
Chàteauguay (1): Le Declm de i em­
pire amencam» Ven , sam . 19 h 30 
21 h30. dim. 1 3 h 3 0 15 h 30.17 h 30. 
19 h 30. 21 h 30 lun . 19 h 30. 21 h 30. 
mar. 17 h 30. 19 h 30 21 h 30. mere . 
ieu . 19 h 30. 21 h 30 
Chàteauguay (2); Abens Ven , sam . 
20 h. dim . 13 h 30. 16 h. 20 h, du lun 
au (eu . 20 h 
Cinéma de Montreal (1): «Les anges 
sont plies en dieu* Du lun au ven . 
18 h 15. 21 h 40. sam dim . 14 h 50. 
18 h 15. 21 h 40 <Sauvage». Ou lun 
au ven . 19 h 50; sam . dim . 13 h. 16 h 
25. 19 h 50 
Cinema de Montreal (2): Trois hom­
mes et un coutfm Du lun au ven . 21 
h 10; sam . dim . 13 h 30. 17 h 20. 21 h 
10 'La forêt demeraude Du lun. au 
ven . 19 h 10. sam., dim , 15 h 20. 19 h 
10 
Cinema de Pans: «Act of vengeance 
13 h. 15 h. 17 h. 19 h. 21 h. sam , 13 h. 
15 h. 17 h. 19 h. 21 h. 23 h; teu.. 13 h. 
15 h. 17 h 
Cinep*ex (1): «Karaté kid» 13 h 30. 16 
h. 19 h. 21 h 30 
Cineplei (2): -Room with a view»; 14 
h. 16 h 30. 19 h. 21 h 30 
Cmeplex (3): «BacK to School» 13 h 
40 15 h 40. 17 h 40. 19 h 40. 21 h 40 
Cmeplex (4): -That s Life»; 13 h. 15 h 
05. 17 h 10. 19 h 15. 21 h 20 
Cmeplex (5): «Stand by me»; 13 h 10 
15 h 10. 17 h 10. 19 h 10.21 h 10. 
Cmeplex (6): «A letter to Brezhnev 
13 h 20. 15 h 20. 17 h 20. 19 h 20. 21 h 
20 
Clnèplex (7): -Forget Mozart» 13 h 
15 15 h 15. 17 h 15. 19 h 15 21 h 15 
Cmeplex (8): Decline of American 
Empire» 13 h. 15 h. 17 h. 19 h 05. 21 h 
10 
Cmeplex (9): «About last mght 13 h. 
15 h 10. 17 h 20. 19 h 30. 21 h 45 
C o m p l e x e Des ja rd ins (1) : «État 
dame» 13 h 30 ,15 h 30. 17 h 30. 19 h 
30 21 h 30 
Complexe Desiardins (2): Les frères 
pétard» 12 h 05 .13 h 55.15 h 45.17 h 
35. 19 h 25. 21 h 15 
Complexe Desiardins (3): «Le diable 
au corps». 12 h 15.14 h 30,16 h 45.19 
h. 21 h 15. 
Complexe Desiardins (4): «Echo 
Park». 12 h 30. 14 h 15. 16 h. 17 h 45. 
19 h 30, 21 h 15. 
Complexe Guy-Favreau-ONF (200. 
Dorchester o ) — «Un homme a abat­
tre» Sam. dim . 19 h. 21 h. 
Conservatoire d'art cinematograph! 
que: Sam . «Le dernier glacier 19 h. 
«The Grey Fox» 21 h. 
Cremarie; «La declm de l empire amé­
ricain» 12 h 30. 14 h 30. 17 h, 19 h 30. 
21 h 35 
Dauphin (1): «Rayon vert». Du lun. au 
ven. 19 h 30. 21 h 30. sam.. dim.. 13 h 
30. 15 h 30. 17 h 30. 19 h 30. 21 h 30 
Dauphin (2): «La couleur pourpre». Du 
lun. au ven , 20 h; sam. dim , 14 h, 17 
h. 20 h 15 

Décane (1): «Pegay Sue got mamed». 
Du lun au ven . 19 h 20. 21 h 30. s a m . 
tkm . 13 h 15.15 h 15.17 h 15.19 h 20. 
21 h 30. 
Oecarie (2): «Clockwise» Du lun. au 
ven.. 19 h, 21 h; sam., dim., 13 h. 15 h, 
17 h. 19 h, 21 h 
Dorval (2): «Runnmg Scared* S a m , 
dim . 13 h, 15 h 05. 17 h 10, 19 h 15. 21 
h 20; en sem . 19 h 15. 21 h 20. 
Dorval (3): «Trick or treat* Sam., dim , 
12 h 30.14 h 20,16 h 10.18 h. 19 h 50, 
21 h 40; en sem , 18 h, 19 h 50. 21 h 
40 
Elysée (1): «37 2, le matin». Sam., 
dim , 13 h 45. 16 h 15.19 h. 21 h 20: en 
sem, 19 h. 21 h 20 Dernier spectacle 
sam . 23 h 35 
Elysée (2): «La gitane» Sam . dim . 12 
h 15.14 h 10.16 h 05.18 h. 19 h 55. 21 
h 50. en sem . 18 h. 19 h 55. 21 h 50. 
Dernier spectacle s a m , 23 h 40 
Ermitage: «Un homme et une femme. 
20 ans dé|a» Du lun au ven . 20 h; 
sam . dim.. 14 h. 16 h 30.19 h. 21 h 30 
Eve: «Body magie - 9 h 50 .12 h 25 .15 
h. 17 h 40. 20 h 15 Lusty Business»; 
11 h. 13 h 35.16 n 15.18 h 50. 21 h 30. 
Fairview (1): «Jumping Jack Flash*. 
Sam . dim . 13 h 05. 15 h 10. 17 h 15. 
19 h 20. 21 h 30. en sem.. 19 h 20, 21 h 
30 

Fairview (2): «Crocodile Dundee». 
Sam . dim . 13 h 25. 15 h 25. 17 h 25. 
19 h 30. 21 h 35. en sem., 19 h 30,21 h 
35 
Greenfield (1): «La mouche». S a m . 
dim . I 3 h . 15h05 . 17h 10 .19h 15. 21 
h 20. en sem . 19 h 15. 21 h 20 
Greenfield (2): «Top Gun» Sam . d im. 
12 h 45.14 h 55.17 h 05 .19 h 15.21 h 
25 en sem , 19 h 15. 21 h 25. 
Greenfield (3): «Tough Guys» S a m . 
dim . 13 h 20. 15 h 20.17 h 20 .19 h 20. 
21 h 20; en s e m . 19 h 20. 21 h 20 
Guy: «Hot Dallas Nights* 9 h 50. 12 h 
25. 15 h. 17 h 35. 20 h 10 «Studio 
Hunters. 11 h 05, 13 h 40. 16 h 15. 18 
h 50. 21 h 25 
Imperial: Aliens > 13 h 40 .16 h 20. 19 
h. 21 h 35 
Jean-Talon: «Toxic le ravageur» Du 
lun. au ven.. 21 h 05; sam., dim., 14 h 
35. 17 h 50. 21 h 05. «Femme en 
cage» Du lun au ven., 19 h 30: sam.. 
dim . 13 h. 16 h 15. 19 h 30 
Kent (1): .Jumping Jack Flash». Sam., 
dim . 13 h 05. 15 h 10. 17 h 15. 19 h 20. 
21 h 30 en sem . 19 h 20. 21 h 30 
Kent (2): «Runnmg Scared* Sam . 
dim . 13 h. 15 h 05 .17 h 10.19 h 15. 21 
h 20. en sem . 19 h 15. 21 h 20 
L'Amour Scandalous Simone» 10 h 
55.14 h. 17 h 05. 20 h 10 «Ali the way 
m» 14 h 25. 15 h 30. 18 h 35. 21 h 40 
Laval (1): «La mouche». Sam . dim.. 13 
h. 15 h 05.17 h 10.19 h 15. 21 h 20: en 
sem . 19 h 15. 21 h 20. Dernier specta­
cle sam . 23 h 20 

Laval (2): «Top Gun». Sam , dim . 12 h 
45. 14 h 55. 17 h 05. 19 h 15. ?1 h ?5. 
Dernier spectacle s a m , 23 h 25. 
Laval (3): «Trick or Treat*. S a m , dim , 
12 h 30. 14 h 20.16 h 10.18 h. 19 h 50. 
21 h 40; en sem . 18 h. 19 h 50. 21 h 
40 Dernier spectacle sam . 23 h 35 
Laval (4): «La gitane» Sam . dim . 12 h 
15.14 h 10.16 h 05. 18 h. 19 h 55. 21 h 
50 en sem . 18 h. 19 h 55. 21 h 50 
Dernier spectacle sam . 23 h 40 
Laval (5): «Crocodile Dundee» S a m . 
dim . 13 h 25.15 h 25.17 h 25 .19 h 30. 
21 h 35. en sem . 19 h 30. 21 h 35 
Dernier spectacle sam . 23 h 40 
Le ' The Cinema: « Children of a Les­
ser God* Sam . dim . 12 h 30 .14 h 40. 
17 h. 19 h 15. 21 h 30. en sem . 19 h 
15. 21 h 30. 
Loews (1): «Color of money* 12 h 30. 
14 h 50. 17 h 10. 19 h 30. 21 h 45. 
Dernier spectacle ven . sam . minuit 
Loews (2): «Tough Guys» 13 h 20. 15 
h 20. 17 h 20 .19 h 20. 21 h 20. Dernier 
spectacle ven . sam.. 23 h 20. 
Loews (3): «The Name of the Rose»; 
13 h 45. 16 h 20. 19 h. 21 h 35 Dernier 
spectacle ven . sam . minuit. 
Loews (4): ..Around midnight» 12 h. 14 
h 25. 16 h 50. 19 h 15. 21 h 40 Dernier 
spectacle ven . sam . minuit 
Loews(5): .Running Scared- 13h. 15 
h 05 .17 h 10. 19 h 15. 21 h 20 Dernier 
spectacle ven. sam.; 23 h 20 
Milieu (5380. Samt-Laurent) — 'Per-
voia — Traces sur la neige» Sam . 19 
h 30. 21 h 30. 23 h 30; dim . 17 h. 19 h 
30. 21 h 30 
Odeon Laval (1): Antartica» Du lun. 
au ven . 19 h 15. 21 h 20; sam. dim . 
12 h 30. 14 h 45. 17 h. 19 h 15. 21 h 30 
Odeon Laval (2): «Vengeance des fan­
tômes ( 2 k Du lun au v e n . 21 h 25: 
sam . dim . 13 h 30. 17 h 25. 21 h 45. 
«Vengeance des fantômes (1)» Du lun. 
au ven . 19 h 30. sam.. dim . 15 h 30. 
19 h 50 
Omega (1): i Les Goules» Ven . sam . 
dim . 13 h 05. 18 h 10. 21 h 15; du lun. 
au |6u 21 h «Autorise a tuer» Ven . 
sam.. dim . 13 h 30. 16 h 35. 19 h 40; 
du lun au jeu.. 19 h 30 
Omega (2): «Le chalet des plaisirs. 
Ven . sam . dim , 13 h 10. 16 h. 18 h 
50. 21 h 40. du lun. au jeu . 20 h 50. 
.•Stimulations pour voyeur» Ven . 
sam.. dim.. 14 h 40. 17 h 30. 20 h 20. 
du lun au ieu , 19 h 30 
Ouimetoscope: Sam . «Pirates»; 19 h, 
21 h «Pans minuit»; 19 h 15, 21 h 15 
Dim . «Pirates» 14 h. 16 h 30. 19 h. 21 
h 30 «Deux inconnus dans la ville». 13 
h 30. 15 h 30 1 7 h 3 0 . 1 9 h 3 0 . 2 1 h30 . 
Palace (1): -Top Gun»; 12 h 40. 14 h 
50. 17 h. 19 h 10. 21 h 20. Dernier 
spectacle ven.. sam , 23 h 30 
Palace (2): Crocodile Dundee»; 13 h 
25. 15 h 25. 17 h 25. 19 h 30. 21 h 35. 
Dernier spectacle ven . sam., 23 h 40 
Palace (3): «Tnck or Treat»: 12 h 30. 

14 h 20.16 h 10.18 h. 19 h 50. 21 h 40. 
Dernier spectacle ven . sam . 23 h 35 
Palace (4): « True Story» 12 h 15. 14 h 
05. 15 h 55. 17 h 45. 19 h 35. 21 h 25 
Dernier spectacle ven . sam . 23 h 20. 
Palace (5): «The Fly» 13 h 30 .15 h 30. 
17 h 30. 19 h 30. 21 h 30. Dernier 
spectacle ven , sam . 23 h 30 
Palace (6): Jumping Jack Flash»; 13 h 
05. 15 h 10. 17 h 15. 19 h 20. 21 h 30. 
Dernier spectacle ven., sam., 23 h 35 
Papineau (1): «Le retour de Marilyn*: 
12 h . 14 h 40. 17 h 20. 20 h. «La vie 
amoureuse d'une femme émancipée»; 
13 h 25. 16 h 05, 18 h 45, 21 h 25. 
Papineau (2): «Chasse aux nanas»; 12 
h, 14 h 45. 17 h 35. 20 h 20. «Vierge, 
façon de parler» 13 h 15.16 h 05 .18 h 
50. 21 h 40. 
Paradis (1): «Le declm de I empire 
américain». Du lun. au ven . 19 h. 21 h; 
sam . dim., 13 h. 15 h 10.17 h 20 .19 h 
30. 21 h 40 
Paradis (2): Toxic, le ravageur» Du 
lun. au ven . 20 h 45: sam.. dim., 15 h, 
18 h 15. 21 h 25. «Lenfonceur» Du 
lun. au ven . 19 h 15; sam.. dim., 13 h 
15. 16 h 30. 19 h 45 
Paradis (3); «Antartica» Du lun. au 
ven . 19 h 10.21 h 10; sam., dim.. 13 h, 
15 h. 17 h. 19 h, 21 h. 

Paul Hogan, l'Australien à N e w York de Crocodile Dundee. 

Paris (1) (Saint-Hyacinthe) «A propos 
d hier soir». Du lun au sam . 21 h 05: 
dim . 13 h 15. 17 h 05. 20 h 55. «Laby­
rinthe» Du lun au sam . 19 h 15: d im. 
15 h 15. 19 h 05 
Paris (2); «La mouche» Du lun. au 
sam . 19 h 20. 21 h 25. d im. 13 h 30. 
15 h 25. 17 h 20. 19 h 15.21 h 10 
Parisien (11: «Jean de Florette». 12 h 
05. 14 h 20. 16 h 40. 19 h. 21 h 20 
Dernier spectacle ven . sam . 23 h 35. 
Parisien (2): «Tenue de soirée» 12 h 
45.14 h 30.16 h 15 18 h. 19 h 45.21 h 
30. Dernier spectacle ven . sam . 23 h 
15 
Parisien (3): «La 7e cible». 13 h. 15 h 
05. 17 h 15. 19 h 25. 21 h 35 Dernier 
spectacle ven . sam., 23 h 45. 
Parisien (4): «Si tu as besoin de rien, 
fais-moi signe»; 13 h 30. 15 h 30. 17 h 
30.19 h 30. 21 h 30. Dernier spectacle 
ven . sam , 23 h 25. 
Parisien (5): «Top Gun» 12 h 45. 14 h 
55. 17 h 05. 19 h 15. 21 h 25. Dernier 
spectacle ven . sam . 23 h 40 
Place du Canada: Peggy Sue got 
mamed».. Du lun au ven . 19 h 15.21 h 
20: sam . dim . 13 h. 15 h 05. 17 h 10 
19 h 15. 21 h 20 
Place du Parc (1): «Crocodile Dun 
dee* Sam . dim . 13 h 25. 15 h 25. 17 
h 25. 19 h 30. 21 h 35. en sem . 19 h 
30. 21 h 35 
Place du Parc (2): «Color of money 
Sam . dim . 12 h 30. 14 h 50. 17 h 10. 
19 h 30.21 h 45. en sem , 19 h 30.21 h 
45 
Place du Parc (3): "Children of a Les­
ser God» Sam , dim . 12 h 30 .14 h 40. 
17 h. 19 h 15. 21 h 30; en sem . 19 h 
15. 21 h 30 
Place Longueuil (1): «Le declm de 
I empire américain» Ou lun. au ven. 
19 h 30. 21 h 30. sam . dim . 13 h 30, 
15 h 30. 17 h 30. 19 h 30. 21 h 30 
Place Longueuil (2): 'Un sacre bor­
del» Du lun au ven . 19 h. 21 h sam . 
dim . 13 h. 15 h. 17 h. 19 h 21 h 
Plaza Alexis-Nihon (1): «Clockwise 
13 h. 15 h. 17 h. 19 h. 21 h 
Plaza Alexis-Ninon (2): «Down by 
law» 13 h 10. 15 h 15. 17 h 20. 19 h 
30. 21 h 30 
P laza A lex is -N ihon (3 ) : .Deadly' 
Fnend»; 13 h 20. 15 h 20. 17 h 20,19 h 
15, 21 h 15. 
Saint-Denis (2): «Antartica». 12 h 30. 
14 h 40. 16 h 50. 19 h. 21 h 10. 
Saint-Denis (3): «Moment de vente 
(2)». 12 h 20. 16 h 55. 21 h 30 «Mo­
ment de vérité O K 14 h 45. 19 h 20 
York: «Blue Velvet» 12 h 20. 14 h 40. 
17 h. 19 h 20. 21 h 40. sauf dim 

C M R B T É S Z Z 
Place des Arts (Salle Wiifnd-Peiietien 
— Sam . dim . jeu . ven.. 20 h. Ginette 
Reno Ven . 20 h. Yves Duteil. (Salle 
Maisonneuve) — Sam . dim . 20 h 30. 
Jean-Guy Moreau 
Club Soda (5240 av du Parc) — Sam . 
20 h 30. Groupe Sanguin Ven . 20 h 
30. Kissing the Pink, minuit. Over the 
Garden Well 
Forum (2312 o . Ste-Catherine) — 
Sam . 20 h. David Lee Roth A compter 
de mar. 19 h 30. les Ice Capades 
Spectrum (318. Sainte-Catherine e.) 
— M a r . 21 h. Levé & Rockets Merc., 
21 h. Shnekback. Ven., 20 h 30, Pierre 
Labelie. 
Salle Claude-Champagne (220. av. 
Vmcent-d Indy) — Jeu., 21 h. Makoto 
Ozone, pianiste et Gildas Bode bas­
siste. 
Café Thélème (311. Ontario e ) — 
S a m . a compter de 21 h 30. Michel 
Bedard 
Le Grand Café (1720. Saint-Denis) — 
Sam . groupe Paulo Ramos, dim., 
Jean-François Garneau, 22 h. 
La Licorne (2075. Saint-Laurent) — 
Sam., dim . 20 h 30. Daniel Lorain. 
L'Air du tempt (191. St-Paul ouest) — 
Sam., d im. a compter de 22 h. The 
Three Dudes 
La Mansarde (3225. boul Goum e ) — 
Sam . 21 h, groupe Crypt. 
1245 (Saint-Urbain) — «Instamusi-
ques». avec Pierre Dostie Merc , jeu., 
ven . 12 h 30. Jusqu au 14 nov 
Le Bistro d'Autrefois (1229. Saint-Hu­
bert) — Sam . dim . 21 h 30. Manuel 
Brault. Mar.. 20 h 30. soiree de racon-
tages. M e r e , Richard Foisy. Jeu., 
ven . Cassonade 
Petit Théâtre du Palais (50 o . Saint-
Jacques) — Sam . 20 h 30. «Emergen­
ce» Presentation de la compagnie 
Actu-Danse 
Les Deux Pierrots (104. Saint-Paul e ) 
— Sam.. 20 h, Marc Vinet et groupe 
Conciliation. 
Le Pierrot (114, Saint-Paul e ) — 
S a m , 20 h, Robert S Bourgeois et 
Pierre David. 
Café Campus (3315. chemin Oueen 
Mary) — Dim., John Cale et Chris 
Spedding Lun., Ligue Universitaire 
d'Improvisation. Mar., retrospective 
des années 60-70; 21 h. 
Petit Campus (3315. chemin Queen 
Mary) — Sam., 21h. Dany Avron. 
Lé Puzzles (333. Prince-Arthur) — 
S a m . dim., à compter de 21 h, Qua­
tuor Kevin Dean. 
Le Rising Sun 1 (286. Samte-Cathen-
ne o ) — Sam , Lamb s Bread. Lun . 
Ross Whiteman a compter de 21 h. 
Biddle's (2060 Aylmer) — Dim. de 19 
h à minuit. Jacques Labelle. Quatuor 
de Johnny Scott et Geoffrey Lapp 
Lun. de 19 h à minuit. Mar., de 20 h à 1 
h. Mere , ieu., ven., de 17 h à 22 h. 

Le Bijou (300. Lemoyne) — Mar , 
mere . jeu., ven., a compter de 21 h, 
Deblusion 
Chez Dantin (121, Duluth e ) — «Ju­
melage sur Brel». avec Pierrot Four-
nier Mere . «eu., ven . sam.. dim . 20 h 
30. Jusqu au 15 nov 
La Sandwicherie (327. Mont-Royal e ) 
— Sam , dim , 20 h 30. «Ne cherchez 
pas dans le dictionnaire», avec Ray­
mond Levesque 
Jazz Bar 2080 (2080 Clark) — Sam . 
Jeff Hittman. Dim . Ship Beg. Mar , 
Dave Ayton: a compter de 21 h 
Centre Sheraton ( 1201. Dorchester o ) 
— La Croisette; Jacques Oueilet Du 
dim. au ven . de 18 h a 23 h L'Im­
promptu Gerard Lambert: du lun. au 
sam.. de 21 h à 2 h. Le Boulevard; Trio 
de Denis Boivin; sam de 20 h a minuit. 
Le Portage (Le Bonaventure Hilton in­
ternational) — The Flamingos Mar . 
mere . ieu. 21 h 30. 23 h 30 Ven . 
sam . 22 h 30. minuit 

Château Champlain ( l e Caf Conc) — 
«Panache», de George Reich Avec Mi ­
chèle Richard et Mark Nizer Du lun 
au ven. 21 h. 23 h. sam . 20 h 30 .22 h 
30. minuit 30 Jusqu au 31 dec 
Le Grand Hôtel (777 University) — 
Tour de Ville Pam Hen-y Du mar. au 
dim . de 21 h a 2 h 

Soimar: ( m . Samt-Paui e ) — Maria 
Vital. Luis Duarte et Alcides Araup. a 
compter de 21 h. 
Salle Andre-Mathieu (475. boul. de 
i Avenir. Laval) — Mere , 20 h 30. Dia­
ne Dufresne. 

Smetana. Lun.: hors-série. Mar. et 
mer.: «Air Canada». 
Université de Montréal (Faculté de 
Musique) - Mer. et jeu . 20 h. oeuvres 
des étudiants en musique élédroa-
coustique. Jeu . 16 h 30. conference 
de Ursula Stuber: «Eutonie et interpré­
tation musicale». 
Eglise de la Visitation (1847 e . boul. 
Goum) - Jeu . 20 h. Orchestre sympho-
nique du Conservatoire. Dir. Agnes 
Grossmann. Charles Bernard, violon­
celliste. «Ouverture du Festival acadé­
mique» (Brahms). Concerto pour vio­
loncelle (Dvorak) (premier mouv., dir.: 
Monique Martin). Symphonie no 4 
(Schubert) , trois «Danses slaves» 
(Dvorak) Entrée libre. 
Université de Montréal (Salle Claude-
Champagne) • V e n , 20 h. Orchestre 
de chambre de Radio-Canada Dir 
Mario Duschenes. Marie-Danielle Pa­
rent, soprano, et Claude Corbuii. bas­
se. Oeuvres de TchaiVovsky. Rossmi. 
Lehar. Chausson. Rachmaninov. Dvo­
rak. Gershwin, etc. Concerts Radio-
Canada. 

GDANSK 
Espace librt (1945. Fullum) — «Cita­
delle», chorégraphie de Charles-Ma­
thieu Brunelle. 20 h 30. Jusqu'au 12 
nov. 
La Chaconne (342 e . Ontario) — 
Mar.. |eu . 21 h, «De la belle Otero a 
Carmen» (danses flamenco), avec So­
nia del Rio 
Nouveau théâtre d'Outremont (5210. 
Durocher) — S a m . 19 h. 21 h 30. 
«Passion tango», avec Genoveva & 
Hector 
UOUAM (Salle Mane-Gérin-Lajoie. 
1455. St-Dems) — Sam., dim . 20 n 30. 
«Nuit». Presentation de la Fondation 
Jean-Pierre-Perreault 

LTHEÂTRE. 

MUSIQUE 
Université McGili (Pollack Hall) - AUJ . 
20 h Luc Beauseiour claveciniste, et 
Chantaie Boivm. altiste Oeuvres de 
Bull. Coupenn Bach. Duiude et Scar­
latti (clavecin). Bach at Vieuxtemps 
(alto) «Début» D e m . 15 h 30. Paul 
Torteiier. violoncelliste, et Henri Bras­
sard, pianiste Suite no 3 (Bach) (vio­
loncelle seul). Sonate (Debussy). «So­
nate brève» (Torteiier). Sonate op 69 
(Beethoven) Ladies' Morning Musical 
Club. — Concerts gratuits. 20 h lun . 
Gary Hoffman, violoncelliste, et James 
Tocco, pianiste; oeuvres de Mendels­
sohn. Beethoven, Stravinsky et Pen-
derecki (Concerts CBC). mar.. Heather 
Howes, flûtiste, et Bo Alphonce. oia-
niste et claveciniste oeuvres de Ro­
man. Johnsen. Back. Haquinius. de 
Frumene. mer. Studio electroacousti-
que. dir Alcides Lanza. ieu. Sylvain 
Lachance. violoncelliste, et Louise 
Aiepm. pianiste oeuvres de Haydn. 
Gneg. Aiepm. Chopm. Kabaievsky. 
ven . Orchestre symphonique de 
McGili. dir. Timothy Vernon: ouverture 
de «Der Freischutz» (Weber) Sympho­
nie no 3 (Beethoven) 
Université McGili (Redoath Hall) - Au| . 
20 h. Ensemble de cuivres du Quebec. 
Dir Joseph Zuskm Oeuvres de Bach. 
Beethoven. Hoist. Wagner. Elgar En­
tree libre. - Ven . 20 h. Orchestre des 
Jeunes du Quebec Dir Un Mayer Lu­
cie Robert, violoniste iOscillations» 
(Papmeau-Couture). Concerto pour 
violon no 1 (Bruch). Symphonie en do 
(Bizet) 

Université Concordia - Au| . 20 h. Or­
chestre Concordia Dir. Sherman 
Fnedland Liselyn Adams, flûtiste. 
Oeuvres de Haydn. Dvorak et Griffes 
Ven . 20 h 15. Groupe eiectroacousti-
que - Entree libre 
Eglise Saint-Jean-Baptiste - Dem . 10 
h. Danielle Boulet, soprano. Lorraine 
Vermette. mezzo-soprano. Pierre La-
tour, tenor. Roger Bellemare. baryton, 
et Jacques Boucher, organiste Messe 
en do (Gounod) et motets de Tanguay 
et Mignault. 
Place des Arts (Piano Nobiie) - Dem . 
11 h. «Sons et brioches». Trio Neihgan 
(piano, violon et violoncelle) Oeuvres 
de Vivaldi. Beethoven. Shostakovich. 
Joplm. etc. M e r . 12 h, «Concerts-

- Midi» Andre-Sebastien Savoie, pianis­
te. Oeuvres de Gagnon et Pépin. Ven., 
12 h. «L art lyrique». Anim Pierre Mol­
let. 
Place des Arts (Salle Wiifnd-Pelletier) 
- Dem . 14 h. Orchestre Symphonique 
de Montreal Michei Massot. tuba. An­
tony Mort, clarinettiste. Louis-Philippe 
Pelletier, pianiste. Mane-Danieile Pa­
rent, soprano, et Choeur OSM. Dir. 
Charles Dutoit «Rugby» (Honegger). 
"Musique concertante pour rembar­
quement de Cythere». pour tuba, clari­
nette, piano et orchestre (Ledoux). 
«Cantate pour une |Oie» (Mercure). 
Symphonie en re mineur (Franck). 
(Laissez-passer aux guichets de la 
PdA) 
Jardin Botanique - D e m . 15 h, en­
semble de violonistes du Conservatoi­
re. Entrée libre. 
Cathédrale Marie-Reine-du-Monde -
Dem., 20 h, Choeur Polyphonique et 
Petits Chanteurs de la Cathédrale, dir. 
Renée O Dwyer. et Hélène Dugal. or­
ganiste. «Cantate de Jean Racine». 
«En prière» et «Requiem» (Faure). En­
trée libre. 
Place des Arts (Salie Wiltrtd-Peiletier) 
- Lun. mar. et mer. 20 h, Orchestre 
Symphonique de Montreal. Dir. Ri­
chard Hoemch. Emiho lacurto. clarinet­
tiste, et Guy Fouquet. violoncelliste. 
Concerto pour clarinette (Krommer). 
Concerto pour violoncelle (Popper), 
oeuvres de Prokofiev. Bizet, Dvorak. 

Place des Arta (Salle Port-Royal) — 
«Le locataire», de Joe Orten. Avec 
Beatrice Picard. Michel Dumont. Jean 
Deschénes et Jean-Louis Pans. Sam., 
17 h. 21 h Du mar. au ven., 20 h. 
Café de la Place (Place des Arts) — A 
compter de mere.. «Téte-a-tète». de 
Ralph Bur a m an Avec Gabriel Gascon 
et Monique Mercure. Du mar. au sam . 
20 h 
Théâtre du Rideau vert (4664 Samt-
Denis) — Sam . 17 h. 21 h «Garrochès 
en paradis». d'Antonme Maillet Avec 
Yvette Brind'Amour, Gilles Pelletier. 
Janine Sutto. Hélène Loiselle. Roger 
Blay et Diane Lavaiiée 
Salle Fred-Barry (4353. Samte-Cathe-
nne e ) — Sam., 20 h 30. «It must be 
Sunday* Présentation de Le Pool 
Théâtre Denise-Pelletier (4353. Sam-
te-Cathenne e.) — «La megére appri­
voisée», de William Shakespeare . 
Ven , sam . 20 h 30. Jusqu'au 29 nov. 
Théâtre Calixa-Lavallée (3819. Ca-
lixa-Lavallée) — Sam., dim.. 20 h. «La 
comedia espanoia). de Jaime Silva 
La Licorne (2075. Si-Laurent) — A 
compter de ven.. 20 h 30. «Bilico». de 
Marco Micone 

Théâtre des Variétés (4530. Papi­
neau) — «Ho. Georges». d'Yves Ar-
nau Du lun. au ven . 20 h. sam . 16 h. 
21 h Jusqu au 8 nov 
Go (5060. Clark) — «Ça crevé les 
yeux, ça crevé le coeur» Presentation 
du Théâtre Parmmou Du mere, au 
dim . 20 h 30 Jusqu au 16 nov. 
Théâtre de l'Eskabel (1237, Sangui-
net) — «Rien a voir», de Bernard An­
dres Du mar. au sam., 20 h. Jusqu au 
15 nov 
Espace Exilio (2050. Dandurand. loc. 
212) — «Off off off ou sur le toit, de 
Pablo Neruda». d'Alberto Kurapel. 
Ven . sam . 20 h 30. Jusqu'au 29 nov. 
Théâtre de La Gâterie (6968. Saint-
Denis) — Dim . 13 h 30. 15 h 30. «His­
toire du nam qui ne voulait pas gran­
dir», de Monique Fournier. 
Centre du Mouvement Créatif (878. 
Querbes) — A compter de ieu.. 20 h 
30. «L enfant mort sur le trottoir et 
Concert a la carte» Présentation du 
Théâtre de la Nouvelle Lune 
Spectrum (318. Sainte-Catherine o.) 
— Dim , 20 h 30. Théâtre de la Ligue 
Nationale d'improvisation 
Centaur (453. Samt-François-Xavier) 
— Sam.. 14 h, 20 h, «Asinamali», de 
Mbongeni Ngema 
Puzzles Scène (333. Prince-Arthur) — 
Angio' Jusqu'au 14 dec . les mer., 

ieu . ven , sam., et dim , 20 h 30. 
Le Reine Elizabeth (salle Arthur) — 
«Irma la douce», avec Diane Boeki. 
Mere , 21 h; sam.. 22 h 30; dim., 20 h 
(français) Jeu., ven., 21 h; sam . 19 h 
30 (anglais). 
Club de comédie francophone (1234. 
Bishop) — Merc . 20 h 30, «Fou Rire». 
Avec Michel Courtemanche. Alain 
Marcoux, Lucy Villeneuve et Pierre 
Parent 
Maison des Arts de Laval (1395 o . 
boul. de la Concorde. Laval) — Sam., 
dim.. 20 h. «Les tnpeux». de Jean Co­
rnea u 
La Belle Époque fSt-Timoihee) — 
«Paris New York!». Présentation de la 
Belle Époque. Jeu . ven . sam.. 21 h 
30. 23 h. 

LPOUR ENFANTSL 
La Chaconne (342. Ontario e ) — «Les 
contes de Perrault» Presentation de 
Les Marionnettes de Claire et Rene 
Dim . 13 h 30. 15 h 30 
Théâtre Arlequin (1004. Sainte-Cathe­
rine e ) — «Le temps d'un rêve», de 
Paul Baillargeon. Dim. 13 h 30. 16 h 
(pour tous). 
La Maison-théâtre (255 e . Ontario) — 
Sam.. 15 h Dim . 13 h. 18 h, «Folio Fu­
rieuse». Présentation de la Vieille 17. 
(A compter de 8 ans) 

LJIXPOSMONSL 
Musée d'art contemporain de Mont­
real (Cité du Havre) — Expositions — 
«Sorel Cohen», «Obiets inédits» et «Cy­
cle récent et autres indices». Sam., 
dim . de 10 h à 18 h. 
Musée des beaux-arts de Montréal 
(1379, Sherbrooke o.) — Exposition 
«Le choix des conservateurs». Jus­
qu au 16 nov. 
Musée d'art de Saint-Laurent (615. 
boul Sainte-Croix. Saint-Laurent) — 
Exposition «Tuyau de castor et tuque 
de lame». Du mar. au ven., dim., de 12 
h a 17 h. 
Musée McCord (690. Sherbrooke o ) 
— Exposition «William Notman: l'em­
preinte d'un studio». A compter de 
dim., exposition «Objets rares et cultu­

re». Uu mere au dim., de 11 h â 17 h. 
Musée David-M.-Slewart (Vieux Fort, 
île Sainte-Heiéne) — Exposition «De la 
crémaillère a la table». Sam., dim., de 
10 h a 17 h. 
M u s é e M a r c - A u r è l e - F o r t i n (118 . 
Saint-Pierre) — Peintures de M.-A 
Fortin et Maurice Lebel. Du mar. au 
dim , de 11 h â 17 h. 
Château Dufresne — Musée des arts 
décoratifs (Pie-IX et Sherbrooke) — 
Textile des années 80. Jusqu au 23 
nov. 
Archives nationales du Québec (100. 
Notre-Dame e.) — Exposition «Le no­
taire et la vie quotidienne des origines 
a 1870». Jusqu'au 9 nov. 
Bibliothèque nationale du Québec 
(1700. Saint-Denis) — Recueils de 
poésie publies par le Noroît. Sam., de 
9 h à 17 h 
1245 (Saint-Urbain) — ASA 86. Du 
mere, au d im, de 12 h â 18 h Jus­
qu au 15 nov. 
Art diffusion int. (1428. Overdale) — 
Peintures de Chnstine Ainsley. Benny 
Benas, Mary-Ann Cuti. Guy Pellenn et 
Celine Surprenant Du lun. au sam.. de 
12 h a 17 h Jusqu au 14 nov. 
Articule (4060. Samt-Laurent) — Ex­
position «Architecture and Poetic vi 
sion». S a m , dim., de 12 h â 20 h. A 
compter de mere . oeuvres de John F 
Marok et Arthur Munk. Du mere, au 
dim., de 12 h â 17 h. 
Art 45 (1460. Sherbrooke o ) — Photo­
graphies de David Duchow. Jusqu au 
8 nov. 
Atelier-Galerie (4012. Drolet) — Pho­
tographies de Carole Dame et Robert 
Ridyard Sam . de 10 h a 17 h. Dim., de 
12 h 30 à 17 h 
Atelier Jacques-Chevalier (911. Jean-
Talon e ) — Peintures de Jacques 
Chevalier. Du lun. au ven.. de 13 h a 18 
h. 
A te l ie r -Ga le r ie Nouvel âge (350 . 
Sherbrooke e.) — Peintures de Pierre-
Paul Rioux. Jeu . ven , de 13 h a 20 h. 
Sam . dim . de 13 h â 17 h. Jusqu au 
15 nov. 
Centre des arts visuels (350 av Vic­
toria) — Sculptures en céramique de 
Susan Warner Keen et Jim Thomson. 
Du mar. au ven., de 10 h a 18 h; sam., 
de 10 h a 17 h Jusqu au 22 nov 
Centre International d'art contempo­
rain de Montréal (3575. av du Parc) 
— Exposition «Lumières perception-
projection» Sam . dim . de 12 h a 19 h 
Espace Segal Steinberg (400. Dowd 
5 e étage) — Oeuvres de Bierk. Kiopti-
ni. Raphanei. Muivey. Ried. Satdie. 
Abakanowicz. Chia. Dme, Immendorf. 
Motherwell et Stella 

Galerie Am red African Arts (1522 
Sherbrooke o ) — Urnes et plateaux 
traditionnels de Mali, Côte-d Ivoire. Ni­
geria. Cameroun et Togo. 
Galerie Art et Style (48/5 A, Sherbroo­
ke o ) — Peintures de Paul-V. Beau 
lieu. Pauline Bressan et Bruno Côte 
Du mar. au sam , de 9 h 30 a 17 h 30 
Jusqu'au 10 nov. 
Galène Art Select (6810. Samt-Demsi 
— Peintures de Monique Mercier 
Jusqu au 9 nov 
Galerie Atara (1622. Sherbrooke o ) 
— Peintures, collages et dessins de 
Rivka Wiseberg Ou mere au sam . de 
11 h a 17 h Jusqu au 22 nov 
Galène Aubes (3935. Saint Denis) — 
Peintures, sculptures et installations 
de Miguel Berlanga Jusqu au 20 nov 
Galerie Pierre-Bernard (4515. St-De-
nis) — A compter de dim . oeuvres de 
Roger Alexandre. Umberto Bruni. Dia­
ne Desmara is et Andrée Vez ina 
Mere., jeu., v e n , de 12 h a 17 h 30 
Sam . dim . de 13 h a 16 h 30. Jus­
qu au 17 nov. 
Galerie Renè-Blouin (372. Sainte Ca­
therine o.) — Oeuvres de Betty Good­
win. Sam., de 11 h â 18 h. 
Galerie Chantilly (1515. Van Horne) — 
Pastels et aquarelles de Normand 
Boucher Jusqu au 18 nov 
Galerie Chnstiane Chassay (20 e 
Marie-Anne) — Exposition «Trevor 
Gouid» Du mere au sam . de 12 h a 
18 h Jusqu au 22 nov 
Galerie Concordia (1455. de Maison-
neuve o ) — Oeuvres de David Cra­
ven. David Lubeii et oeuvres d art afri­
cain Sam . de 10 h a 17 h. 
Galerie Continentale (1450. Drum 
mood) — Peintures de Terry Tomalty 
Se termine sam. 
Galerie Cuftart (360. Roy e ) — Oeu­
vres de Claude Fortaich Sam . dim . 
de 12 h a 17 h 
Galer ie Daniel (2159 Mackay) — 
Peintures d Hugo Wurthnch, Jusqu'au 
8 nov. 
Galerie Dazibao (4060. Samt-Laurent) 
— Oeuvres de Richaid Baillargeon 
Du mere, au dim., de 12 h â 17 h. Jus­
qu au 23 nov. 
Galerie de Chine (1053 A. Saint-Lau­
rent) — Peintures chinoises. Tous les 
jours de 12 h à 18 h Jusqu au 30 nov 
Galerie des 5 continents (1225. av 
Greene) — Exposition «La magie des 
masques». Jusqu'au 15 nov. 
Galerie Esperanza (2144. Mackay) — 
Sculptures de Mark Prent. Du mar au 
sam.. de 11 h a 17 h 30. jeu., de 11 h a 
20 h. Jusqu'au 8 nov. 
Galerie France-Mart in (Complexe 
Desiardins) — A compter de dim., 
oeuvres de Marc Poissant Jusqu au 
15 nov. 

Galerie Graff (963, Rachel e ) — Oeu­
vres de Robert Wolfe et François 
Boisrond Se termine sam. 
Galerie Image en Téte (6519. Molson) 
— Oeuvres des artistes de la galerie 
Jusqu'au 8 nov. 
Galerie Ko-Zen (532 e . Duluth) — 
Oeuvres de Robert Savoie. Jusqu au 
30 nov. 
Galerie Claude-Lafitte (1446. Sher­
brooke o.) — Oeuvres de Maurice Do-
mingue. Jusqu a lun. Oeuvres de T 
Hamel. J Legare. C. Krieghoff. M -A 
Fortin. L. Hams, J -P. Lemieux, P.-E 
Borduas et J.-P. Riopelle. 
Galerie Samuel-Lallouz (1620. Sher­
brooke o ) — Oeuvres de Barbel Roth-
haar. Du mar. au sam., de 10 h a 18 h. 
Jusqu'au 12 nov. 
Galerie l'Art français (1434, Sherbroo­
ke o.) — Sculptures de Pearl Levy 
Jusqu'au 9 nov. 
Galène l'Art Vivant (221. Saint-Paul 
o.) — Oeuvres des artistes de la gale­
rie. 
Galerie l'Émergence Plus (807, Lau­
rier e ) — Oeuvres d Angôie Verret 
S a m , d im, de 12 h 30 a 17 h A comp­
ter de mere., peintures d'Anne Massi-
cotte. Mere , de 12 h 30 a 18 h. Jeu 
vend . de 12 h 30 a 21 h. Sam . dim 
de 12 h 30 a 17 h Jusqu'au 16 nov 
Galerie Lézart (2170. Frontenac) — A 
compter de dim., dessins, peintures et 
sculptures de Rachel Manon. Du dim 
au mere, de 12 h a 17 h. Jeu., ven . de 
12 h a 21 h. Jusqu au 7 nov. 

SUITE EN PAGED 10 

Le C i n é m a ONF 
Complexe Guy-Favreau 
200. boulevard Dorchciter oueit 
(metro Place d'Arme» ou Place des Artt) 
RenMignement» : 213-1229 
Prix d'entrée: 2S 
Représentations : 19 h et 21 h 
Demandez notre programme 

Samedi 1 e r DfiJ 

Un homme a abattre 
En 196? des militaires brésilien* abat­
tent un a ngeant des kguos paysannes 
Eduardo Cootmno reconstitue sur pelle 
cuie le drame de cet homme et ceHji de 
tous les travailleurs aq'*oios du Nordeste 

Dimanche 2 fcT 

Un homme à abattre 
La mot innocente d un paysan brésilien 
Ce document a une longue histoire le 
tournage est interrompu en 1964 par le 
regime politique, le materiel est condsque. 
I eampe arrêtée Le hlm n est achevé 
QU en 1984 

Pas de deux 
Ouvre de Norman McLaren qu a rem­
porte dusept pni intemationaui 

First Stop. China 
L aventure des Grands Ballets Canadiens 
en tournée en E«treme-Orienl Vingt 
villes, quarante representations Enotisme 
échanges culturels. Iravan acharne et KXe 
de vivre' En anglais 

Mercredi 

Le Centre de documentation 
ManusBarbeau présente 
Lé Cimetière paroissial 
au Quebec 
Memento te - Steles et Croix 
de cimetière au Québec 
Miroir de la vie et de la mort 
Trois tilms de François Brault sur la vie. 
la mort. I au delà 

Jeudi 6 

LA COMÉDIE AMÉRICAINE 
19 h 
Jerry Lewis 
Conference donnée par le critique de 
cinema Marcel jean 

20 h 30 
Docteur Jerry et Mister Love 
(The Nutty Professor) 
Sur le theme librement adapte du 
Or Jekyii et M Hyde, une comedo bur­
lesque de Jerry Lewis 
Pn«dantrto - conttreno*« protection as 

protection l«ul»m«nt. 3 % 

Vendredi 7 
Par* de deux 
Un miroir magique de in danse Deux 
étoiles des Grands Ballets Canadiens 
évoluent sur un pas de doux L oeuvre 
d un chercheur autant que d un créateur. 

First Stop. China 
UntiimoejohnN Smith sur une tourne* 
des Grands Ballets Canadiens en OrienL 
E" anglais 
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CINÉMA 

LE DERNIER HAVRE 

Jolie surprise 
BB Avec le succès qu'il a con-
™ nu. Le Déclin de l'empire 
américain fait tellement d'om­
bre sur le reste de la production 
québécoise qu'il fait parfois ou­
blier d'autres efforts, pas tou­
jours aussi exaltants mais néan­
moins forts valables. Le fait que 
ces autres films existent témoi­
gne d'abord de la vitalité actuel­
le du cinéma québécois. Mais 

LUC 
P I R R E A U L T 

leur diversité dans la forme, les 
genres et les sujets de même que 
leur pluralité d'expression méri­
tent aussi d'être soulignées. 

Le Dernier Havre de Denyse 
Benoit surprend agréablement. 
Non pas que Denyse Benoit soit 
une inconnue. On a pu suivre 
ses efforts depuis son court mé­
trage La Crue et La Belle Appa­
rence, son premier long métra­
ge. Mais, bien que ces films tra-
d u i s a i e n t u n e a m b i t i o n 
personnelle tout à fait légitime, 
il leur manquait encore la griffe 
d'un veritable auteur. Le second 
long métrage de cette réalisatri­
ce reste encore modeste au ni­
veau des moyens mais on peut 
dire que cette fois sa personnali­
té s'y aff i rme d ' u n e m a n i è r e 
beaucoup plus sensible. 

Il s'agissait de restituer l'uni­
vers d'un vieil homme, Aldei 
(superbement campé par Paul 
Hébert ). Le recours à un modèle 
littéraire préexistant , en l'oc­
currence le roman d'Yves The-
riault, constituait au départ un 
risque car il n'est pas toujours 
facile de glisser d'un mode d'ex­

pression à un autre. Ici, la réali­
satrice a su éviter, c'est le cas de 
le dire, la plupart des ecueils, 
sauf peut-être le plus impor tant : 
le t r o p g r a n d respec t e n v e r s 
l'oeuvre originale. 

Un naufrage 
Aldci est un marin à la retrai­

te. Cette existence liée à la mer 
— un flashback initial nous le 
fera découvrir — est le résultat 
d 'une vocation décidée très jeu­
ne. Cet homme des bois a décidé 
très tôt qu'il serait marin. Ce 
choix de l'enfant guidera toute 
sa vie l'adulte. L'existence de cet 
homme sera donc soumise à un 
code d 'honneur précis, auquel il 
lui sera impossible de déroger, 
même à la fin. C'est pourquoi, 
même si, comme c'était mon 
cas, on n'a pas lu le roman de 
Thériault, on voit dès te début 
dans quelle direction s'oriente le 
réc i t : un c a p i t a i n e n ' a pas 
d 'autre choix que de couler avec 
son bateau. 

Même si la vieillesse est un 
naufrage, comme l'a très bien 
compris Adlei, ce n'est pas une 
raison pour devenir une épave. 
Il cherche à tirer sa révérence en 
beauté. L'occasion lui en sera of­
ferte par la découverte qu'il a 
faite au pied d 'une falaise: une 
barque s'y est échouée. En ca­
chette, il va la rafistoler. Le sym­
bole est l impide: même diminué 
par la maladie et la vieillesse, cet 
homme reste encore en pleine 
possession de ses moyens. Toute 
sa conduite sera dès lors orien­
tée vers la réalisation de son 
projet. Personne n'en aura cons-
cience, maigre les indices semés 
autour de lui. En direction de sa 
bru (Louisette Dussault), il dé­
cochera même cette réplique dé­
finitive du genre : « l 'aime mieux 
mourir au soleil sur la mer que 
dans un lit d 'hôpital . » 

Le rythme lent, peut-être t rop 

90 JOURS 

le Dernier Havre repose sur l'interprétation de Paul 
Hébert, tournant ici avec Benoît Arsenault. 

respectueux comme j'ai déjà dit, 
doublé d 'une symbolique un peu 
lourde ne parvient pas à effacer 
la fluidité de ce récit. Il coule 
avec une grâce contenue. Com­
me t o u t le f i lm r e p o s e s u r 
l ' interprétation de Paul Hébert, 
le jeu de ce dernier exige énor­

mément de nuances. Au généri­
que, on note le nom de lean 
Pierre Lefcbvre comme conseil­
ler au scénario. À la réflexion, 
ce Dernier Havre apparaît pro­
che parent des Dernières fian­
çailles. Ce qui n'est pas un re­
proche, loin de là. 

EXIT 

Une expérience peut-être malheureuse 

Michel Côté et Louise Marteau, les deux principaux 
interprètes a" Exit. 

jm Finalement, Exit. Une ex-
" p é r i e n c e . d ' u n e c e r t a i n e 
manière malheureuse, car le réa­
l i s a t eu r Rober t M é n a r d fait 
preuve dans ce second long mé­
trage d 'une plus grande maitrise 
au niveau de son métier compa­
rativement à Une journée en 
taxi. Il dirige avec un talent cer­
tain Louise Marleau dans ce rôle 
difficile d 'une musicienne han­
tée par le spectre d'un ancien 
amant. Mais, plus le film avan­
ce, plus cette histoire se gâte. 

Le problème évidemment se 
situe au niveau du scenario. Le 
genre fantastique exige une rup­
ture encore plus totale avec la 
réalité quotidienne. Le cinéma 
au Québec n'a pas encore réussi 
a couper réellement ses attaches 
avec ses traditions documentai­
res. Là où il aurait fallu carré­
ment avancer de plain-pied dans 
un monde invraisemblable avec 
l'assurance de celui qui sait, Mé­
nard se contente d 'un exposé dé­
bité par un vague médium sur 
les sept degrés de l'astral. L'ap­
parition de |ohn laisse le specta­
teur sceptique. Son degré de réa­
lité n'est jamais indiqué. Il ne 

Un problème d'ego 

faut alors pas se surprendre si la 
demonst ra t ion parait plaquée. 
On n'y croit pas. 

Sans aller jusqu'aux excès ou 
est allé un Cronenberg avec les 
romans de Stephen King, il au­
rait fallu ici traverser le miroir 
des apparences comme le faisait 
Polanski dans Répulsion ou Ro­
semary's Baby. La belle photo 
de Pierre Mignot, qui tourne le 
dos aux effets spéciaux a l 'améri­
caine, n'offre en con t repar t i e 
a u c u n e s o l u t i o n du c ô t é d e 
l'imaginaire. Elle se contente de 
refléter s implemen t , je d i ra is 
platement, l'absence d'imagina­
tion du scenario. 

Par contre, pour une fois dans 
un film québécois, on a droit à 
une t r a m e m u s c i a l c qu i fait 
corps avec le film. Si Exit possè­
de finalement une couleur, c'est 
dans cette musique (de Marie 
Bernard et de Richard Grégoire) 
qu 'e l le s ' expr ime. Plus qu ' un 
film fantastique. Exit apparait 
alors comme une oeuvre roman­
tique. L'Harlequin de l'astral. 

L . P . 

n O n a m i s b e a u c o u p d e 
— temps avant de lancer cette 
version française de 90 Days. 
Sous le titre de 90 jours pour 
tomber en amour, on peut la 
voir actuellement au Berri. Mal­
gré quelques problèmes d'adap­
tation, on n'a pas le sentiment 
devant la traduction française 
de cette production anglophone 
produite par l 'ONF que la reali­
té montrée nous est tellement 
étrangère. La voix de l 'acteur 
qui a doublé le personnage de 
Blue, Hubert Cagnon, particu­
l i è r e m e n t b ien s y n c h r o n i s é e , 
fait beaucoup pour établir cette 
correspondance. 

Il faut dire que 90 Days a été 
tourné à Montréal. Mais le sujet 
est universel . L'ego mascul in , 
particulièrement malmené par 
l 'évolution récente des moeurs, 
cherche ici a reprendre du poil 
de la bête. Ce qui, on le sait, 
n'est pas toujours facile. 

Blue, un h o m m e timide, croit 
avoir trouvé le bonheur par cor­
respondance. Le jour où Hyang-
Sook. la jolie Coréenne qu'il a 
convaincue de venir l 'épouser, 
débarque chez lui, rien ne va 
plus. Il ont 90 jours pour se ma­
rier. Apres quoi , le visa de la 
Coréenne sera expiré et elle de­
vra retourner chez elle. Entre­
temps, enfermée dans l 'apparte­
ment de Blue, elle broit du noir. 
Et n o t r e h o m m e hés i te , s ans 
t r o p q u ' o n s a c h e p o u r q u o i , 
avant de faire le grand saut. 

L'ami de Blue. Alex, est plutôt 
du genre extraverti . Il ne doute 
surtout pas de la supériorité de 
son ego. Aussi, le jour où, rom-
p a n t a v e c sa f e m m e e t sa 
maitresse. il croise une incon­
nue qui lui propose une affaire 
lucrative qui repose sur ses capa­
cités de reproducteur, il n'hési­
tera pas longtemps. Lui qui croit 
que ses charmes opèrent à tout 
c o u p sera c e p e n d a n t d o u b l e ­
ment insulté par la froideur de 
l ' inconnue et les démarches hu­
miliantes qu'elle lui fera faire. 
Par-dessus tou t , le fait q u ' o n 
doute un seul instant de ses ca­
pacités sexuelles le blessera pro­
fondément dans son orgueil. 

Deux solitudes 
Giles Walker est loin d'en être 

à ses premières armes au ciné­
ma. 90 Days est son troisième 
long métrage de fiction. Il pour­
suit la démarche amorcée avec 
son d o c u m e n t a i r e p r é c é d e n t 
(réalisé en collaboration avec 
lohn N. Smi th) , The Masculine 

Mystique, qui s'interrogeait déjà 
sur les rapports entre hommes et 
femmes. Il vient d'ailleurs de 
terminer un nouveau long mé­
trage. The Last Straw, qui se si­
tue dans le prolongement direct 
de 90 Days. 

Le problème de Walker, c'est 
qu'il semble avoir de la difficul­
té à prendre ses distances par 
rapport au documentaire. A cer­
tains moments, on a le désagréa­
ble sentiment que 90 Days est 
une fiction spécialement conçue 
pour mettre en évidence deux 
problèmes qui semblent préoc­
cuper au plus haut point nos 
f o n c t i o n n a i r e s f édé raux : le 
fonct ionnement d 'une banque 
de sperme et le contrôle d'un 
visa de courte durée. 

L'autre problème, malgré ce 
que je disais au début, a trait à la 
version française, l'avais noté 
que la version originale, présen­
tée au Festival des films du mon­
de il y a deux ans, faisait crouler 
la salle de rire. Dans sa version 
doublée, l 'humour de Walker 
pa ra i t é d u l c o r é . Ses audaces 
(no tamment la barrière cultu­
relle entre Blue et Hyang-Sook ), 
transposées dans un milieu fran­
cophone, paraissent tout à coup 
banales. Les Québécois franco­
phones n 'ont peut-être pas la 
même difficulté que leurs com­
patriotes anglophones pour inté­
grer de nouveaux arrivants. 

Même la séquence où les pieds 
d'Alex traduisent ses efforts dés­
espérés en vue de prélever un 
échantillon de son sperme. Wal­
ker rate en français son objectif 
qui est de faire rire. Car, là où le 
puritanisme anglo-saxon se con­
tente d 'une ellipse, l'esprit qué­
bécois plus latin aurait préféré 
une allusion plus directe. C'est 
d'ailleurs ce qu'Arcand a bien 
compris dans Le Déclin avec ses 
allusions verbales, crues et di­
rec tes , toujours en bas de la 
ceinture. 

On a beau nier le problème, 
les deux solitudes — francopho­
ne et anglophone — s'ajoutent 
toujours au Canada aux deux au­
tres ( hommes et femmes). i_.p. 

LE DERNIER HAVRE, do D e n y . « B . 
j noit . au Barri 4. • 

9 0 J O U R S P O U R T O M B E R E N 
AMOUR, d . Glial W o l k . r ou» ci­
némas Ai îra 4, Barri 3 at Carra-
four lava i 3. 

EXIT, da Rooart M e n a r d au Barri 
S . 

Ml 
Ék.ÊËÈ 

Une scène de 90 jours. 

UNE RÉTROSPECTIVE UNIQUE 

A découvrir: 50 ans de cinéma chinois 
I Qu'est-ce qu'on connait du 
' cinema chinois? Trois ou 

quatre films empesés. Et notre 
ignorance nous fait souvent con­
clure que les Chinois n'ont au­
cun sens du cinéma. Vous dire 
alors mon étonnement cette se­
maine devant deux films chinois 

SI It Of 
DUSSAULT 

réalisés avant la Révolution cul­
turelle. Deux films captivants, 
avec des p e r s o n n a g e s pas du 
tout cause du peuple. Des per­
sonnages qui vivent , a imen t , 
souffrent... et voudraient être 
heureux. Des êtres humains, en 
somme, comme vous et moi. 

Ces deux films font pa r t i e 
d'une importante rétrospective 
qui commence lundi au Conser­
vatoire d 'ar t c inématographi ­
que : 31 longs métrages chinois 
tournés entre 1932 et 1985. 

• • • 
New Year's Sacrifice, sorti en 

1956. raconte une histoire qui se 
passe quarante ans plus tôt. à 
l ' époque où les p a r e n t s ven­
daient les filles à marier. Tous 
les malheurs, s'abattent sur l'hé­
roïne. Elle perd un premier mari 
qu'elle aimait, puis un second. 
Un loup dévore son enfant. Des 
usuriers la mettent dans la rue. 
Elle c o m m e n c e a r a d o t e r ; le 
vide se fait autour d'elle. Les 
gens chez qui elle travaille com­
me domestique croient qu'elle 
porte malheur. Elle court chez 

un moine qui, pour l'exorciser, 
lui arrache son salaire d 'une an­
née... 

V i c t i m e du d e s t i n ? C ' e s t 
« l ' anc ienne société ch ino i se» 
qu'il faut blâmer, dit une voix 
off a la fin du film. Cela allait 
sans dire. Les Chinois ont cru, 
comme Sacha Guitry, que cela 
irait encore mieux en le disant... 
New Year Sacrifice (présenté le 
9 novembre en version originale 
avec sous - t i t r e s a n g l a i s ) est 
d 'une construction classique. Sé­
quences courtes, dialogues ré­
duits à l'essentiel. Cadrages soi­
gnés, particulièrement pour les 
extérieurs. Mais la couleur est 
douteuse : on dirait que la pelli­
cule a été passée à la sanguine... 
Détérioration avec les années? 
C'est possible : bien des films 
américains de la même époque 
ne sont guère mieux conservés. 

• • • 

Early Spring, de Xie Tieli, est 
plus récent . Il da t e de I 9 b 4 . 
Tout juste deux ans avant la Ré­
volution culturelle qui stoppa 
pour quelques années la produc­
tion chinoise. Un drame psycho­
logique. Early Spring. Un intel­
lectuel est partagé entre deux 
femmes. Une jeune veuve repré­
sentant les valeurs du passé et 
une jeune fille «moderne» qui 
rêve de voyager à l 'étranger et se 
met aux sciences parce que l'étu­
de des sciences est interdite aux 
femmes. Les h o m m e s , a u t o u r 
d'elle, s 'interrogent sur leur en­
gagement politique. Le capitalis­
me, demandent- i l s , p o u r r a i il 
sauver la Ch ine? L'histoire se 
passe dans les années vingt. 

Si le sujet et les personnages 
m'ont vivement intéressé, je ne 
dirais pas que ce film est d 'une 

Early Spring, de Kie Tieli. 

écriture cinématographique au­
dacieuse. Des arbres en fleur ou 
un plan d'eau indiquent le pas­
sage de temps. Des nuages noirs, 
le vent et la pluie annoncent un 
drame... 

Par contre. Early Spring, que 
l'on verra le 13 novembre, m'a 
paru techniquement plus réussi 
que New Year Sacrifice. Et la 
couleur plus à point. 

e e e 
La ré t rospect ive c o m m e n c e 

lundi soir avec La Terre jaune, 
de Chen Kaige, qu 'on a vu l'an 
dernier au Festival des films du 
monde. Intéressant parce qu'il 
marque la renaissance du ciné­
ma chinois après la catasrophi-
que Révolution culturelle. Ciné­

ma tout de même qui se croit 
obligé de saluer Mao et d'encen­
ser le Parti. 

Ce film, comme les deux au 
très, n 'aborde pas la réalité du 
moment. Il recule prudemment 
p l u s i e u r s a n n é e s en a r r i è r e 
L'ancienne société encore, où les 
filles étaient considérées comme 
des bouches inutiles qu'on ma 
riait au plus vite. Une jeune fille 
proteste. Plutôt que de rester 
avec le mari qu'on lui a imposé 
elle préfère rejoindre «la grande 
armée communiste». 

Cette rétrospective, la premiè 
re du genre, semble-t-il, en Amé­
rique du Nord, se poursuit ai' 
Conservatoire ( 1455 ouest, de 
Maisonneuve, métro Guy) jus­
qu'au 30 novembre. 

FORGET MOZART 

Un génie assassiné 
j Mozart vient de mourir . 

" Autour de lui, sa femme, 
quelques amis. Et le baron von 
Swieten, chef de la police se­
crète. Le baron interroge tout 
le monde : qui a tué Mozar t? 
Sa femme Constance, son rival 
S a l i e r i ? Son m é d e c i n ? Les 
francs-maçons? Ou la police? 
La police filait Mozart depuis 
longtemps, elle aurait pu em­
pêcher cet assassinat... 

Chacun se défend en accu­
sant l 'autre. Ils sont tous cou­
pables à divers titres. Mais la 
thèse officielle p r é t e n d r a le 
contraire. Le mieux, t ranche 
von Swieten, est d'oublier Mo­
zart. Parce que «les morts sont 
p l u s d a n g e r e u x q u e les vi­
vants». 

Dangereux, Mozart? Qui le 
croirait aujourd 'hui! Pourtant, 
on le tenait pour un élément 
subversif. Coupable d'insolen­
ce. Coupable de ne pas écrire 
une musique faite pour plaire. 
Coupable, en somme, de ne pas 
courber l 'échiné. N'avait-il pas 
dit de quelqu 'un : «Il est plus 
qu 'un prince, il est un être hu­
m a i n » ? O n le s o u p ç o n n a i t 
même de sympathiser avec les 
Français qui allaient bientôt 
couper la tête de Marie-Antoi­
n e t t e ( M o z a r t est m o r t en 
1791). 

Forget Mozart, écrit et réali­
sé par l 'Allemand Slavo Lu­
ther, est en quelque sorte le 
complément de VAmadeus de 
Milos Forman. Mais autant ce­
lui-ci était énorme, baroque et 
drôle, autant le film de Slavo 
Luther est austère et dramati­
que. On dirait un huis clos où 
se fait autant le procès de Mo­
zart que celui de ses contempo­
rains. Où se fait en somme le 

procès d'une société décaden­
te. 

Tidof. dans le rôle de Mo­
zart, fait oublier Tom Hulce 
qui, à mon avis, en mettait un 
petit peu trop, louisseur et pail­
lard comme l'autre, Tidof est 
tout de même plus conscient 
des choix qu'il doit faire. À la 
g lo i re é p h é m è r e , à l ' a rgen t 
qu'on lui offre, il préfère la 
pauvreté, jusqu'à la plus noire 
misère, pour écrire la musique 
que son génie lui commande. 
Par contre, Winfried Glatze-
der, dans le rôle de Salieri, ne 
parvient pas à me faire oublier 
F. Murray Abrahams qui, dé­
couvrant que Dieu lui préférait 
Mozart, jetait son crucifix au 
feu. Glatzeder est plus froid, et 
plus sûr de son talent face à 
son rival dont il mesure mal le 
génie. Le reste de la distribu­
tion — pour la plupart, des ac­
teurs que je ne connais pas — 
est solide. 

La musique, dans Forget Mo­
zart, est moins présente que 
dans l'autre film. Forman fai­
sait appel à des i n t e r p r è t e s 
c o m m e S a m u e l Ramey, Ri­
chard St i lwel l . |une Anderson 
et donnait de larges extraits 
des Noces de Figaro, de la Flû­
te enchantée et du fameux Re­
quiem commandé par le mysté­
rieux homme masqué. La musi­
que, dans le film de Luther, ne 
fait qu'accompagner l'image. 

|e voudrais souligner que le 
film est donné en version origi­
nale. Bravo. Malheureusement, 
la seule copie p résen tée est 
sous-titrée en anglais. 

S.D. 

FORGET MOZART, d * Slava l u -
thar, Cinaplax 7. 
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On ne sait jamais 
auprès de quelle femme on vie. 

PHILIPPE NOIRET 

ROCK DENIERS 
présente CONTES POUR TOUS n 3 

CLEMENTINE CELARIÉ JACQUES BONNAFFÊ 

LA FEMME SECRETE 
Dès le 7 novembre! 

Oncle célibataire et endurci 
cherche bonne famille 
pour petite nièce 
explosive! 

un film de 

ANDRÉ 
MELANÇON 

G ° 

i^u^Wnikn^o^my^t 
«Saisissant... James Woods 
est brillant.» Jack Kroll • NEWSWEEK 

«Un film qui chante, qui crie. Un film vivant, qui bouillonne, 
eiplose, déborde d'énergie. SALVADOR est plus prés de 
CASABLANCA que de Costa-Gavras. Woods est superbe... C'est là sa 
performance la plus convaincante et la plus courageuse à ce jour.» 

• Michapl Wilmmqtcn - LOS ANGELES TIMES 

«SALVADOR a plus d'énergie que dit films 

réunis.» Paul Artanesic WASHINGTON POST 

Absolument renversant., un film a ne pas 

manquer. «•jL̂ gél 
Jeffrey Lyons • SNEAK PREVIEWS INN ^ vkifirir 

Un succès étonnant.» 
Jêmes Verntere 

' -BOSTON HERALD 

SALVADOR 
Bast sur 

Un nouveau film d'OLIVER STONE 
Auteur de MIDNIGHT EXPRESS et SCARFACE 

JAMES WOODS-JIM BELUSHI 

MICHAEL MURPHY . JOHN SAVAGE 

produit par ROCK DENIERS 

avec MAHÉE PAIEMENT • RAYMOND LEGAULT • HARRY MARCIANO • FRANCE ARBOUR el ANDREE PELLETIER dans le rôle de B 
idee originale BERNADETTE RENAUD • Scenario et o r g u e s BERNADETTE RENAUD et ANDRE MELANÇON • Productrice deleguse ANN BURKE 
Montage ANDRE CORRIVEAU • Images GUY DUFAUX • Direction jrt.stique VIOLETTE DANEAU • Musique PIERICK HOUDY • Conception sonore 
CLAUDE LANGLOIS • Interprètes FABIENNE THIBEAULT et MICHEL RIVARD • Disque EDITIONS LA FÊTE • Roman QUEBEC AMERIQUE 
P'oduiioan.ESPRODUCTlO'JSLAFETElNC ^eclJOi't'CipjiionaeTEiEfllMrANADA SOCIETE CE Nf.RAtE nijCi'jf W SlXlfTE PA010 HHAD* < «' f TELEVISION INC »TSI IPfRf r f iA \ 

Dès le 7 novembre! 

C K A C 9 7 3 
Distribution au Canada 
CINEMA PLUS CINENOVE 

OiO«6 iO S * L V * G * f i v f K M i 

^ MICHEL MICHEL 
CARMET SERRAULT PICCOLI EIWOCHE 

Dès le 7 novembre! 

PRIMA FILM PRESENTE 

Trois femmes, un enfant, 
et seulement 24 heures par jour... 

c'est beaucoup pour un seul homme! 

ROLAND GIRAUD 

CLÉMENTINE CÉLARIE 

LE COMPLEXE DU > 
KANGOUROU/f 

ou ^m^mm 
LE D É S I R D 'ÊTRE P A P A 

un film de PIERRE JOLIVET 
Dès le 7 novembre! 



E 24 IA PRESSE. MONTRÉAL. SAMEDI 1er NOVEMBRE 1986 

(Offrez-vous une vraie sortie 
METTEZ-VOUS-EN PLEIN LA VUE Ma inemas y nis 

affilié à 
. F A M O U S 

Un film d'horreur qui 
fera sortir vos yeux 

des orbites, mais 
qui est aussi la plus 
touchante romance 

de l'année. 
-Richard Corliss. TIME MAGAZINE 

Un cauchemar d'une 
implacable intensité... 
un des films les plus 
horrifiants jamais 
présentés. 

-Michael Medved. SNEAK PREVIEWS 

Mu? 
' — U T f > 

AIDEZ-MOI. 
S'il-vous-plaît 
aidez- moi. 

(THE FLY] 

VERSION ANGLAISE 
rX"| |OOLB*STB*Q|  

TTTTr — 
1 : Ï 0 - 3 : 9 0 - 5 : 3 0 - 7 : 3 0 - » : 3 0 

V e n S * m C o u c h e t a r d 1 1 : 3 0 

GREENFIELD PARK 
"519 B O U L T A S C H E R E AU 6 7 1 6 1 2 9 

C A P I T O L « 0 0 3 : 0 5 5 : 1 0 7 :1S 9 7 0 

I A V A L I C R l f N F I L L D 1 S a m D i m 1 0 0 3 : 0 5 - 5 : 1 0 - 7 : 1 5 - 9 : 7 0 S e m 7 : 1 5 - 9 : 7 0 

L A V A L S e u l p r n o n l . S a m C o u c h e l a r d 1 1 : 7 0 

UN FILM A USAGES 
MULTIPLES 

COMPLÈTEMENT SAUTÉ. 

G C3 

•.TMSMI/MC nmmmoio « I I M I I P'MflUl I 
Mllf t l 0% WN «10.11'' liiMuUI 

" U I B M I . B R l I S 

M U V M l W In. «Il • hMt«4 

Présenté 
par: 

1 7 : 1 5 7 : 0 5 3 : 5 5 5 : « 5 - 7 : 3 5 9 : 7 5 

S a m C o u c h e t a r d 1 1 : 7 0 

« C R O C O D I L E D U N D E E » séduit par un h u m o u r qu i 
mise à fond sur les contrastes culturels et l 'exploi tat ion 
d'un exot isme de bout du m o n d e » 

— Luc Perreault, LA PRESSE 

Venu de l'ancien monde à un monde 
1 inconnu, il a fait de la Chine 

son pays mais... il a rompu 
avec la tradition vieille de 

plusieurs siècles et fit d'une 
esclave sa compagne. 

G™ 
V ' U H W M I 

Thores a lîttte of him m all of us. 
Mr.'4MrtNT«c-rvi3(.sroi3*jr, - csar rnr t rn rca i ronoamwo M A P * m > j 

r w u n i MrxARio fcBAPDAM) o M i « u j a n O M T . * * A I . v i s e s e r a n.rcTWwr.T 
r o f r m r . et nrtnrmtw M A I U n o n AC. 'J ifkfvcntwijfiwwon O R G H A t S K X M * n » t i toG^J 

r j î l f * X / W ( * n ^ i H r X W t f « « N S H A a » O f 4 C X » » * l J PBCOUClfiW O f i c O N U C « * C I U 3 f M ^ T W i A » M W 
« N A v r j c * O D ^ S S E ; 

: A A M O U N T P C T I M 

LAVAL 
C E N T R E LAVAL 6 8 6 7 7 7 6 

PLACE DU PARC 
3575 A v . du HARC S 4 4 9 4 7 U 

rCJFM§6 
Écoutez CJFM pour avoir la 
c h a n c e de gagner un voyage 
pour deux à Hong Kong. 

C A T H A Y P A C I F I C - 5 
I lu- S w i r e ( . r o u p M 

De LAURENTIIS ENTERTAINMENT GROUP Pwem 
JAMES CL AVE L US TAI PAN strong BRYAN BROWN JOHN STANTON JOAN CHEN 

to^rrodutcrJOSE LOPEZ RODERO cwwwo«yw JOHN BLOOMRELD *oductw Design* 10NY MASTERS f A N T O N Y GIBBS 
MAURICE JARRE 

rwogiao^ed tiv JACK CARDIFF Based On 1 hp Novel hy JAMES CLAVELL sc 
iMnpMy by 

JOHN BRILEY A N D STANLEY MANN M 
c o - ^ r r c r piooucedbvRAFFAELLA De LAURENTIIS everted nyDARYL DUKE »«.,.».».[»»»,• „,/;,îI82ï 6- FAIRVIEW 

CENTRE FAIRVIEW Po.n l» C U i f » 6 « 7 B 0 9 5 

r A L A r i j i r , i f t s n n n i s v n v « m r U H 11 t o 
I A V A L I PL A f t O U P A R C I « A I M V I I W I t m m D . m i >•. 1 } ; : r , 7 1» » JS 
V m n n 1 n I A V A L S r u l e m e n t . S * m r w i r h r l « r d 1 1 « n 
( ç k i l r n w n l « r . f f l i t e < u c i n e n u j D I S P H O M | M A O l S • G . t l n e . u . 

A L'AFFICHE 
DÈS LE 7 NOVEMBRE 

http://Po.nl�
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ROBERT 
D E N I R O 

^ ê 

I 

J E R E M Y 
IRONS 

33 

DEMAIN 19h30 
Grande Première 

Canadienne au profit 
du Festival des Films 
du Monde de Montréal 

et de la fondation 
«LE CARDINAL LÉGER 

ET SES OEUVRES» 

Dans la jungle sud-américaine, deux hommes 
apportent la civilisation à une tribu indigène. 
Et maintenant, après des années de luttes 

communes, les deux groupes se retrouvent 
au coeur d'un combat qui les oppose vis-à-
vis les espoirs d'indépendance de la tribu. 
L'un croira dans la puissance de la prière. 

L'autre fera confiance à la force de son épée! 

T H E 

M I S S I O N 
WARNER BROS. GOLDCREST and KJNGSMERE Present 

An ENIGMA PRODUCTION n Association with FERNANDO GHIA 

ROBERT DENIRO JEREMY IRONS 
in "THE MISSION" Music by ENNIO MORRICONE Written by ROBERT BOLT 

. Produced by FERNANDO GHIA and DAVID PUTTNAM Directed by ROLAND J0FFÉ 
Bran ™ ™ r o A p r o p a r v DISTRIBUTED BY WARNER BROS. 
KtAU IHt JUVt HArtKcACK A WARNER COMMUNICATIONS COMPANY 

Original Soundtrack on Virgin Records 

X 
film s 

Palme d'Or 
Festival de Cannes 

^ i « » . r . i . h . . I n . A l l H i | h » R c x r . c J 

À l'affiche dès vendredi 14 novembre. 

•70MM CHI DOLBYSTCBJÔ 

YORK 
1487 STECATHERINE O. 937-8978 
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^Offrez-vous une vraie sortie 
k METTEZ-VOUS-EN PLEIN 

tVUO une Via ïC 3UI Ht: #%ini i m n e I a t t i r a 

2 -VOUS-EN PLEIN LA ITITF Ç'nemas Qnis ^ 

u n m m d e 

CLAUDE 
PINOTEAU 

avec LEA MASSARI JEANPOKET 
une production MARCEL DASSAULT producteur délégué ALAIN POIRÉ 

un film GAUMONT INTERNATIONAL @ distribué par tARTM 

Le PARISIEN © 
480 STE CATHERINE 0 866 3856 

1:0O-3:0S-S:I5-7:2S-9:35 Sam Couche tard 11 :4b 

RENN PRODUCTIONS et JEAN ZAtOUM présentent 

LE FILM/ÉVÉNEMENT Montand 
Depardieu Aœ

L m 

TOUT LE M O N D E APPLAUDIT LES PEUX 

DURS EN TÊTE DE LISTE D U CINEMA 

AMÉRICAIN! 

BURT LANCASTER ET KIRK DOUGLAS SONT 

DEUX INCOMPARABLES «DURS» - USA Today 

LORSQUE LE FILM S'EST 
TERMINÉ, ('AURAIS 
VOLONTIERS VOTÉ POUR 
L'ADOPTION DE LA 
CHANSON-THÈME (THEY 
DON'T MAKE THEM LIKE 
THEY USED TO), NOTRE 
NOUVEL HYMNE 
NATIONAL. 
— The Wall Street tournai. 
Julie Salomon 

DEUX VEDETTES QUI 
CRÈVENT 
VIRTUELLEMENT 
L'ÉCRAN 
— A.P. Bob Thomas 

Min aœa^ 
TOUGH GUYS 

TOUCHSTONE PKTURES mt* .- u * * * M R SCREEN PARTNERS II 
BURT LUCASTER KIRK DOUGLAS "TOUGH GUYS ' CHARLES DURMNG EU WALLACh 

. JOE WEAN PRODUCTION « JOT KNEW RLM 
RQMDWSHMnDrtJMWSUEIBB 

MR :. .AMES ORR & JIM CRWCKSHAftK ***** JOE W1ZAN o**s. JOT KANfA 
OHSWXWIfUJ* UkWaimMeV MrftKltf' 
Om.-t . H . it 

LOEWS © J L GREENFIELD PARK 
954STE-CATHERINE O 861 7437 519 BOUL. TASCHERE AU 671 6129 

LOEWS 7 1 : » 1:10-5:7» 7:20 9.10 Sam Couche tard 11:10 
G R E E N F I E L D 3 Sam D im 1:20-1:1» 5:70-7:70 9.20 Sem 7:70 * 7 0 

VERSION 

A l i i N J 
le retour H S 

Adumw $6.00 fnfomt.... $2.50 
Adol«K»nti..45.50 Ag« d'Or $2.50 

TRx 
•«•CEE 7 I Bang 

l :40a, :20-7:O0-»:15 

avec 

Daniel 
Auteuil 

Le PARISIEN © 
480 STE CATHERINE 0 866 3856 

un film de d'après l'oeuvre de DOLBY STJRËÔ 

Claude Marcel ._ 
Berri Pagnol m n * g * u 

| PARISIEN 1 12:0S-2:20-«.:»;0-7:00 9:20 Sam Couche tard 11:35 
Egalement a l'affiche au cinema CARREFOUR DE L'ESTRIE a Sherbrooke. 

Méfiez-vous du pouvoir, 
d'une femme.» 

JEAN ZALOUV présente 

« M A G N I F I Q U E et E N V O U T A N T ! » 
RIIIMKK.JV. Hl)\ DIM\\< III 

SEAN i F. MURRAY 
CONNERY ABRAHAM 

THE 

N A M E 
OFTÎIE 

ROSE 
m 

LOEWS © 
954 STE CATHERINE O 861 7437 

1:«-4:20-7:00-9:35 
Ven Sam Couche tard 12:00 

vflieRie 
KflPRISKV 
CIRUDÉ 
BRASSEUR 

X 

un film de PHIUPP6 

DE BR0CR 

ELYSEE 
35 MILTON 842 6053 

LAVAL 
CENTRE LAVAL 688-7776 

PARISIEN 5 1745 7:55 5:05 7:IS-»:7S Sam Couche tard 11:40 

L A V A L 7 G R E E N F I E L D 7 Sam D i m 17:45-7:55 5:05 7:15 »:75 Sem 7:15 »:75 

L A V A L Seulement. Sam Couche tard 11:7i 

« • • • • 'TRICK OR TREAT'... 
des frissons garantis... un mélange de peur et de plaisir.» 

14. 
LAVAL « E L Y S E E 2 Sam Dim 12:15-2:10-4:05-6:00-7:55-9:50 

Sem 6:00-7:55-9:50 Sam Couche tard H:40 
•r " ' • s ' . ' t r y j i 

VERSION ANGLAISE 
12:40-2:50-5:00-7:10-9:20 

Sam Couche tard 11:30 

Aduttei. $6.00 
AdoleKonti.. 45.50 
Errfonts J2.50 
Age d'Or $2.50 

• M i • • 

: i - mm 

— Lou Aguilor, USA TODAY 

De quoi avez-
vous peur? 

C'est 
seulement du 
«Rock & Roll». 

• 

rtrïc^ 

1 8 . «Blue Velvet»... 
Un chef-d'oeuvre du U n film rude, 
cinéma américain — audacieux, violent, 
sûrement le film le superbe, fou, drôle, 
plus audacieux et le effrayant, il vous 
plus original réalisé «mesmérise». 
dans Ce pays a U Ron Base - TOTONTO STAR 

cours des dernières 
années. DENNIS HOPPER <%V 
Kurt Loder • ROLLING STONE i j f meilleur acteur TSk 

J/ FESTIVAL DES FILMS \j 
I'L DU MONDE M DU MONDE 

M O N T R E A L 1986 

un i «si JKHi- 'V 

260 Av. DORVAl 631 B586 CINTRE L AVAL 6HB 7 7/6 

DE LAURENTIIS ENTERTAINMENT GROUP K S M .DAVID LYNCHFU 

"BLUE VELVET" KYLE MACLACHLAN ISABELLA ROSSELUNI DENNIS HOPPER « LAURA DERN.. .H0PE LANGE 
GEORGE DICKERSONwDEAN S T O C K W E l i ^ F R E D E R I C K ELMES >V.'ALAN SPLET "ïS PATRICIA NORRIS 

U ;DUWAYNE DUNHAM " " ^ A N G E L O BADALAMENTI ' ^ R I C H A R D ROTH "« "DAVID LYNCH 
4J3|«W«B»BOL 

P A L A C E 1 17)-ï« 7:7» «:1» * :»» 7:50 ».»0 Sam Couche tard t1:15 

L A V A L 1 D O R V A L I Sam D i m 17:10 7:10 4 10 * 00 7:50 »:«0 Sem t: 00 7:50 »:«0 

L A V A L Seulement. Sam Couche lard 11:15 

Iqalemcnt a Taffiche au cinema DES P R O M E N A O C S a Ca lme au. 

1III1°à*»Wl» 
UuBJâ 

A U C U N SPECTACLE 

D I M A N C H E 

l2:20-2:«0-5:00-7:20-9:«0 
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EN PRIMEUR: 

N o l o Dar l ing dans She s Gotta Have It. 

SUITE DE LA PAGE E 18 

S H I ' S GOTTA H A V I IT 

STEWARDISS SCHOOL 

Film américain (1986) écrit et réalisé par 
Ken Biancato Images: Fred J. Koenekamp 
Montage: Lou Lombardo et Kenneth C 
Paonessa Musique Robert Folk. Avec 
Brett Cullen. Mary Cadorette, Donald Most. 
Sandahl Bergman, Judy Landers, Wendie 
Jo Sperber. Julia Montgomery. Corinne 
Bohrer. Sherman Hemsley, Vicki Frederick 
Bonaventure 1 (0 ) . 

• Cinq filles et quatre garçons 
suivent des cours pour devenir 
agents de bord d'une compagnie 
aérienne. Parmi eux, un ancien 
pilote qui a raté sa carrière. Ce 
n'est pas le plus doué! Une 
comédie écrite et réalisée par un 
nouveau venu, Ken Biancato. 

TRUE STORIES 
Film américain (1986) de David Byrne Scé­
nario: Stephen Tobolowsky, Beth Henley et 
Byrne. Images: Ed Lachman. Montage: Ca­
roline Biggerslaff Musique Talking Meads 
Avec John Goodman. Annie McEnroe, 
Swoosie Kurtz. Spalding Gray. Pops Sta­
ples. Tito Larnva, David Byrne. 89 mln. Pa­
lace 4 ( 0 ) . 
• Les petite* histoires des habi­
tants d'une ville sans histoire, au 

Texas. De braves gens qui ne fe­
raient pas de mal à une mouche. 
Il y a là un maniaque des ordina­
teurs, une paresseuse qui passe 
sa vie au lit, une belle femme 
qui... Comédie réalisée par le 
leader du groupe Talking Heads, 
David Byrne II s'est donné le 
rôle du narrateur. 

Film americam (1986) écrit et réalisé par 
Spike Lee Images Ernest Dickerson Mon­
tage Spike Lee Musique Bill Lee Avec 
Tracy Camilla Johns. Redmond Hicks. John 
Terrell. Spike Lee. Raye Dowell. Jr>e Lee. 
Epattia Merkmson. Bill Lee 100 min Lau­
rier ( 14 ans) 

• Une jeune femme a trois 
amants qui ne se ressemblent 
pas du tout. Elle passe de l'un à 
l'autre sans se poser de question. 
Aucun des trois ne voudrait la 
quitter. Elle finit pourtant par se 
demander si elle a un appétit 
sexuel normal et va consulter un 
psychiatre. 

C O M M O D O R E 
57800 BOUL.COUIN J lu «S60 

/ Pftf PUIUCIU Ci 

• » 
i M i u a n ot 
ciMSiMim 

DES NOUVEAUX FILMS 
COMME VOUS LES A I M E Z i 

jin endroit irei 
cluleorcu 

if if r \ ' 
m m. 

CHALET 

2Ë 
SMO RUt PApiHIAu S77 913' 

omega 2 

Il y a un nouveau genre 
d aventures dans l'air 

f 

_JHOT 
/DALLAS 
% NIGHTS 

GUY - :® 

14 Comment aimer trois 
nom mm et reatmr libre ?.. 

«Une comédie 
sophistiquée 
où l'on rit 
beaucoup» 
(LE MONDE) 

• Un him délicieux, 
d'un nouveau 
Woody Allen» 
(LA PRESSE) 

PAPINEAU1 omega 2 
1h ÙI • . ' M J . i ' i i . . * r v i " n 

MTMUU2I • » » : « . »** 
Pita) f Honour 

la Citasse aux 
• rnor iour 

Un IMm de Spina Lee 
En v.o. angtatae avec a.-L français 

LE L A U R I E R 4 9 5 - 4 2 3 1 
5117, av. du Parc 
Sam.: 6h. «h, 10n. 

Dim.: 1h, 3h. Sh, Th. 9h.  
Lun.: au |au.: ThSO. 9h30. 

• BANDITS * 

RICHARD HERLANO Presents "SKY BANDITS" 
Starring SCOTT McGINNIS • JEFF 0STERHAGE • RONALD LACE Y 

With MILES ANDERSON • NICHOLAS LYNDHURST 
Director of Photography DAVID WATKIN In Charge of Production STEVE LANNING 

StawnptoybyTHOMKEYES Produced by FilCHARD HERLAND Directed by ZORAN PERISIC 

CoktbyRAW F m d r ItCHNOvaOH "^GfïâJ^ WËÊÊËËÊ& 

PALACE - © J 
1 096 STt CATHERINE 0 866 6991 | 

LAVAL _ J 
CENTRE LAVAL 688 7776 

DORVAL 
2BOA» DORVAL 631 8586 ' ™ J 

DES VENDREDI 7 NOVEMBRE 

Le syndicat des employéses de bureau et prof essionnelsles de Radio-Canada 
SCF\ -SYNDICAT CANADIEN DE LA FONCTION PUBLIQUE-FTQ 

i I 


